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Rio dc Janeiro, Domin go, 2 dc Julho de 1939

o PROJECTO
NUMERO 3.955

Sr. Coi

0 sr, Cqriel Ho!! laienía a derrota da proposição
<•>

ío pifo irte-anericaflo

•deli Hull

WAMIIMÍIUN, 1 (Havas) —
O secretario de Estado fez de-
çlaraçõcH ã imprensa, lamentando
a rejeição do projecto dc neutra-
lidade apresentado pelo ftoverno
c accrcsceiitando que pròscgüirlii
nos seus esforços para obter uma
lei de neutralidade que não con- |
tenha o embargo dos armamentos i
de accôrdo com os princípios que
já propoz cm carta aos "leaders"
das coninilssücg dos negócios cs-
trnngclros elas suas Câmaras,

Disse o sr. Cordel! Hull: "Con-
linuo convicto de* que 11 program-
ma dc neutralidade consistente

em seis pontos, que produz aos
srs. rifluam c llloom n 27 de
maio próximo passado, seria mais
cfflcuz elo que a lei existente,
contendo o embargo de arinamen-

proposta, cm vista das exigências
da situação internacional, fosse
acecita pela maioria do Parla-
mento, embora talvez não conti-
vesse tudo quanto os membros do

I \mú mr• i min ht1?

È 
(lílAL •
pltaf

ACONSELHA 0 DEPUTADO CONSERVADOR BRI
- TANNÍCO AMERY —

LONDRES, I (11.) —
"MobilÍKsc iininetliatamcnlc
d cm<t';:iir;i c (« (*\e*i-(*it(i l'C*
t;n!;:r" aconselhou <) senhor
Ar.i:':\. deputado da ala (ii-
eila conservadora, ae> pre-

«ieíi'.- iv.r.n manifestação ór-

jrnalzada em Birmingham,
firuHmscríjíção tio senhor
ChanibcrSniii) e açcresccu*
lon:

"Envie á França se for ne*
cessario taiitos aviões conto

iríamos Inzer *>«
i:i rebentasse

« DttiiirVItfitde*
. Os
•i.Tin

o
siuünjho
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ncilio Plena RH ss m

IIZADA, HONTEM, A SESSÃO PREPARATÓRIA DA MAGNA ASSEMBLÉA - INSTALUÇÍO SO-
LEMNE HOJE DO CONCILIO NA IGREJ A-MATRIZ DE N, S„ DA CANDELÁRIA

sump
Cnnelèj
prepaifí

nossas intenções e compre
henderá (|ue nossos com

promissos são realmente •

conipromissos e mie naoj

pensamos c*m deslionral-ps
Durante a manifestação

foi lido um telegramma do
sr. Chambcrlain declarai)-
do:

"Podeis contar commigQ
afim de continuarmos a lu-
tar pela paz ela Europa. Mas
não deixo ele eslar resoluta-
mente determinado a resis-i „„„¦„..tos ou qualquer outra lei equiva-
lir ás tentativas de aggres- lcn(P

Podeis' "Essa proposta logislaliva f()I

O Presidente oosevelt, no Senado

sao ou ele (lomsu-o.
estar convencidos 

"ile (liic
frente bppôsía pela (>rã-
Bretanha a qualquer ataque
possível nunca foi lão for-

hoje:inídavel como b

** •submetiIda ai conimissõcs,' res-
ponsavels das duas Câmaras de»
pois de* demoradas conferência»
com os membros dessas commis-
soes c outros congressistas per-
tehc.cntcs n todos os partidos.
Esperava u acreditava que essa

Congresso ou uma parle do exe-
culivo pudesse desejar indivldu-
alnipjitc.^,'^»; A'.. ."J^áWwto---. *****%*a Hproposta
tènlia sido derrotada por alguns-
Votos, tanto do ponto dc vista
do Interesse ela manutenção ria
paz como no dos Interesses mais

(Conclue na 5.* pagina)

horas de hontem, na
osa matriz de N. S. dn
||ia, realizou-se a sessão

loria elo Concilio Plenário
do BjBKopado Brasileiro, cu.in
instalIaeSo solemne será hoje, fls
iiiesina.i.",íioras.

A. na^.e da Cnnelclaria foi aelu-
ptnda-vfs reuniões publicas do
Concilio*; sendo reservndu a sala
superic-if:. daquelle tennplo para as
sessõej£.JecretnR.

Quando s. em. o Cardeal IjORU-
elo checou a Candelária já ali es-
tnvam' Sps 88 prelados que com-
põem rijmagnn nssemblcn e cerca
de 500, jblidres regulnres e. secula-
res e díiíuiicio Apostólico.

Recebido íi porta ela matriz pelo
viiarlò'eeral c decano do Cabido
Motropótltano, pelo monsenhor se-
crotnrlojS.eUi Nunciuturn c por
nionserlaor Gonzaga do Carmo,
niest.regvjle ccrenionias, o cardeal
I). Sobtòitiíio fez a entrada solem-
rc, iiqrjgmtre duas longas filas de
nrcebispbB e bisnos, dirigindo-se
no altaHdo SS. Sacramento, onde
se prosíron chi»oração por breves
minutosí;

Einquâlilo Isto, os prelados to-
inavam os seus lognres na cnpclla-
tnór, 'a 

iujos flancos estavam nr-
innelos os thronos elnstinados ao
Legado i^òntificio e ao represen-
tanto 4^S. S. o Papa junto ao
nosso giyerno.

OS lífMNOS PONTIFÍCIO P.
^NACIONAL

Termíntrela a sua oração, "). Se-
bastiSo íffi conduzido até o thro-
no ponttfreal. E ali, de pé, entre
os doisjfissistentcs, ouviu pela or-
chestra,. no -coro, n e:eecuço dos
bymnos Pontifício e Nacional.

A BUI.LA PONTIFÍCIA
v.Em seguiria um dos bispos, sc-

creturio elo Concilio, subiu ao pul-
pito e dali leu, em latim, a bulla
nqntiftcla .da convocação o da no-
mep^So dc Legado naj pe|sioa Ap
Cunlenl-arcebispo, que represen-
tara S. S. durante a permanência
tia assembléa episcopal.

Em seguida o Cardeal Legardn
fe? umn breve nllocuçâo, vespon-
(lendo a S. Em , em nome do epis-
copndo brasileiro, d. Álvaro Au-

ÍI W LMAM iÃ Viuva»iai«iü||
REFORÇADA COM TRES MIL HOMENS A POLICIA DANTZIGUENSE

íi tomada de Dantzig

Fldgranél da entrada do Cardeal Legado

glistò dn Silva, arcebispo du Ba-
sin c primaz do Brasil. '

SESSÃO SECRETA
Terminara com as palavras do

primaz do Brasil a parte publica
ria reunião preparatória,

Sua Eminência e todos os pre-
liidus presentes, recolheram-se, en-
tão, á sala das reuniões secretas.

SOLEMNE INSTALLAÇÀO
A sessão solemne dc installnçai)

do Concilio será, hoje, ás 15 lio-

DANTZIG, 1 (Havas) — Com rc-
laçao ás meclklns militares comple-
montares tomadas nos últimos dias
em Dantzig, os meios autoriza:lot
Informam quo "a policia clantsl-
guense foi reforçada com cerca de
3.000 homens, todos naturae? ele
Dantzig", uma parte trata-se :le
jovens que já se tinham alistado
ha alguns annos nos regimentos
das secções de assalto na Allen-.a-
nha t que, tendo voltado para
Dantzig, se constituíram em "heln-
wehr". Os outros são dantzlguen-
ses que fizeram o serviço militar
na Allemanha e agora foram lncor-
porados & policia local.

Todos estes Jovens estão aloja-
dos nos quartéis da policia, em ou»
tros quartéis ha tempos desoecupa-

ito.5 c em abarracamentos recente.*-
mente construídos.

Desmente-se, entretanto, de mo-
ao categórico, que haja actual-
mente uni unlco soldado allèmao
cm território da Cidade Livre.

Um communlcado offlclal decia-
ra a tal respeito:"Em conseqüência das medidas
econômicas a que tiveram de re-
correr as autoridades de Dantzig
depois da crise de 1936 a poltria
fora consideravelmente reduzida,
em caracter provisório. Desde cn-
tão verificou-se eme tal reduc-jAo
não se poderia manter por nvulto
tempo para assegurar a paz o a
ordem em Dantzig. E' assim queno outomno de 1938 foi Instituída
a lei do serviço de policia obriga-
torlo, medida contra a qual nem

TÈLEGRAMMAt
EM RESUMO

jL-4

llitlcr e Von Papen

missão especial
VISITMA MOSCOU 0 SR. VON PAPEN

BERLIM", 1 (Havas) -- $e'gu'ndü infòraiaçúcs não confir-
madns uíficiaímonte, o Sr, Primai voií Papen, que* ha (Ioíh anno-
desempenhou ii cargo de embaixador extraordinário do Feich »'¦
se encontrava ultimamente nestà cupiliil, teria sido encarreirado
de* uma missão especial elll Moscou-

A delegação commercial sueca
é,esperada amanhã em Londres.
Os representantes suecos estuda-
rão as possibilidades de incre.
mentor as exportações britqnjií-

i cas para o seu paiz.O sr. Neville Chambcrlain
foi a (Jlydeboiirnc, no Sussex,
afim de assistir a representação
du opera dc Vcrdi "Macbeth".

O commissario do Reich na
Áustria, sr. joscpli tíuerckei,

PARA GARANTIR AS DI-
VIDAS DA TCHECO-

SLOVAQUIA
Nomeados administra-
dores para os bens da

antiga Republica
na Polônia

VARSÜVIA, 1 (Havas) - A*
autoridades polonczas nomea-
ram administradores paru os
1k*hs da Republica da Tcheeo-
¦ilovaquia nun Ke* acham na Pó-
loniii. Essa meellHn foi toíriatln
]:ara garantir as dividas dn Es-
tudo tchecofllovaco á Poioniit.

convidou o governo slovaco a
participar do congresso districtal
que se reunira em Kaiscrslaii-
ten. O convite foi acecilo.

A partida do grande paqiic.
ie "Pastcar" 

que estava marca*
da para amanhã, foi adiada pordez dias,

A 5." divisão de dcslroycrs
allemães deixou Sicinemonde pa.ra um cruzeiro dc instrucção de
tres semanas no estrangeiro. Um
communicado da Agencia D. N.
fi. declara que essas unidades
visitarão os portos norueguezes
de Molde, Lone c Balkoln.

Sabc.sc que o ex-rei Zogu',
da Albânia, deixou Siambtil a
bordo do vapor "Transylvania"
com destino á França, via Ale-
xandria.

Genebra nem a Polônia levanta-
ram qualquer objecção formal, e
por isso os elantzlguenses foram
Incorporados uo referido serviço.

Attendendo á actual tensão, o
governo da Cidade Livre vlu-se
obrigado a appllcar esta lei em
maiores proporções, e dahl o hu-
gmento dos effectlvos da policia de
Dantzig."

As noticias espalhadas no es-
trangelro sobre a pretensa mlitta-
rlzação de Dantzig exaggeram a
força numérica da policia local. Os
meios naclonaes-soclallstas dtr.em
que "a Cidade Livre prepara-se pa-
ra qualquer eventualidade, prlncl-

(Conclue na 5.* pagina)
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PARA REFORÇAR A
CONHANÇA JDtO PAIZ"'""nÒgovIrí

Já se fala em uma remo-
delação ministerial em
Londres, com o concur-

so do sr. Churchill
LONDRES, 1 (Havas) —

Examinando a eventualidade de
uma próxima remodelação mi-
nisterial que faria, principal-
mente, entrar para o governo o
sr. Winston Cchurchill, na qua-
lidade do primeiro loid do Alnvi-
rantado, o rédactor político do
"Star" relata que o capitão
Mnrgesson secretario parlamen-
tar, teria sondado nestes últimos
dias o Partido Conservador, pa-
ra saber o acolhimento que es-
taria reservado ao sr. Churchill.

Na quasi totalidade dos casos
teria obtido a creteza de que a
nomeação do sr. Churchill para
uma pasta ministerial impovtan-
te reforçaria a confiança do paiz
no governo.

O jornalista acerescenta que
o sr. Chamberlain estaria cada
vez mais disposto a substituir
certos membros idosos elo ga-
binete — o que não quiz fazer
atté agora por motivos pessoaes

Assim, lòrçl Stanhope, lord
Maugham e lord Runciman po-
eleriam deixar o gabinete- Em\
compensação, o sr. Éden pode-
ria sei* chamado a rcoecupar a
pasta dos Negócios Estrangei-
ros. E o rédactor político con-
clue que lord Halifax, actual
ministro dos Negócios Estran-
geiros, deseja vivamente yci; o
sr. Éden no governo e não é sc-
gredo para, ninguém que deseja
msmo vel-o como seu substituto
no Fproigii Office.

ras. A's <j horas, snrá cejelirada
soleniné missa pontificai.

A? sessão st lemno de installà-
çfio ler o compareciniento das alias
autoridades governamentacs e dos
representantes do corpo diploma-
tico,
CAHTA PONTIFÍCIA QUE NO-
MEIA CARDEAL LEGADO SUA
EMINÊNCIA. O CARDEAL DOM

SEBASTIÃO LEME
Ao nosso düe-cto filho Sebastião

da Silveira Cintra, Cardeal Pres-
bytero da Santa Igreja Romana,
do titulo dos Santos Bonifácio e
Alcix», aVcoblspb de São Sebastião
do Rio dc Janeiro, Pio XII, Popa'.

Dileeto filho nosso, saudjLc nen-
çíiií-íjpfísI^Dea*-.- Jh>-•.-.. ¦ Wr ..'¦-.

Fomos informados dc que, du-
rante o anno corrente, hnvia dc
realizar-se, eom solemnidade, nn
mui dil.ecta nação brasileira, o

primeiro Concilio Plenário. A
noticia causou-nos n mala profun-
do agrado. Cem effeito, o Conci-
lio deverá trai ar assumptos a lo-
mar decisões que parecem inlci-
rnmente anioloadas ás presentes
circumstanciaa c as necest- 'adeí
desse paiz. Ila dc ser estudado
o modo do promover a obra das
vocações sacordotaes o, cm espe-
ciai, a maneira mais idônea ele
assegurar os recursos que permit-
Iam n um maior numero dc jovens
brasileiros vu receber aqui, em
nossa veneranela Roma, a tornja-
ção da piedade c na acionem sa-
grada.

Devo tratar-se Igualmeijlc do liv
ton.siíica.1'. o • ele;-..«rgjiuiaar .-in^lboi..-
cm todas na dioceses :''do Brasil,
a aceão cathoíicu, tí 6eifi assim
dc dar mais exaeto cumprimento

(Conclue na 5.* pagina)

IMA PIIIUUM flE ElESANCM EM
«JNJOH E MLANGANOANS»

Já foi feita a escolha de figurinos e modelos

D 83/ AKKIVERSURIO 00
CHUPO DE BOMBEGÜOS
0 PROGRAMMA COMMEMORATIVO DO AUSPI-

CIOSO ACONTECIMENTO

0 "UPARI" CONTINUA

BUENOS AIKES, I (H.) —
1'rosegiieni os traballios para o
salvamento do paquete francez"Upnri". 

que encalhou hontem
no canal deste porto.

Espera-áo que a maré ouchen*
te permjtta safal-o.

A data de hoje, assignala a
passagem do 83" anniversario do
Corpo de Bombeiros, instituição
que, por todos os títulos, sc faz
credora e goza, realmente da
estima, da admiração e cemfian-
ca publicas.

Organização modelar, discipli-
nada e efficiente, o Corpo. dc
Bombeiros se fez credor pelo
fieu dignificante trabalho, pela
vlgilia permanente da trannuil-
lidade publica, da admiração e
da grande sympathia que Roza
em nossa capital.

Commáiidádo, Bctualmente, pe-
Io coronel Arislarcho Pessoa,

cujos dotes e qualidades excc-
peionaes são um exemplo 'digni-
ficante, a sympathica institui*
ção commemorará o seu 83." an-
niversario com uma festa spor-
tiva, juramento á Bandeira de
HO recrutas e uma missa.ás 9
horas, celebrada pelo capelão da
igreja de Santo Antônio dos Po-
bres.

As poeta.-- do quartel elo Corpo
de Bombeiros estarão, hoje,
aberta», para receber a visita
de quantos desejarem conhecer
as suas instalações, havendo, á
noite, retrelu peln sua aprimora-
dn banda dc musica.

Um banequins de "Joujònx e Balangandans"

Baiaiígandaris':, a abrigos tia Campanha do Rcrem
ptor, concebida e realizada sol
os auspícios da senhora Darcj
Vargas.

Homem, ii tarde realizou-se
licres moclcriiissimos de May*
nova reunião, desta vez nos ate.
fair, á Avenida Rio Branco. E1
que se tratava da composição do
mais um quadro caprichoso da
"f('*crie" que se discernirá, com
brilho excepcional, na noite de
28 do corrente, no nosso mais
bello theatro.

O quadro tem o titulo singular
de "Chronicá miiiidnnn anuna-

('Conclusão da 5." oiiRina)

"Joujoux e
peça que será levada a effeito
no dia 28 de julho, no Munici-
pa»', iniciando a serie de festas
da Campanha do Redemptor,
estft despertando o máximo c.xi-
to.

A deslumbrante "ÍOerie" cm
que se combinam suggestões fe-
lizcs dns senhoras l.éa Azevedo
Silveira e lllça Bòa Vista c do
escriptor Henrique Pongetti,
marcará, como sc sabe, o sc
gundó acontcciniento artístico e
iiíiliidaiio do programiii.i, visando
angariar meios para a constai-
ce/ão elos liospitaòs, escolas e
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Villa Jardim Campo Gramle
Beglítrado no 4." Officio do Reglítro íleral de Immoveli

L. 8 aux. tis. 78 n.° ordem 37

1
LOTES DE TERRENOS E
PEQUENAS CHÁCARAS

»
m _l __ Mt

Grande plano de propaganda para a venda de terreno» <
pequena* «'ha' ara*, prestações mensuei. de I3ÜUUU ate 4SSH0U
ACUA EM TODAS .48 RUAS. \X-'l e BONDE feWlTBHti
NA POUTA Os lilmelni!» a cumprur. compram mais "arato i
«colhem melhur. Peiu»e na valorização dendê» lerreniu coro ii
cleetrlllcaçao da Estrada de Ferro tenlra, d" Brasil, 'írlnlii

trens diários para tampo (iraiule
INFORMAÇÕES: — AOS DO.MiMiOS. NO CÁFJi'
UA.M.MIUMtS, A' BUA CORONEL AGOSI IMIO N". « HVA&\
EM FKBNTK A KSTAC/AO DE CAMPO (iKAM>_ _ nog dlai.

Utelk na KUA BI h.NOS AIRES N'.» 03"-. 
'_." 

ANDAR
 TELEPHONE 23-5Í41 —

A fiSesefia cristã e a desordem
do mundo contemporâneo

CONFERÊNCIA LIDA POR JÚLIO BARATA
EM BELO HORIZONTE

NOTICIAS
40 Mínlsleria da lliigrra

«A Inglo*9rra deve ser
o terror de todos
os aggressores»

Declarações do chefe da aviação britannica
LONDRES, 1 (Havas) - 0

marechal do Ar lord Troncham,
eheíe da aviação britannica du*
rante a Urancic Geurra, talando
por oceasião da inauguração do
novo aeroporto installado em
Grangemouth, no concado de
SterJing, frisou que o esforço de
expansão da aeronáutica britan-
nica prusojfue do maneira mai6
satisiactona e não devia limi-
tar-se á defesa."A Ing.aterra — af firmou elle
principa.mente — deve ser o ter-
ror de todos os aggressoies".

Lord Trenchard uecJorou mais
que o povo inglez está cansado
de siver soo uma continua amea-
ça de aggressão. "Basta! — ac-
crescentou o marechal. A Grã-
Bretanha cedeu em vários pon-
tos aiim do manter a paz. Alas
ha um momento em que o povo
diz: "Isso não pode continuar".
Este momento chegou agora.
Não somente tencionamos com-
bater em caso de nova aggres-
são, mas temos meios de fa-
icl.o Nossa marinha e nossa
aviação agora 6ão mais pode-
rosas do que nunca e foram em
temdo de paz, e pobres daquel-
les que não acreditarem nisso.
Quanto mais cedo o compronen-

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Estão annunci.dos para ama-
nha, os seguintes pagamentos:

1.» Secção;
Livros ns. 7 a 16.
3.1 6ecç_o:
Pessoa Operário, Livros ns. 200

c 213, 221 a 223.
PARA DIA 4 DE JULHO

Para terça-feira, dia 4, estão an-
nuncladoa os seguinte, pagamentos:

1.» 6ecçáo — Livros ns. 17 a
23.

2.» SecçSo — Pessoal Operário— Llvrce 214 a 219, 224 e 225,

derem no estrangeiro, será me-
lhoi".

MOTO COMMANDANTE
DO BATALHÃO VILLA-

GRAN CABRITA
Assumiu aquelle posto o
tenente-coronel Figuei-

ra Pegado
A's 9 horas de hontem, feve

logar a transmissão do comman.
do do Batalhão VILLAGRAN
CABRITA, feita pelo ten. cel.
Arthur Joaquim Pamphyro, ao
ten. cel. Nestor Figueira Pe-
sado, no quartel, dessa tradi.
cional unidade do nosso Exerci-
to, que fica situado na Villa Mi.
litar, subúrbio desta Capital.

Depois da ceremonia da pas-sagom c desfile, em presença do
treneral Heitor Borges, comman.
dante da guarnição da Vila Mi-
litar e Dcodoro e representante
do commandante da 1.» Região
Militar, dos còmmandantes de
Corpos daquella guarnição e ou.
tros officiaes, houve a apresen-
tação dos officiaes ao novo com.
mandante. O ajudante do Bata-
lhão, cap. Azuil leu os boletins
dos dois còmmandantes, haven.
do depois a inauguração do re-
trato do tenente-coronel Luiz Pro-
copio, feito pela officailidade do
Batalhão, sendo o interprete da
homenagem o capitão João Va.
lenca Monteiro.

O ten. cel: Procopio sensibi-
lizado agradeceu a captivante
homenagem, tendo a oceasião dc
sa.ientar a coincidência de esta-
rem se suecedendo no comman.
do os segundos tenentes do ba.
ialhão em 1913.

DECRETOS ASS1GNAD0S
PELO PRESIDENTE

DA REPUBLICA
Na pasta da Educação:
Tornando sem cífelto, visto nioterem tomado pc6se dentro do

prajo lesai, as nomeações paradastylogrsphos »le Joaquim A.
Buy de Carvalho, Sérgio Cândido
fishnoet e Csrmen ila Cunha Gra-
ça: e para serventes de José Gar-
«Ia QuinhSw, Geraldo Ribeiro,
Hoy de Barros Freitas, Manoel
Vianna Alves, Nilo câmara de sou-
«a, Oduvnldo Lessa Patva, Esdrns
de Almeida, Ary sr.va, Oeraslo
Pior de Moraes. T.uiz Gonzaga de
(Souia Júnior, OstvaMo Fernandes, IV
Joaquim da Cesta Monteiro, Josc "• c
Costa de Oliveira. Arthur Altino
Certa Pilho e Oligarlna Alves de
Ara-ijo.

APRESENTAÇÃO DE
OFFICIAES

Apresentaram.se hontem os se-
guintes officiaes:

A' DIRECTORIA DE INFAN-
TARIA:

MAJOR - GASTÃO AUGUS.
TO GRUNEWALD DA CUNHA,
do Q. S. G., por ter vindo do
Rio Grande do Sul e sido de-
signado Chefe de Secção da I.
G. E.; CAPITÃO - FERNAN.
DO RODRIGUES PEIXOTO, da

I BfilJLHII
Redacção. administração

» officinas
RUA DA ALFÂNDEGA N.» 120

Caixa Postal 99
Director:

JÚLIO BARATA
Director  S3»<mr
Secretario  23-0l9r>

Telephones da Redacção

Íttedactorei 

,  23-041.
Reportagem <Je Policia 23-lo(>:»
Telephone offlclal ... 228*
Secção de Sporti .... 23-041:!
Telephones ds Administração :

» fíerente
1 contabilidade

Publicidade .
Advogado . .

23-0940,
23-1:94
23.11)8;
23-üft..

-— ASSIGNATliRAS 
INTERIOR

Semestre .  sosooo
Anno  vosooo

CAPITAL E NICTHEROY
Semestre  40$ooo
Anno  8O9111»'»

EXPEDIENTE
t> SR. JUVENAL KUNTZ t

NOSSO ÚNICO COBRADOR
=Í-Pí ''¦»¦'»'¦» T^Vf

D. R., por ter sido designado
para essa Directoria e se apre-
CONVOCADO _ FRANCISCO
sentar á mesma; 2." TENENTE
REZENDE DA SILVA, da .* Cia.
do H|BtI. de Fronteiras, por ter
terminado a licenga de 30 dias
para tratamento, arbitrada pelo' 

A''DIRECTORIA DE CA.
VALLARIA:

•— Tenente-coronel EDGARD
SOARES DUTRA, por estar em
transito para o 4.° R. C. D.
onde foi classificado. '

— Major JACOB MANOEL
GAYOSO E ALMEIDA, do R.
A. N., por ter assumido o com.
mando dessa unidade
_— Capitães - JOEL CALA-
ZANS, do S. G. E. e 1.» D.L., por ter vindo em ferias, com
permissão do Exmo. Sr. Minis.

; |tr0 da Guerra; ÁLVARO TAS-
. £0 DE SA' E SOUZA, do Q.S. G., por ter vindo da 3.» RM. (8.» R. C. !¦:¦); por motivode sua designação para ajudan-te da Escola das Armas.

A' DIRECTORIA DE ARTI-
;_ LHARIA:

.-.T-.Tônente Coronel IGNACIO
JOSÉ* VERÍSSIMO, do Q? E.M., por haver sido designado
membro da Delegação Militar
que vae a Argentina represen.tar o Brasil nas festas de 9 de
|uho.

— Capitães — MANOEL'ONACIO CARNEIRO DA FON-TOURA, do Q. E. M., por terassumido a chefia da Commissão
?*_?K,ÍemÇ5Btra,: JURANDYRCARNEIRO TOSCANO DEBRITTO, do Q. E. M., por tarobtido do Exmo. Sr. Ministro
permissão para gozar um peno.do de ferias nesta Capital;
-.f-V Te"ente EDGARD
PIAS DE MOURA JÚNIOR, do
0. E., por ter sido nomeac'o
iuiz do C. P. J. da !.'• Audi-
tona.

A MORAL DE SANTO TOMÁS DE AQUlíNO
Antes de desdobrar aos vossos olhos o panorama confor-

tador da moral cristã, rasguemos uma clareira nesse arnôn-
toado de sofisma do malerialisnui cem a luz de uma palavra ín-suspeita, porque de um filósofo não católico, a palavra de
Kant. Apelo para o pensador de Knenijrsberg. Kant diz "SEM
A IMMORTAI.IDADE DA ALMA. A ORDEM MORAL DES-
TROI-SE PÓR INTEIRO"- Não sei o que falte á confissão
do filosofo para ser como é, o ponto de partiria para umas
tantas réfle„_eí, assim coordenadas pelo eminente professorM. Lacroix: "O dever, que se nos impõe, de vivermos como
homens, de colocar acima das satisfações do nosso egoiruno
nossa tarefa de praticar o bem, não se entenderia jamais *«¦
não houvesse acordo perfeito entre a virtude e a felicidade,
e uma saneçáo perfeitamente justa, que a vida presente não
nos dá. E\ portanto, em outra vida que a moralidade encon-
trará a sua çorôa. Sem a imortalidade da alma. o dever toãn
passaria de uma mentira e a vi^a humana seria mais triste
e miserável que a dos seres destiluidos de inteligência". f,0
homem nã« è apenaa um mecanismo bem aparelhado, que,
por instantes, se iluminaria de fosfnrcscencia, como as ondas
do mar se prateiam 1» brilham ins raios do sol. O homem t
nma pessoa, que deante dõ'"mundo, compreend* a sua gran-deza e a sua dignidade. Antes quo a graça no-lo mostre ele-
vado á ordem da caridade, a razão no-lo desvenda como per-tencente á ordem do espirito. Se nele só consideramos a vida
do corpo c os instintos, ele se anula o renuncia a sua ma",
jestade. A ordem moral exige que ele construa por si o. seu
destino, desenvolvendo o que nele ha de mais alto. para tne-
recer, no futuro, a florescência e a alegria da vida sem ter-
mo". Observei a contradição profunda entre esta noção de
moral e a interpretação materialista do homem. Encontramos
o exemplo do materinlismo em moral, exemplo do que é, na>
verdade, um contrasenso vivo, em todos os pensadores do sé-
tulo XIX e do presente, que ditaram aos sociólogos as ideo-
Iodas npfastas, rreadoras'da desordem. Materialista é a mo»
rai de Guyan, que a sonhava "sem obrigações nem sanções".
Materialista c a moral de Levy-Rruhl. que imagina uma "fisi-
ca dos costumes", tão precária como o probabilismo ciêntifi-
co. Materialista é a moral de Durkhoim, que se deu ao des-
plante de escrever: "Nós não punimos um crime, porque *
nm crime, mas consideramos (ai ato um crime porque o pu-
nimos!" Materialista é a moral de .lules Payot, baseada na
higiene c nas teorias do evolurionismo biológico.

E assim materinlistas, por deficiência de visão no tocam
te. á análise do sujeito da moral, que é o homem, são to.-ían
as fisolofias que servem de alicerce ás concepções extremis-
tas da esquerda e 'da direita, ainda mesmo quando alardeiam
um caráter espiritual, eivado de mística paga e orphão das
claridades da fé- Oue resposta oferece a esse emaranhado de
teoremas. que traduzem o desvario do homem em face do
feu próprio destino, aquella filosofia da qual se disse, tendo
em conta o racionalismo diáfano dos seus principies c o vigor
dialético de suas conclusões, que è, por autonomasia, "philo-
sophia perennis" ? Assim como. no terreno da psicologia, da
cosmologia e da metafísica. Santo Tomás de Aquino, o gênio
da filosofa cristã, se guia pelos princípios da razào c os
harmoniza com a fé, também, no campo da ética, é firmado
na razão que ele constrói a cidadela da sua concepção de mo-
rai. Eis como um dos mais ilustres interpretes do tomismo
de nossos dias, o eminente jesuíta Carlos Boyer, professor
da Pontifícia Universidade Gregoriana, expõe, nas suas linhas
gerais, as teses da moral tomista. que simplesmente enume-
raremos, sem nos demorarmos no comentário delas, para que
se veja, de um lado, a flagrante antinomia entre o pensa-
mento cristão e o pensamento materialista e, de outro, a per-
feita consonância da verdade católica com os postulados da
reta razão. Partindo da asserção de que "praticar o bem e
evitar o mal é um principio conhecido de per si e netural-
mente, chega-se logo á certeza de que a existência de uma
regra moral obrigatória para todos os homens é de tal ma-
neira percebida que nós a possuímos antes mesmo da demons-
tração da existência de Deus". E' o nue está na "Prima Se-
cundae". p. 94, da "Suma Teológica". Necessário é, porém,
que exista uma finalidade para todos os atos humanos c essa
finalidade é o bem supremo Esse bem supremo, suprema fina.
lidade do ser humano, é o bem perfeito, de natureza intele-
ctual: "bonum perfectum intellectualis naturae". Só ele é a
felicidade, que não se pódc encontrar em bem algum ftnito,
pois a natureza contingente das coisas materiacs não se coadu-
na com a perfeição da infinita bemaventuranção, que aspi-
ramos. A norma da moral, mediante a qual a existência hu-
mana se dirige, pelo reto caminho, ao seu fim supremo, é a
reta razão, sendo que a norma fundamental está na essên-
cia das coisas, na natureza do homem e na realidade do seu
ultimo fim. Vede como a doutrina tomista nos afasta das uto-
pias dos Platões. Campanellos e dos comunistas de hoje que
promettem. como na sátira de Clcment Vautel, a rea-
bertura do paraiso terrestre e acabam fechando a porta
das masmorras sobre aquelles que lhes ouvpm
o canto da sereia. Vede como, na perseguição n felicidade,
a moral cristã limita as ambições imoderadas e os de-
sejos deshonestos, dando ao homem a medida dos valores ter»
renos e o claro conhecimento do seu destino. Vede como, na
certeza consoladora. que a inspira, essa moral deixa de ser
a conseqüência de uma "pressão social sobre o indivíduo",
como quer Bcrgson, para ser, como lapidamente está em mon-
senhor d'Hu!st, "o conteúdo da conciêncla humana e do De-
cálogo, combinado eom a metafísica de Aristóteles, que é a
que melhor percebe e define a hierarquia das coisas". E' o
mesmo orador das Conferências de 1891, em Notre Dame de
Paris, que resume, nestas frases a substancia da moral cristã,
tal como no-la apresenta o tomismo: "Com Aristóteles, San-
to Tomás nos mostra a vontade humana sujeita, por neces-
sidade da natureza, á procura da felicidade, mas livre na
escolha dos bens imperfeitos, que a solicitam e não a podem
satisfazer. Somente o Bem Supremo poderia esgotar-lhe os de-

sejos, mas, se ele se lhe desvelasse aos olhos, numa atração
irresistível faria com que se desvanecesse a liberdade na pie-
nitude do seu assentimento. O bem se esconde, a razão o
!i_:ca, tacteandii, muita «vez, na escuridão e, se <• fiel á sua
lei, descobre-o por fim, não nas claridades de uma visão di-
reta, mas através a ubstração das fórmulas, que fixam os
primeiros princípios Ahi, a superioridade cristã su denuncia
no confronto com u filosofia da Hélade. O verdadeiro Deus,

^ que o Stagirlta deixou na penumbra, aparece nas afirmações
de Um solido teisrrto, Se a vontade de ve preferir o perfeito ao
imperíeitõ\ a razão dessa preferencia atinge sem duvida a
essência das coisas, mas o Creador, que plasma livre essa
vontade, qu«r que ela se conforme á lei essencial, á lei da na-
tureza. Assim, a autoridade divina é o sustenfáculo da obri-
gação morai, üa mesma forma, a necessidade de uma sanção
resulta da ordem universal, mas é Deus, é á sua intervenção
todo-podenoso que assegura' o respeito a essa ordem pela dis-
tribuição do castigo e da recompensa".

Eis ahi, meus caros ouvintes, como se projecta nos hori-
zontes tia filosulia pela iorc.a e pelo esplendor da razão na-
tural, naturali rationis lumine, a sabedoria evangélica, que
pregou, no sermão da montanha, a bemaventurança dos pobres

que ordenou, no simbolismo das mais famosas parábolas, o
amor fraternal dos homens e que aconselhou, com a vehemen-
cia de um exmeplo, sobremodo pelo mais heróico dos holo«
caustes — a morte de um Deus sobre uma cruz - a lição
corajosa do desprendimento e da renuncia, que se baseia na
obediência do homem aos decretos providençiaes do seu Autor.

Eis ahi como e por que o Evangelho, bem compreendi-
do e praticado, é a solução eterna doconflito social, o instru-
mento único que poderia restabelecer no inundo a ordem e a
paz. Eis ahi pur que todas as bibliotecas do socialismo não
valem duas linhas do Evangelho •

VI
(Conclusão)

A exiguidade de duração, a que deve restringlr-se uma
palestra doutrinaria, para se não tornar faslidiosa, não per*
mitte que nos abalancemos ao comentário mais largo ou á
justificação mais completa da ética do cristianismo, vasada,
em moldes insubstituíveis, na filosofia do Doutor Angélico.

Mas para que tentaríamos, aqui, explorações ou polémi-
cas? Nesta Minas Geraes, cristã e meditativa, onde cada mon-
tanha é um altar, cada romeiro um crente e cada crespusculo
uma oração, nâo se faz mister que o conferencista forasteiro
nocionalize com argumentos aquilo que está no bom senso
e na percepção de todos os homens de cultura e de fé. O que
se impõe é que saibamos replicar, com a voz dos fatos, a
campanha ignóbil do materialismo politico. toda a vez que se
alvitra uma formula de ordem social e se abandona o sistema
claro e lógico da moral cristã. A esses, que julgam possível
a restauração da ordem social sem o apelo á força viva du
cristianismo, que, no caso particular do Brasil, está integra-
da na própria tradição nacional, repliquemos com este argu-
mento irrespondível: Que produziu até hoje, para gloria e
paz da humanidade, a filosofia anti-cristã ? Será motivo dc
ufania o interno moscovita, onde um povo paga. em torrentes
de sangue, o preço da mais criminosa das falsidades e do
mais brutal dos crimes contra a civilização? Será inspirador
de orgulhos o quadro das tiranias organizadas, que escravj-
sam a conciência, matam c estiolam a arte, barbarizam na
pirataria dos assaltos ás fronteiras alheias a vocação do ho-
mem para o grande, para o bem e para o belo ? Pois tudo
Isso é o produto do materialismo histórico, do superhuma-
nismo nietzscheano, de todas as filosofias que timbraram em
proclamar, como o caminho certo da felicidade social, a anti
tese do pensamento cristão. A' desordem do mundo contempo-
raneo, fruto dessas ideologias perversas e desalentadoras, nas-
cida de uma desfiguração abominável do homem, confundido
com o trator, o dinamo e a pilha elétrica, a Igreja Católica
opõe a palavra serena da sua filosofia, que eleva e dignifi-
ca o ser humano, Essa palavra é, até agora, a única que aten-
de ao problema de rcimplantação da ordem e todos os esta-
distas bem intencionados, como todos os pensadores sem ma-
lida, admiram nela o mais alto ideal de reconstituição do
mundo desorganizado e trevoso. Essa palavra resôa na encl>
clica "Rcrum Novarum", de Leão XIII. e no "Q.uadragesimo
Ano", de Pio XI. nas quais até os escritores sem fé. como
René Fulop Miller, saúdam o momento perfeito que condensa
não só as justas aspirações dos homens oprimidos, como a fir-
me dtrectriz de toda a política social.

Confrontai, portanto, e julgai. De um lado, a falência
e o suicídio. De outro, a claridade da esperança, que marca
». roteiro da regeneração. E escolhei! Escolhei, demorando an-
tes o olhar num quadro que impressionou meus olhos de crian
ça e at éhoje vive na minha relina, como a imagem do mun-
do de dores, e de contradições, que vos descrevi. Esse qua-
dro é um oceano de rostos e de braços, confusamente mistu-
rados no sombrio colorido das tintas: rostos pallidos e teme-
rosos. braços convulsos e trêmulos, que se dirigem para o
alto na anciã de arrancar alguma coisa do firmamento, Na
moldura, esta legenda; A Angustia humana. Sim: é isso &
agustia dos homens que buscam a ordem e se dispersam

c se entrechocam, na confusão nervosa da desordem. Mas um
braço se eleva e na fisionomia qne o acompanha, ha uma
nota de luz e dc ventura. Esse braço é o que toca um punhado
de estrelas e o traz, depois, orgulhoso e tranqüilo, na concha
das mãos, para apertal-o ao peito, que não palpita ofegante
como o dos outros.

Ejs ahi o símbolo daqueles que a filosofia cristã vestiu
com a couraça das convicções profundas. Esses são os após-
tolos da ordem verdadeira. Esses, e somente esses, são oí
que podem contribuir, pela afirmação do primado do espirito,
pela reivindicação dos valores m°rais, pelo apostolado da ca-
ridade e pela propaganda da justiça, para que a desordem do
mundo contemporâneo desapareça de vez. São esses o braço
mqsculowi e audaz que se ergue sobre o cháos dos séculos
para arrancar das alturas esse punhado de estrelas, que imi-
tam, no seu fulgor celeste, o divino fulgor da sociedade cristã.

REGISTRO DOS
•ESTRANGEIROS

RESEflVAIrAS AS QUINTAS-
FEIRAS PARA O UEftlS-

TRO DE SENHORAS

O chefe do Serviço dos Estran-
^etroí. sr. O. Martlneljl. baixou
hontem a seguinte portaria •

"Attendendo á necessidade de
orear para as senlioras que necf,s-
Mtam. pe'a sua condição de estn,n--ieiras. ragu:arizar a sua sttuaioo

.-jerante esse sevvlço, um ambiente
coníortavel; considerando que as
providencias tomadas até agora,
aáo surtiram o ettelto detetario.
fendo em vista a preferencia íjoü
hes era dada diariamente nti en

tvada do recinto desta deoenden.,1?,
tem sido motivo d« burla por p.ir-te de Indivíduos Ul'ò.VerupüÍó»ò\ da
termino que sejam re-ervadas '«-
nlustvamente oara identificação deíenhoras, as qulntas-felra.?. Nos
demais dias da semana, eera tam-
bem -xriTitwdn _ identificação _a-
ra a* mesmas pessoa 1, q_ enfio gc-»arao, ent-efanto, d« qualquer ore-
rerercla. nos portões de entrada
desse serviço."

A NACIONALIZAÇÃO
DOS SERVIÇOS

PÚBLICOS
Concedido um prazo pa
ra os serven-ujarios da
Prefeitura pedirem sua

naturalização
O prefeito Henrique Podswortbbal;;cu uma dreula'- dando o pratzc até o dia JO de agosto proxlm»jnara os serventuários estrangeiro:,

da Prefeitura encaminharem aoMinistério da Justiça, por Inter.medlo das respeetlvas repartições,as sàUR pedidos de naturalização.

ACCE1TA A DEMISSÃO
DO DR AUCUSTO

TORRES
Do cario de director dc

Alp-fe^Smi-nto da
Prefeitura

O prefeito Heivque Dodsworth
nc^l+.ou o pedido de rtèm'«i.5ó
f|U« lhe aoresfritou o cap't,á" Au •
(justo Torres, do cargo de dire-
iiloT de Abastecimento.

Csso esta determinação nfto se-
ja obedecida no nrazo concedido
ai. nomeaiftíí, dfsl!'nncô>4 rta con-
traotos serão considerados revoga-
dos.

¦•¦¦¦--¦¦um,»»

BEBAM CAFÉ GLOBO
 O MELHOR E O MAIS SABOROSO 

BOM ATE' A ULTIMA GOTaü!
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

RESENHA
POLÍTICA

UM ÁLBUM SOBRE A ADMI-
NISTP40AO .tO«lí MALCHflrf

BELÉM. 1 (A. N.) - É«tá
'iroulandò desde hontem upi ftl-
num sobre a administração do
interventor José MaMer, nos
últimos 4 annos o cnial traz in-
'mineras nhot»iarra»>,iias eom mi-
wioso relato da« actuaes cón-
!'•"*>? do Estado.
.* BR"?',r>» m»titar DE

PERNAMBUCO
RECIFE. 1 (A Ni.- Toma-

'.& rioíse arnanhí -lo çommandr»
da Bricrada Milittu do Estado,
o maior Agenor Rrávpér.
O tNTRRVFVTOR LAXDUL-
l»HO Ar,VP« C;llM'inrM-VTÍ¦ 

o GFVWfr** -TMNrKjCO

JOSF' MELLO
CTPO. 1 (Bahial (A. N.) --

Encontra-se nè*tá cHade. fazen*
do uma estacío de a"i'as. o tt
*sral Francisco .Tcmé M«Ho. O
interventor I.andu'r>ho Alves
»r»A>v!nii <>ti»Y»enntfli< eumprinien"
tos ao illustre militar.

Sscretaria Geral — Ga-
binete do ministro da

Guerra
APBESENT.iÇAO DE ÓFFICUEb

— Ap-esenlaram-te, hontem- — O
coronel Renato da Veiga Abruu.
por tor sido sorteado para un.
Conselho Especial de Justiça: e u
major Adamaitor Emílio Hítydt,
por haver terminado o lnque.it..
Po.lclat Militar do qual se ach-ivu
encarregado e ter feito entrega doi-
autos, pessoalmente, ao sr. min'5-
tro.

— Apresentou-se, o capitão Et im-
berto Dlnlz Iílbelro, do Serviço or.
Protecção aos índios, por ter ae
seguir no dia 3 do corrente pávh
a B?.hta. em ir.speoçao ao posto in-
dlgena Paraguassu.

PERMISSÕES. — Concedo por-
missão:

a) — Ao tenente-coronel Olo-
doaldo Barros da Fonseca cem-
mandante Interino da Terceira
Brigada de Cavallaria, para irepa»
férias nesta capitai.

b) — Ao capitão medico or
Moacyr Ribeiro da Luz, da Nona
Região Militar, pa"a gozar fívla.-
nesta capita) e em Minai Geras.-..

c) - Ao segundo tenente conv-j.
cado Manoel Ferreira Gomes, un
Qtilr.ta Regiáo Militar, para vir e
esta capital dentro de um período
de férias.

APRESENTAÇÃO OE FTINCMO-
NARIO. — Apresentou-se. hoje. o
lardlnelro da classe A, João A.'»u-
querque Gulmarftes, nnrmwlo onr»
o cargo de servente da classe B
do Ministério do Trabalho, In_'i. •
trla e Commercio.

(a.) — VALENTIM BEN1CIO >»/>
SILVA, Oeneral tle Brigada, Secrc-
tarlo C.eral.

CONFERE; — OSCAR MOKEl
RA moro, tenente-coronel, CM
fe du Segunda Serçílo, no Impedi-
mento rio Chefe do Oablnere.

Directoria de CavalUí
DESIÜNAÇAU UE WiUuP— Furam designados; ¦
Para servir no Estado Ma»8,, I

rareei: a Região Militar 0 »«, IDagoberto Gonçalves. ":'
- Para exercer as mno ¦„, ,adjuneto da Inspector!» da a 1"pita,, oiuímle Cávalmria, o

vVajiie:. servindo
l.° R. C. D. —

actualme»

Directoria de Infantaria
PERMISSÃO. - Concedo per-

mlssáo ao sub-tenente íláymvnrti»
Eustorglo Guerra Júnior, do III 4.'
Regimento de Infantaria, oara vil
a esta capital dentro da dispensa
do «erviço que the for concedida.

TRAXSCRIPÇAO DO "MARIO
OFFICIAI/'. - O sr. ministro, po,
despacho de 28 dc Junho de ]93r
transferiu do Quadro de Escudo
Maior oara o Quadro Suoptemen-
tar Geral, o capitão Floriano Oli-
veira Faria.

AUDIÇÃO DE OFFICIAL. — De
ordem do sr. ministro, fica addido
6. esta Directoria, até segundit or-
dem. o maior Archlmlnlo Pe-olr.t

PERMISSÕES. — O sr. ml'il.s-
tro permtttlu aos capltfto Carlos
Ribeiro Trovão, do 5» Realmente»
de Infantaria, vir a osta capitn1
dentro da dispensa que lho íôi
concedida, afim d» conduzir pos-
?óa de sua família para consultai
um especl.V.lsta.

Ao terceiro sargento Pedro
Barjtlsta de Moura, do 111/4 • Re-
gimento de Infantaria, vir a est;».
caottal no período da dlsoensa do
serviço que lhe fôr concedido

Ao tenente-coronel Vlctor 4a
Cunha Cruz, do 11.» Re<?lmfrito de
Infantaria, gozar férias nest:». ci-
pitai.Ao primeiro sargento Gcneslo
Mala, do Quadro Ge-al da Quarta
Região Militar, ir a capital de 341
Paulo visitar seu irmão gravementeenfermo.

MOVIMENTO DE PESSOAL. —
Traniflro, do l.« Batalhão de Ca-
çadores para o 2.» Regimento doInfantaria, sem direito a a|udu de
nisto, o capitão Alcyr de AvlHa
Mello. — (Proposta n. 3.239, de¦i9 de Junho de 1039, da D/l.)Reçtlílco para o 1.» B*ta!Mo
de Caçadores, por necessidade doserni;o, a classificação do capitSo
üctavlano de palva, transferido do
Quadro Supplementar Geral pura o
Quadro Ordinário e classificado no•4,' Regimento de Iníantarl.i.

TRANSFIRO:
Do Quadro Supplementar Geral

para o Quadro Ordinário eerdo
classificado po 8.» Batalhão de Ca-
çadores, por necessidade do nem-
ço". o capitão Octaclllo Avelino duSilva.

Do s.« Batalh&o de Caçadoras
para o IH/4.» Regimento da tnrfaptaria, sem direito u ajuda decusto, q capitão Ary de Albuquer-
que BeUo.

REQUE-tIMENTOS DESPACHA-
DOS: ,- Florenclo de Almeida Lima.sargento ajudante contra-mestre demusica, do l.o Regimento de tn-fantarla, pedindo transferencia pa-ra o Batalhão Escola. — DE8PA-
CHO: r- "Deferido".

Arwiur Aguiar, segundo «arg^j-to do ia.» Regimento de InfantH-
ria. pedindo reengajamento
D_3PAÇK0: -- "Concedo por doisannos, a contar de 1 de novembro
de 1937, de accordo com o decrero-lei n.« 1.187. de 4 de Junho de1939."

RESULTADO DE INSfECÇAO DRSAUDE. — Na tnspéeçào a que lo)submettldo na D. 3. _., pe'a res
pectiva j. m. S.. em 26 de junhode 1939, foi o primeiro tenenteLauro da Silva Costa, do 13.» Re-
glmento _e infantaria. Julijatlcapto oara continuar no serviço do-jterclto.

(».) — BOANERGES LOPES DKSOUZA. General de Brigada. Dire-'•tor d* infantaria.
_.r;^KRE: "*¦ ,,0A0 «APTISTAKANdEL, Major, Chefe do (Jiiol-nete.

VlítO .

(Despachos a0„|lellentifslmo eennor mlnlí-ro fl:7 e 20, publicados no 'Dla-lc n?lflolal" de 30, tudo de Juuhe n,'ldo). J c ,l:''
IDADE DK OFFICIAES: - CJforme radio n.» 213 T. i|e •)., •

Junho pasnarto, dn o.-» u c i S1v.emm prova de Idnile uinto „.•íinininiido iies.Me Regimento nu» t
milntes segundos tenente, cuntllcortns:

Cyrlaco Rossal. - Data -.<¦ „Mt| í
mento: — 14 de maio de 139».
Documento apresentado: - Ti'*u_loleltorai.

Agrippino Anphlloquio JMello. — Data de naíclmanto'
1 de Janeiro de 1897. - Ui,:umi*
to apresentado: rim o lUt.val |.'oméro Alves dos Santos .'.¦.
üata de nascimento: - 3 »it. ,,,.,'
to de 1902. - Documento aore>en.|tado: — Certidão de na«f!lnv»nto '

Directoria de Art;lraria
TRANSFERENCIA PARA \ ur,

SERVA DO EXERCITO! - Pot dé.creto de 23, publicado no 'Dlaiij
¦Jfflrlal" de 30. tudo de JuuinmiI,t.lmo, foi transferido nos te-rnor
¦tos artigos 11. letra |3 e )2"iJ
tine', do decreto-lei n » lü;. da j)•le Janeiro de 1938, para a kteem
do Exercito, o primeiro sargento ¦
do Contingente do Deposito Cen»
trai de Material Veterinário - d»,raclito de Farias Costa - cota o'¦toldo de segundo tenente. - i.
accordo com a primeira parte ioartigo primeiro da .ei n. m dt
d de fevereiro de 1937. -
contar mais de 25 annos di
viço.

(a.) — ABKILINO MORALS fl
UES, Coronel, Director.

CONFERE: - BIHi.AltniMt 1'IX.if
TO, Major, Chefe do (lahlneie,

TRANSFERENCIAS PARA A KE-
SERVA. — Por decreto fl»» j:t dt
mn- fliiflo, foi concedida ii.in.if.
ronclit para a Reserva <l»» E\íre|io:

Nos termos dos artigos 11 .t.
tra B, o 32, "ln-flne", do 'jecrí>
lei n." 197, de 22 de Jaiviro et
1938, ao sub-tenente do 5.» h, A,
M. Saiustlano Alves da Sl'va, :;o
posto de segundo tenente. - dl
accordo com os artigo:» 25 e J6 d;
aecreto n.° 23.347. da 13 de nu-
.•embro de 1933. visto contai maa
Je 25 annos de serviço,

Nos termos dos artl^ns 11, !t.
ira A, e 14. n.° 111, e 321 "ln-flne'
ao decreto-lei n." 197. de 23 de >
netro de 1938, ao pr!me'ro i,»rgcii>
to do 2." Regimento de Artilhara
Mtxto — Narciso Sobreira - dí
accordo com o decreto n.a _0.37I,
de 3 de setembro de 1931 visto
contar mais de 20 annos .ne .«•
íiço.

PROROGAÇAO DE TRANSITO- O sr. ministro concedeu 15 Vi,
de prorogação de transito, ao :a-
pitâo Argemlro Souto, transferia
do ni/2." Regimento de Artllhads
Mixto para o 2" G. A Do., e quetermina o transito no dia 4 do cot'
rente, — em virtude do estado tí
?aude de pessoa de sua rampa.

PERMISSÃO. - O sr. ministro
concedeu permissão ao caprao Ju-
randyr Carneiro Toscanc de Brito
do Quadro Geral da Terceira Re-'
gllio Militar, para ?ozar um per::-.
do de féria.- nesta capitai.

TRÀNSFFRENC1AS DE OFVIi
CIAES. — Pnr neto de '.'T tio mel
findo, do Director de IntenilciirU
da Guprrn, foram tran«ferliln<! »n
nome do evcellentlsslmo çenimi n.t-
nistro, POR NECESSIDADE PO
«ERVIÇO. os seguintes officiaes dl
Admlnlítractio:

Primeiro tenente 0»car CavaleAí-
ti de Albuqueroue. do H. M fl*
Belém oara o V4.» R. A. D. C.

Segundo tenente convocada
Gabriel Oomei de fihueira. rto W
R. A. D. C. para o S. F, J»
Terce'ra Região Militar.

Segundo tetier.te Braulio ?a-'
nanrtes de Amorlm, da P-irre1.". -
FOiimcâo de I"tendencla p.rs t,
I/li." R. A. D. C.

REPTIFirACAO DE TRAVSIf
RENCIA DE OFFHIAL OF ADMI
NISTRACAO. - Por acto de V in '
mea tln^o, do Director de I*>'en-1
dencla da Guerra, foi reclftcfíí..
em nome do exeePentlsslm. -»'",|in;
ministro, a transferencia io «eeiin* :
do t,e"ente de Admioif^racíi» U-
nard de Almeida Fortuna. A', !•' .
P»ata'h«o de Pontonelros p.iri o 3'
Gruio de <~>bi'»es, em vez do H- M ,-
de °%nta Maria.

CONSEI.WO ESPFC1AI Dl'. •"'' í
TIÇA. - O sr. auditor da Tarcc!- >
ra Auditoria da Primeira fie«l<°
Militar, communicou, para >s to' ;'j
vida» fine. oue foi sorteado !ulí W \
Oonse'ho Especial de JusMça d>"
itiella Auditoria, que te'* 'le !u!'
gar o caoltio Murillo Per.nn, «
maior Léo Hcrlouo Cavalcanti H
Albuquerque, da Fabrica lo R«- "• -':
ep?0- , mmSolicitou, ainda, o eomuarfí]' m

mento do major Léo. A «^ás d.i «• QM/fa
ferida Auditoria, no dia 13 do è-f H
rante, á* 13 horas, afim de prutü |j
o compromisso legal. ,' pli

(a.> _ ANTÔNIO natNANPf- lArM
davtas, General de Brlgstln. °1'B
rertnr.

CONFERE: - FRANTlXf.0 P?' 1
REIRA DA SILVA FONSECA. Tf" BH
nente-Coronel. Chefe do Gainní'*- W— A

n

$'

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
DR. CAPISTRANO PEREIRA

DOCENTE e laureado MEDALHA OURO
F. Medicina

AICINDO GUANABARA, 15 A - 6." andar
Tel.: 22 8868 e 264477 - Das 2 ás 7 hora*
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H,nTT^i™wIÍM- !npfãiÍM| çpíRqçpÍK^iJ ÉçfÉçpillÇÍ02 ÃNNiVÉKSAKiü 0Aij\|Ovas Iniciativas a favor da
^ Wrm kMMlUm DO ICamnanha do RAfJemotor
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b üIPllillMPli lfi,. il j.6
içiS IH) lilTERID

Pífi TlHRAIKíl

Reuniu-se a commlssâo especial - Às primeiras ^
videncias tomadas.- Divisão em Ires secções

Q saú movimento c'cv(
cer remei; ido,
menu.

SR HENRIQUE
DODSWORTH

Ui nu stilii (le b| )-3Ccçilo de orgamznç:
iiícllií. Nacional do ['tios 

-viçou das Cumarus o <ti
' ¦, i-cmiiiisiião especial .Procuradorias da Previde;

,:;', ,y\„ ministro ila Trn-
promover a .instulla

ilIiiriíiiSiililMi
Lláiilillslii

men: "ho de| A. ré^f. jp;Mmj je Üfe, DO Séfe le i-OBía 
'' Diversas ^^uraco:

{¦«Uj};cla£?ie-_. A por-| 
£" "" .... para commemorar o

tayii, asisyiaacla 
'elo 
ú-[ ^ MCHpl ífô MíCÍM acontecimento

CampanSia do Redemptor
MSsíingwcte, ec dia 14, participará, na

rca, do primeiro festival13

íuiar da P—ü;':'.•..¦.' li'ont'.'i;i a installà- iliíéuíe tipplaudídos cm mias sau

r
, u.-: •II li i ' a 11

ciai o du Vi'.".').üho.
[iccianiVonte, do àr. C.eraldo A.i-
yuiitó Faria Bnjitlsía;

ci Sâjub-scceã'» de órsanir.açf..
«os'der.iais serviam i!.i Justice ib

sr. Frnn-i Xrnballio, a ciri;.. dos srs, .1 rlia:

pre- I Peixoto c Moacyr Cardoso uo Dl.

alho e reoi
,, t"..jusu!bo Nacional do

fçln

"i> 
i

oclos
osume

,',,

U-„ ,|.j i uliio, foi í ;5o ti !•, trabalhos dzr Aã?cr.ib;lfij
Oeral do CòiíseUio . Nncioaa ,de
lista.tislicn i; do C.ouscliio Nacio-
nal de üeográpliia, órgãos thiij

entes do Instituto- Brar.ileivo? dt
anliia c. BniTdisticn,

:uro de
Traba)!'.

' is Mc-
Iria o

«o M1 Ucccitr. ] Ci.

Uai'bosa de Rezende,
membros .• tev I veira;

Stíir.ci lodo.
chnicos auxiliai cs componentes |: - 'i "Secção do contas da t;'om

ir.iila |»cl
s:;r euidcdor.iinio.nic nbaer
através dos Depar.tailYciito

Vtriricoii.se o acto tis'" i ras de lioníem, no salão i
ho-

\v.v.-

íissAo resolvi., esta op- j missão», comprchin.dcn.lo os pro- „ dcpinia rçonrlicOcs du V» Medicina, no Cfliíiclo do Syllü-

prr^ r a seguinte clitlnbuição do j 
cos

trabalho;
dhccçáo\ i omnii3são, soo

geral do presidente do Conselho
Niicionál do Trabalho, sr. liar-
bo«a de Rezende, e com a usais-
lenda dos srs, Oliveira Vianmi,
consultor jurídico rio Ministério
,1o Trabalho, e Moacyr Bnggs,
director do Departamento Admi-
nistrutivo do Serviço Publico,
icM dividida cm tres sucções:

]';) • "Secção de

siyão Ue niaterii',
ücin 1'inancciru .•
li ([iic allude o av
ria ministerial u
de junho do iXi),

ii riu or* 1 quo f;c
i escripturaçab i mesma cm
;o &'' da porta- ; anno;
SCni-Sü, do 17
iOccílo uüta íiuü,

niliordinndn direcíarnoüte ao 1'rc
sidente, ficií.rá a cargo do con tu-
bilista Cosor Orpsco.,

():j encantos das secções o sub- j (Jo, porl.nnto,
secçoes póderiio ser subdividido:, j rjucr toda
oatre réus membros: por outro desse oi
íaúo; as secções <¦ sub-scecõq»' blica, c

aniucimento ila |

jlàçucs. :iosv delegados regionaçs
. ' Em nome destes ultinios, ia!::-
•rair. eni se;;uitla os srs; llildu-
{¦)r;:;:i!o Ciaric'; director do IDupar

íipp atisos.

Mi
i festivo.

\/ '¦:mw ur. íí reunião.

Commcinóranao a passagem cto
segundo nnniveruánu oa stui ar.ml-
.i,.-.t.c.!.-.io ur. Pibfuiiiiru, p or iír:i-
rir;uri 

' 
Doaàwortii promoveu a

inauijiiraçao tic ciivo.-sos mclhura-
inenvoH un eiclir.ic >; cm aljsumut I :^

lamento 
"Geral 

de listatistica,' dei .opartiçócu uuinicipaes, j 
|Minas Ueraes, e Ataliba Paz, se-! «u üsta ileatas inauau.-nçOês u- $'.'cfctr.r-iu da Agricultura do' Rio, 0iiiam, a pa:-....^.^-.. üiiuternuiua, li- | |;-0raiidc'do Sul"; cujos dif-cursos áando o novo abrigo do bondes da l $'Uie.eeerain iirualmentc vibrantes &P* «'¦" i; AV0"l^o,f'mSnr'u1<1 Barroso, o novo calçamento a ,.

rnleplpedo da Avenicla Rodrlgu

l!!nUü,,amui iiihvvmu •."¦' ^ • •.(¦!*¦ i
leu cir.cuntstaciado relat;.':io so-

Hl

¦¦:::?$Mê%ÊÊÈí
ft$MmÊÈm&(.t "v&!'-/|$.'•!'?WÍ0É'

"¦%

&flM*

i alem dos delegados federaes e
Considerando f|r,c a dendã pro- j ^cf^in^cg, ao cül'tal!K'li dn li!>i-

litulo, o rcprosentr.iite do Pr.;sir
deule lia Kepub.liça, vários Mi.
nistros de Estado, alguns Inter-
ventores Pcilcraes evenítmjnienl;:

paitc | uestn capital, repreiyiiíaoõc; de
«a administração pu- Casse, numerosas famílias e do-
!(i ,i <•>11 Ministério'I VüP.is pesíoás

necessário A proposta orçamcir
tarla que aiiiiualnii

Ka-ionda,
nplu ipic rc

itre si, para ¦ a I contribuir, no tocante aos servi- APSiüilülUO a presidência ila
i0-, comprccnucnd « h. a oca u t «-1 .onimuin-, 

! oos „ seu carijo. com os dados de „lês3| 0 embaixador Jpss Carlos

Lte Sil Íraoalbo'" \\ Ü«o perante a Coiauiissf,

r^rí-rtri^ irabalhos.._sc,Kloi ? ? m.;;;i!.^o „„ u,, („ i 
^ ^.^^ ._ ^j

daqui <" L-'" .. ine,usive a tomaria:', sempre om reunião con- rocios; ,.fi0 ;;¦; qnc se ia revestir a As-
<,ü;" 

,;lü„^ 
' 

o S -ta urà-t, as medidas do ordem geral Considerando n,,c, peln própria ^nibk..a/cl!Í0 acto inaugural en.
matei a l)10CLbs"a'- * 

)„ „„,.„„ „(,„„.nl,,s a diversas sucções, i.aturc;:,. do serviço, , coordena- .- „„ ..,,.:íit._.í{, e deiernnnoi),
á a cartro dos srs. Jo

ruim Leonel do Rezende Alvim «

Daoriato Maia. auxili
Waldo Vasconccllo

ou communs a diversas sucções.
O pxsíoal udmittido para tra-

bidhar na Comuiissào poderá ler
i, r'-ninto distribuição;

paturc;;n dn serviço, n coordena-
desses elementos o resptxtl-
escriyluraefio .do.; totaes

u" • | rnleplpedo da Avenida Rodriaucs
Voltou a usar da. palavra Oi-A-iVK> as ll0viis.i„3talincôes da Di-
lba'::;ador Macedo So \ ;, que iectorin ae-'Estatística, do corpo
ii cir.cuntstaciado rela*.;.': 10 so-l ;;ri Guarda do faço Municlpa. o

bre i actividades do Institutoj uu Policio Municipal.
a partir da sessão anterior, enti- í);i líC(\a desta munia seriiu lm u-
ine':','indo nina a unia as realiza- gurndoa nintia os retraios do u.
çóes levadas a. eííeito, quer no rienrique Dodsworth o ao Duque
sector- esratislico. quer no iíoo- de caxias,
,....,,..,:..,, A ínuíiguraçao da passagem ,»uo-''lP1,,Ll'• j tcrmiioa du Avenida' AlmlrarU

líÓJ-iÕS FOR TEREM1 ' ' ' ' : " 

w fly fl::::.,fí'^

(í(.V.(;.-

I

M
•:uríi presiçilda pe!o cheio do sç
verno.

?,Í,M 5E§ A seguir o presidente Vargas irá |ia Avenida Eodrlgues Alves o
:fl:flfi:-'mmsi

Entre os caní^v^:or35f I «p« »° To"rl»8 ^lb w,t,l:'cu^.?

encontra-se o Tijucs
Tennis Club

O si. José Mariano Filho, pre
a seguir, que os secre !o.3 ''sidente 

do Conselho F

| :¦;•. 'Henrique uodsworth, recebera
uma liorpenagem;

_.,,,.,.;,„ d;, organização .los 
j 

., ( „., ECCÇ!-10 ,|,, contas servirila

serviços", comprchendendo a ar- ()!) ;-um.,..io:\ariüs necessários â

tlcnlaçào e organização íunccio- CXCCUç:1() quer dos serviços ,'...'-
„„| dos diversos orgaos, Inclusi- \:nts ,1,, cominissão quer dos da

rc estudo do pessoal o do mate- | ,,ror:.:., sw,;âo;
nal, secção esta que ficara a.car- presidência o ás de-
,octo sr. Geraldo Augusto F'^ 

J^^õcs servirão determina-
Baptistn. Dada a natureza ""! . rUiíccionnrios, os quaes se dia lã de cada mo/., o movimon

secção, sota cila, aos ' . .' ,

renda, devem ao
; anuidade.

de Con- Conscü de lislalistica e. tK
iorestai: Pernambuco produzirá,:(' Fedi "ti, eonferenciou honlein - ,.

<.k v.ranhia. respe -, c0111 Ministro Fernando Cosia, gçfg annQ_ ^ rrjj
nhores \\. A. Tci eira de i-.rei- .&r( L dos rcsult„dos da campa- c&lc dlü,U; uu

: Conselho vem U|qj rjg [j-Joq

yp#

>+,':¦•'•; .'-.'l/Ai.'..- ^ '-"

, marcos dessa
desdobrada nns
sciruintcs;

ir.cumliirâo de auxiliar direct
especialmente oa respectivos tra-

l balhos.
a) Snb-ícccío de organização ^ cmniris.

jos Dcuartumentos e serviços do j A 
J10X'm.^tlli^o

Conselho Nacional do Trabalho, , 
-n» boi-

e cargo do sr, José Aususto boa- 
| 

«¦'

- a partir d» data da ou- | íem ii leilura da dtóctivolveudo contra os baT.es
blicação da presente portaria, as j- |e»ados devidar.ien lj incendiar:.>S de S.-Joâo, de ac-
repartições subordinadas a este | t(os ti,-t União c das. Unidades rçordít com a lei.

Federativas. Confessou o sr. |osG Mariano
Terminada a leitura, dis-F,V)lll0 t]UCi|;a despeito da campa-

:tirsar;,m. em nome dos orgaoS nhil jest.tiv0|vida, em virtude da
ii!" nua! diminuiu consideravelmente

Serviço de Contabilidatlc, atò o

a. da receita arrecada'
duzinda durnnt q

o numero de bab.es. acerescen
ton. entrei anto, que os damnos
verificados ainda esle anno Io.

II horas, no Conselho
nal do Trabalho. por vae.'. dccoi ri(ii>, (

ultimo

CAPELLA FREI FABIANA DE CBRIoTO
,.U-V VE1.0HIO »K CORPOS - DIA B NOITE

TELEPHONES: , 22-2G20 - 22-7150
SUCCUHS.MiS -

DA GÁVEA 2?^:

DA BANDEIRA  4S-P204
, ., ,r.if \T COU AMKUI.ANC1AH

I UM.KAI.IO l.a GERAI.

J!S pi lifÊSiira da tmw te
Ex-ÃÜi li Cisii 111

-1,H\ II ü
pitOfítlAS l'AK.\ ilKMrtVÒES

h GRANDE CAMPANHA I Genferencíoii com o mi-js^]?* ™£SS
" ''¦'¦-'"" ¦¦ sendo o traje de passeie

A directoria da nova ei
: que tom por fim, entre outro;

secretario da Agricultu- j objectivos

.mM anU'rl(:r- t0i naS nias estatísticas e :;eo
„" — Af ropaitiçocs oue ia vem , ,.  , •

rcoticndo o movimento da rc JRraphi 
a, os srs. Cerque... L-

coita ao Serviço do Contabiiida- nia, d.reclor ¦ *> Serviço de Es.
de, deverão or;;aniwr e vemcttm tatiStica tia ProdllCçao. ilO Alt- ,_-, cunslui:ravf.S, ,
ns demonstrações sepr.vadamentu I¦ Historio da .ei'icul(ur;i. c Kaja I .l1lelU)S t)r cinco incêndios tive-

I Oabaglia, tlimctor do Lqi cjjio ram lòga-f nas florestas patri.
I delles, por suas proporções, exi-

moi.iaes da Tijuca. sendo que uni
giu a collaboracão dos bonibei.
ros; na rua S. Clemente, em
varias.ruas de S. Christovão e
nos subúrbios, fórum inniinievos
lambem os incêndios verifica-
dos. •

Ü sr. |osú Mariano Filho
communicou ainda ao titular da
Agricultura que o "Tijuca Ton.

1 nis Club", que se havia compro.
J do Collegio Militar recentemen- Barreto Filho e José Antônio ¦ tneftido com o Conselho Flores.
-te creaclà, já elegeu a sua pri- Colônia. | .tal de respeitar e cumprir a lei

i meira directoria. a,qual tomará COXSliLHO FISCAL:.'-- Cü-icm vigor, tentou, ii ultima hora,
ii. j posse amaniiã, em sessão, no j ronel Alarió Hermes, da Fonseca, j'soltar grandes balões, no que"' 

Palácio Tjradenfes, ás 21 horas,! Hilário Aiuonio A vares Coelho, j toi impedido por intervenção di-

Acompanhando o sr. Gastao
de Faria, director da Divisão de
Fomento da Producção Vegetal,
esteve hontem no gabinete cio
Ministro Fernando Costa o se-
nhor Etiler Coelho, Inspector
Agrícola do Ministério da Agri-
cultura, que apresentou a s. òx

- flflfl-' fliy fl-^.":y-r¦¦flifl: :fly'yyfl:;::yfl.-: :' 'aX)''^'^-'^
:':':':'':'yflfly<fl.fl::-L. :¦, .fl~:-flflty'^fl'

i
Misiingucle nu sua mais recente pholograpliia

,\ primeira festa da Campa-1 Também tomará parte no mes
nha do Kedemptor — benemérita
iniciativa da senhora Darcy Var-

im;"rdàtono sobre a cultura do\& 
^ 

«rft 
Jo 

di 4 »n Urça

trigo em Pernambuco.

mo show naquella casa de diver.
soes. o famoso bailarino Cario»-
Machado.

Mistinguele, que chegará, den-

Soa posse, amanhã, no Falado Tiradentes
I A Associarão dos Fx.AlumnOs, Martins, dr_. Jonathas de Mello

' *•*' —"~ t, a sendo o traje de passeio. i Comte. Attná Monteiro Ache.
nC KQRTFNriA kfâ \ IliStrO rernanflO lOSta «; A directoria Ar nova entidade,]
!>E rli3iJli?ll«lVJ|n f»vu .-'.,. ! oue tom por fim, entre outros.- Comte. i

;Cv'u

Comte. Nelson Noronah ¦ de
manter e cultuar as] Carvalho, Mario Soares Pinto e'¦ 

tradições do grande estabeleci-! Cel. Qnoffre'Gpmes de Lima.
Ç,,? I -.' j . ........ .-. ri:»-. .. ... !cunhe. ..',¦. Jí'n fv-iníla íin Htli I monto de educação militar e ci

Sobre o patrocínio da senho _ ra ü(f ^ \>idm% «0 Ml I. Mtá aulfliil!Ícla da ^u-m.
Acompanhado pelo sr. Mariora Darcy Vargas, um grupo de

senhoras está realizando a Cam-
panha de Assistência aos Un- de Oliveira, director geral cio
ecrosos. -Departamento Nacional da 1 ro-

Nesse sentido, será levada a | àuzcár. Animal, esteve hontem m
effeito uma serie du festas, «abinete do ministro Fernandoli-.IO UIIKi ntiiv '" ¦>.«. «aulllcic uu IIIIHI.M

A primeira dellas terá logar, j Co5ta „ SIi Alatiba Paes, secre-
•i 8 do corrente no Hotel do Ca-''-mio 

Icarahy, que está inaugu-

reda do presidente do mesmo
Conselho, junto as autoridades
do '2'3.° districto policial.

(.) sr. José Mariano Filho fe/.
entrega ao titular da Agricultu.
ra de um ote de balões por elle

j mesmo pessoalmente apprehendi

i já foi 
' 

amplamente div.i.gadu, tro ue poucos dias. a esta Ca-

reiatono em apreço, que è pretende realizar uma serie tle pitai, está muno sat.sreita em

„• „cfosi poí eois.cn 0 uo-j fest.vaes, .ujás rendas reverte- puder emprestar o.suu coneurj.
:e 5° todos agricultoi-es que, rão em benet.c.o das obras de 

; 
a tão geuerpsa uuc.at.va da se-

.,,,11 i?cM In te neha.il biline- todos os asvlos . i ie patrocina. nhora Üa.cy Va.gas.

S ¦""„'_;; Pa m So figo a i:Wé , fínalladc da Cam. Pode.se, por am, calculo .

Sc d? sSites empfega- panha do Rede,,,, tor. | »»«^ 
Jf« j'^"™ 

'l tstréa :#
ta. as localidades onde os mes- ü Ca-ino da Orca, expont - oessa u let . I.....c/..
mns estno olarilados etc. I iieamente, ofiereedu a espusa do Ioda a renoa bruta uo uni
mos estão piantacios, , ^^ ^ Uover.iL a estréa de ' do Casa... da Urca no dia 14, 

|
Communicou ainda o referidbi Mistinguctc, que eni logar a 14 [ será destinada a 'Campaiina üo-

technico que a alludida cultura ^q 
"corrente. i Kedemptor 

cominunicou ainda ao tituiar tia ... -rr=r^rr. ~ —*—=
vem tomando grande incremen- mmmammmtmm
to, em Pernambuco, citando que,!
eniquauto, no anuo passado, ella
oecupava uma área de M liecta-
res, com uni rendimento de mil
kilos por hectare, este anno já
oecupa uma arca de 21 heeta-
res, esperando-se unia colheita
de cerca de 500 mil kilos.

BBK_íraOT;aEBorami>!,«íwCTa-Bn_Mm:«-»»

vica, está constituída da seguin- ,-,..„„] -,»« nAr, nM ! mesmo pessoalmente apprehçncli-
te maneira: PreSdielite, Almiran.j AíROífXÍ ÃÚO FOK UM do r.a manhã de 25 de junho,
te Amphiloquio dos Reis: 1." vi- ' num dos subúrbios tia Central,
ce-presidente,, |oão Uarreto Pi- AH^O^O^FS denlre os quaes se destaca um
Éai.ço da Costa: 2.» vice-presi. riinUtiivifW/. ^ scj;. M!C(rns tjc comprimento,'dente', 

General Arthur Sylio Por- i'Mi,KCFA) .\o srit oimíkaiio provido-de grande media de ai
lella; 1." secretario, .dr. Amo-' Atropelado por nm automóvel

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM

RUA DO ROSÁRIO, IVi  De 0 ás 10 horas.
3«ixsrrae^r^mat^riíK*f»m.tKnmmmm

to poder destruidor presa a um

¦ado nesse dia.
0 Professor Mario Kroetf,

presidente do Centro de Cance-
rologia, está articulado com os
elementos de maior prestigio cm
noss
fe
um

Costa o sr. .A lahba Paes 
^'e. , ,.. rm s{(0 L ,_ de oónznga. «

<ario da Agricultura do Rwüi ?uinn oVFansecaM, Q MUÚ F a„ Cos(n
de do Sid. qu.^co..e.vnc.o^comjt)0s;.)_,, th-J-goürçit0i d,._ Kdsoui tr-n-p^, o^est^-jve >•¦. ^ ^^ para ;u||Qar Q p|.csj.
S. Ex. soba assun| «'. ¦'. Medrado Dias; 2.» thesoureiro,] 0 operário mm-ío Pinheiro. a: vre. dente do "Tijuca Tennis Club'
coma pasto cia i louutç.te ^&, ^ g.]va Ro^a; ,)il)lk)thc., .R, ^ ,ui,io.. mssiãQ^ e r0SlíltnUQ ft j por (er u,nlado soltar os balões
se Estado. cario, comte. Silvio da Costa rua Paraíso ii, Vò. em Realengo, nnnrehendldos. e 0 sr. I.aurianocario, comte. Silvio da Costaj rua Paraíso n. l

Rubim; procurador. Arnaldo qué scrffreú íractura do craneo r. apprehendidos, e o sr. I.auriano
Marques, em cuja residência fo

ementos de maior piestgio cm ,^m^^¥ttnB3fà' t*i«to Cerqueira; Conselho Deli- «ontusões genevnltzndas - -j sAftados varios balões, ten
assa sociedade, para quo ^u rffcjK|_4_5-_M#34^&^ i-erativo: -- Dr, Oswaldo Ara- r "forac".,rqn"s,;J''' do aip saldo publicado om un
*ta avance, ao '"^^ ^1S1|SÍ rihb; major Roberto Carneiro de \™f^, XTd- 

"3tK ' - !¦ ioriwl phologripia, documenta,,,
m grande successo f.nanCc ro 5SJ2SiOifflx!14^^ -Icndonca, comte. |osé Alipio C. Sco0, .V-, I do essa contravenção á lei,

0 reveilon será, como lá disse, _. c taiíát; c Francisco Cavai-
ios. dia 8, sabbado. E>1 fil SáV^>X fài •„,., ,i, Aih,,,,,,,.,.,,,,,. rir Rd.i "0 reveilon será. como jü disse. ^. ,_ ..„__ ~—-

mos. dia 8, sabbado. |)-| fi. h^ j>^ jf
Terá inicio ás 10 horas e se|

prolongará até a madrugada, lia
. anti de Àlbuquevque, dr. Ed.j
íárd Tei;:eira, \W. Carivaldo Li-Terá inicio ás 10 horas esc] 

^^^^^~~ .;il,j Teb:eira, ir. Carivaldo l.i-í 1 f^r \ íí
prolongará até a madrugada I, -, r*»^»^» ._,; ceL Qsc'r dc, Al,,11|jo ,,on.. # 

| ^« | ^.^p |/ Af

io..iri,1..f,° ír?l cí:,e;s;; ~r^rr~™:"7;m '«•• ^«ndo ¦ ^ luz ««». ¦ ^ ^ _ 0 l n i ^ ri r. 0

>níeiro
.ando um show de esplendidos I , 

4 
-^-jí^WJljfVMA 

^gffi^^ ^^l^ílOS Í JüÍClOSlnúmeros, de arte-para'.essa fes. UlvIA !> íi sil i L*JêíV fU^ <\ibuauerm>e Carvalho Anacre- 11-W-O B—á O % C4 \À }J O UÜ-lUUOj
ta. As directorias dá Assisten-ta. As d.rectouas üa a-si...... Ãrtn-iiíinnrííí rAP^AfA urite Borba Gomes. dr. Xisto
cia aos Cancerosos tem encon- GOMm£Iíl>10 lÂRlUlA. dtis Sailí0,, maj0l t„. Mario
nado o maior apoio de parteapo.
da sociedade carioca Todo tf, 

rnmmemom 0 seu 41."
miiiulaiiismo da cidade estará,! ^omiRempü* u 

^ ^
sabbado próximo, na vizinha ca-! anniversario a LàiTU-
')ital- " saria Frogressp"
VIU ExpOSiçãO NadoUai Integrada entre o| estabele 

Jmentos commei-c.aes ua eic.u.e

TIIBASTJIIE 1SLANP iFeir.v
Barreto Leal, dr: José da Cru/.
Sardinha, dr. Paulo Cercpieira,
comte. Armando Pinua. dr. Ci-
vis üalvão, dr. Paulo Jacques,
cap. Faria Lemos, Artl.nr Leal.
de Anitiio Pilho e di'. Ayllon du: ui'1'ordceu hoje no \,. íão do Brn
Carvalho Dias. , sjl, umn'brilhante r«.cupí;a<i ao

Mipplenies do Conselho Dell. Exoreiio. á Marinha, ú Aviação,
¦'-hilnctes civis de 'ijilii

UMA MWm m PAVILHÃO 00 BFASÍL
de S. Friiiioiíico) - 1 - (Dll .vi.-"
lílCRT G-HAMD, da Asoncia HA-
VAS. - D general üóos Moiuélrp

1 mentos .commer-c.aes ua lw(iu>. s.ipplenies do Conselho Deli. -Ejcorclto. á
f]o ànimítfic; fi ^rnflIirtOS ^ se ornaram tradicionaes, a lr-j ._ Con,tCi- Joaquim '; As ."l,l°06 AllUndeS e SrUUUtiy» .!Carilisai-ia Progresso' alcaucqu Tma da Co5til> àf. LlIi,J Dl.'um. Franca.

n„ ',,;.fL,, ; um logar de destaque, con quis- ,. AJ e dr üodofredo Moi-1 ,-mí?i'''i1,!,'-1Üfír VaüOS .^in ni.ln sua , n stencia de... n„r,n,.. A,.„,ri„, m„„.i^„ ,,„¦ mas ilUeuDerivados
. u¦•-'¦' quasi meio ~eculo e ainda pelo
Uma taça para o ms-, ]r.hül. jl0.ntsto de seu fundador-,
ihor reproduetor" da \ o sr. Augusto l.opes de Castro

\ ,. , Brandão, principal sócio da ur--
caca houanaeza ) ttia ¦ 

que imprirum á .

íão liivi.-iileiro 6 um floh
I -'mais iiUeressiintes du Feini. .Viu

ü ehiife Esfiuld-llnlor do
Exórcit.) bríisüeiro, respondendo n
saudação (Io general Bowley, dis- i

."Slntb-ihe ij.iriieulaririei.tu su ;
tisteitii peln ¦.ocasião (pie me é £n- i
cultzdí. de ttnníiniittir aos brasi- ;
loiros i^ aos iviill.ro cantos do mui.- I

do as maoiificas impressões que
reeebciiios deXsa ealoiosa recepção

\> jfcs3! 
-Wâternltladé umericnnu, •,-..- .. I ii.n..i iiu.Kiuas»uit.-.-3 uu 1..V.I.... .„¦¦ , ,,.,......, fro.fr.inl.iüe iiiiiencaiin. ¦

o Barreto Amor,,,, Newton deL,llin(;UH |)niUl„iH ,.(;v.(,iam a8 mn- J' ; 
' 

t^- „ rto m|S capti-
„in,a Ribeiro, Lei: Álvaro bon- raviiiiosna paragens da paiz e rc--'} ^1",, ., j
lenelli, dl'., Benjamin Ranyel, pruiluzen. .seeiiíis (.lo pássaclo o, rio . , :.¦ I
ir. Luiz Soares Dutra, |. Pa- -i.rei.ento. imlu«.v„ as' mais n>l: A» clieifiii' .. reira. 08«
anhos Pontencll,, major Gastão! ce„tc«i crea-ôc cl0; !.,r«.KreSs9 Ue ,;o-cc .(o enm as 

J^»^!^i^iiuuiiimuv»» ma, que ,iui[ii..i..i.v « >-•-"•"— i ctc Aintiquerque, invenem i-raj^a,
A Associação dos Criadores easa da Praça T.vadeiites IUI1ÍH t^ccjnarcio Campos. Waldemar

do üado Hollandcz djrj Rio Graii-j orientação intelli^/nte, tornan." ->ajX50i Huitor Henrique vBe-

de do Sul acaba de communi.j do-a, como o è hoje, possuidora .|jaril< (:„lt Aristóteles de Souza
.' . ... ,, .-_ i: ..,,¦,. ,,-,.' ,lr, nrrí-rp-mieia dO IIOSSÜ |.H.0ilC0. i ii.,„i,,c ],,„,.,,,, ,VÍ.,,,.,íhfióa T.-icar. por olficio, ao director ge-! da ptóercuçiii cio nosso publico
ral do D Ma Por isso mesmo, a data de
rai ü" "' !N- r' 'V'í ."'• '.TI 

i" de iullio.-enfque sc fundou
rio cie Oliveira, que resolveu ins-, tem
tituir a laça'"Associação oos o conhecido "ma^azim'
tituir a taça "Associação ^,| un)il si,i;iíiea.^o especial para
Criadores de Bovinos da Kacai ., . nogVa popttação, como um
1-Io'landeza do Rio Grande l,0i ^ia dèiubilo peio. conceito com
Sul" para ser .conferido ao con-j -c ^ 

'{irmou 
na epiníao uiuini-

currenle que eoiitiuisíar (.'..yrtuv j|^ "^ 
„,,r um c.^:áoelóciir.ciito

de prêmio "melhor reproduetor"'j. I^* ()S p^qi/ydoí; de Irem nego-
dessa raça, ua VIM Imposição .. ' 

V-rvir n..o íiódiMii ser su,.
K*-.-. . ... .\ .,'.,%,. n.- i, \J\'(,r 1 _ (

Dantas, Renato Magalhães Ta-
vares, Basi io Washington Per-
reira Ifraiíca, Cel. Mario Pinto
.ia Silva Vclle, Huin-ique Morrot,
Ten, Appollo Augusto Pereira
de Amorim, lleurique Baptista da
Silva Oliveira, Luiz Cailieirus

cente- crea-uc- cio inoçjr.^o uc -- -' ~ 
,,,sUcll,m,ll,11 ,|e

,rn pai-, que.embora novo, ju tí«-. 1- «M.i <\- •"  infnllUrlU,
elite;' do rciíi ru-tito de infantiiria,
Bqtiurlèbdu em Sa" Francisco; os

canhões cleran; as «l»«««.«|g ,
tao .trUítlcanicnt" t-^iosloí em O líoncr.d ,?n**¦ u «' t, UW»J

lindas., vitrines; ¦«¦ «'.»?IJ a^ .'i"1 , •!

monstra polo Jloríima» . uxpòatci.s
um torriiiclavisi imirto iiiitnsirial. •

'rocios ob prociuc...-: d.i terra os-

Nacional dc Anlmr.es e Produ.
dores Derivados, a ser iitaugu-
rada a lã do corn-níe, nesta Ca.

0 SORTEIO' DAS
BERGÂHINAS

Nn íurtíl '
r:fl-:-
i;a. nn:
r\(ili i ¦

O general Góes Monteiro e oa
ofliciacH Uo -seu listado Mai.o .'.-;
r.crjiríi ua nonra?, du rasa. coiii.
visível sallafaç.íi,o pulo facto de
:.íri'i\i uniu. oppòrlJinií.ocle cio i'.'-

, tfiliuir hlgunms cias , innuoiriraá .
Coita, Comíe;.-. Aniaürv SáddÒCkl .^oiitllcaaíi .jue l.lie-Ui-ni c-iclo prori'cisco.:
Jt [•'•citas Kl bens líe'--.. Scrn n.'i«liwi'ílas. n iiencml t.óos pnrtift. »|»

I „>.i ,.„¦„„.;„ itin. narn K.vcrs.de. i

I

¦e-oueral llovvleç dirigiu-ac'paru »a

n,v'ilhõe,. quo «notou detida-
...ente,.

V oioilè, duve reabüar-sç um«
reèeneíto em Auti lioiíra, no Bohü-
mia Club" - " "i;iis ;",t'!C'> c
III 1.1 \ IMM ,, I

rtítii» iiiijiurtiutle club de S. ítiin- j

'^iSa^syinpatlíia-püla

mente no abo comriierpio desta
cidade onde os srs. Augusto
iírandf'0 l:'Htò. Aríh.ur Dia»
Hrapülio c Carlos Brandão, so.
mos da Finnit, d«i.r;:clam de ele-
,,;,.,! e Mi-';.'i.'-.''":'o.

i , . •¦ lim, , | rjr \n o co.ii |

"14TR0PEL4D0HSFÜNC- "^ ¦ r°v V-'"1;-:<hB&\,.-r k-V* >-;¦
...l^va «üíV U... 1 Viiv ,., ,„, ..,.!„,,,,, ciòoss durante-.;,, o eH^^ nüiihuiim nirtiilfcslnção ot-

RIO DC TRABALHO
bS^sp eiMi;;i)o.iisTi lu pioçtnetoa Urasil Foram

e.';eculiufa;i muslcau tirasl.ieiraSi
..ui! tal ecinci o discurso cio >;.!•
nerni tit.wley, loram irradmda.K

! f.sini ... Hríiíll em oriibs ci.rla.-i,
Rva a rui. S.Ao l-Vnnr (> 'l'r»l eomrnaudante üa

VlíVIim- ,'M(iihi;. tle Morem c> Hilvt ] !"'">:•< ltl' *«' H o.n.,.o oro sua
nitvpcladi p--:r . ufiiuovol o .. t-iT.:-iio .•.¦itlliMüoi. •. pniKcr eom que

)CI U.i o

Ciclnl;
Nh iiitimeiiio uni que o genorn. ,

se retirnvt. du 'Vira* e os (íanlioea l

davam ii salva cie 17 tiros, uma \
Díciiieim eml.M-.iicà'. C-Splhdlu, lia |
..e.-asiáo om t,ue e.ichin o lamine j
dt- ..ctrulen •-• submergiu, em pou
cos porumlcs 1'u. marinlieirn i

(inotitc ferido, A expio
«fio s'c viril 1» a nroclBiimciitn |
,,„,,„)., oh eai.hões aalvuram de, . . . .Jau' ou ai me-nn.;.^ -

: ,]., ,-.-¦..; i ¦ "¦ ¦ ¦¦ '-" I.'..'.'i.'<' i ;i "il "' :- I ,.,., |, ,„
''""* rórimi 'rilio iiinin.ei,' iicrecboii

; o, .., j,,,„ ,,„,. >.(. tf,\ ciinhpcjno d.

|iob iln |.a.t'(lii ilo ircnorul-

Lmtms» B W^ mmmmmmlmmmmmmmmmmmmã- L-_sft *:&
IUu4tvuVi
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THEATROS
"SEMPRE EM PÉ", NO THEATRO REPUBLICA

,Co|m$ de theatro...
i..*'.. '"""«««"Vil q„é om,
iCõmpanhl» eteolha para a soa
{•«tréa uma revista sem attracü-
\Wm eomo "Ehl Real", t a sob»-
Jtilia, no eartaz, por outra deetnai aiiate, deixando de lado
«ma peçi alegre, movimentada,
Mm mercada, cheia de vida e,«"bretudo, bem apresentada, com
.bom (canários e guarda-roupa,
«amo é francamente a que foirepresentada, hontem, em pre*mlére.

| Fpl isso, entretanto, o que fei
;• Companhia Beatrit Costa.
• Nio i qne "Sempre em né" tt-
;ii*a conseguido o milagre de•apreaentar novidades ou coisas
.'«riglnaes. Nâo. Seus quadros,nas cortinas c suas setnat, com
."feiras variantes, gyrsm sempre
4«m torno dos mesmos assumptos,
idos mesmos episódios t da mes*
má technle». Mas nel|« tudo Isso
I*' apresentado eom msls graça,

com ma|g vivacldade e com multom»|s gosto do que nas outraslormando um conjuneto que«irada realmente. Seus bailado-.
* as marcações dentro das quaesse movimenta o corpo de coroscompensam e aopprem francamen
te toda a seena ou todo o quadrovasio.

"Sempre em pe" i uma revista
que agrada. V «a melhor dastres" ate agora vlatas, para o
que concorreu, é verdade, a optl-
ma disposição que ae notava emtodo o conjuneto artístico que ainterpretou.

De um modo ecral, foi bom oseu deaempenho, sendo "bisado"
vários números da estrella-<*m*
Presaria, da fadista Bertha Car
doso t do Rei do Cavaquinho,
que fez estréa auspiciosa,"Sempre em pé" constitue umespectaculo que deve ser visto «
muito applaudido.

BRAZ DE PINA

j A situação dos funecio- "T" ¦¦ n pnarios do extineto Tribu- - - — —
nal de Contas do E. do Rio MVm mm ° PRÊMIO "NHO ZUZA", MON-!

TADO POR J. FERNANDES - TRES QUEDAS NO
PRIMEIRO PAREÔ —

A BATALHA

'•"•£.:¦ "NAO £ NADA DISSO", NO MODERNO

Em portaria dirigida ao dire-
I ctor do Expediente e Pessoal, o1 Secretario dus Finanças, deter*

minou providencias no sentido de•'fizer apresentar-se áquclla D-te-"torla, onde aguardará ordens
rosteriores, o pcsaoal do Corp»
Ómructivo e da Portaria du ex-
ineto Tribunal dc- Contas,
Deteiminol igualmente, que ae-

jam devidamente relacionados eentregues respectivamente ao
director do Domínio do Estado eao da Contabilidade, os movei» e
processos existentes do dito Tri-bunal de Contas,

Terá nova sede o Juizo de
Menores do Estado do Rio

0 Secretario do Interior eJustiça, dr. Cardoso de Mirando-eompanhado 
pelo di. César Sa'*. monde, visitou hóntom o novo

prédio onde funceionará o Juízodc Menores do Estado do Rio

t Si noite de ante-hontem, foi
representada no Theatro Moder-

!¦*•, a nova "bofte". 
que a Empre-••a PaschoaJ Segrtto Inaugurou a

rua Pedro I, o original de Ary
tKtrner, tflio i nada dlaso". Es-
peetaculo despretencioso destina-

ido ao gênero de faaer rir, agra-
;;doq francamente.
J..8en desempenho foi bom, des-tacanoo-se Jararaca, como «em-
pre muito engraçado, Appolo Cor-

jrêa GrlJÓ Sobrinho, Odyr Odilon
ft Marinho a no naipe feminino a

estrella Durvalina Duarte, que

declamou, cantou c representou
com brilho, Áurea Brasil quetambém se fez ouvir com agrado,
Maria Lisboa, cuja elegância im*
pressiona, Alle« Arclmmbeau,
uma figura sempre vista comaympathla e Maria Vidals artis*
ta cujo trabalho é feito sempre
com correção.

Nio é de todo feliz a musica
de "Nâo é nada diaso", o que naoImpede que se diga que sua re-
presentaçio causou a melhor das
impressões.

X.

"ENTRA NA FAIXA" TRES VEZES, HOJE, NO
RECREIO, COM ARACY CORTES

-,' Hoje ir» tres vetes, no Recreio,
p popular thoatro da rua Pedro I,fa revista «Enfa na faixa", com
jAraey Cortes, nos principaes pa.ipeis, com os seus sambas canções,

sketchos e marchas. Oscaríto, Isa.
Henrique Beltiàu, Jayme Ferreira
e Billie, Eva, Margot e outros.

Uma matinée ás 16 horas e duaa
á noite, ás 20 e 22 horas

|P* PEÇA QUE FAZ RIR, NO THEATRO MODERNO"Nâo é nada dUso", com Jararaca, Apollo Corrêa
e Grijó Sobrinho, a trinca victoriosaSi

;i-Eata no canai do Theatro Mo-derno. rec«m*iraugurado & ruaPedra I, pela Empma Paschoal
sagreto, com a reviata victoriosa
•m leena. Intitulada "Nâo * nada
diaso", assignada pelo festejado
eièriptôr-eompositor Ary Kernero autor applaudido da bonitasmusicai.
?-;«A peça ort no cartaj agradara,taes sio oa applausos do publico.que tem comparecido numeroso á•Jégantí «boitf. A parta de co-mlcidada «até bem distribuída eeanstitue um dos grande» attra-etivoa, tal f a aetuaçio da estu.

yanda 
"trinca" hilariante - Ja.

Mníio C°rréa * Gri,<5 S"
"Nào 

é nada disso" conta como desempenho de Durvalina Du-

arte, Áurea Brasil, Alice Archam
beau, Maria Lisboa, Maria Vidal
e outros. Odyr Odilon delicia o
publico com novas canções.

A revista, qu* termine comsympathica apotheosc dedicada ao
povo portuçuez, irá á scena, hoje.em matinée. ás 15 horas, e ánoite, em duas sessões, ás 20 eia 22 horas.

jÇASPA ! 
" "fl

ÍIWflEtieSBWflCOS'1
I CAIVIGIE PREMTUmI
LaiV^l § E ¦ I
láJJI sEÊl f | f' * f 1 3

Regular concorrência teve n re-'¦nlflo hontem levada a - \ to
lio hlppDcIromo da Gávea, pa • a
qual fora oranlzado um pro-gramma com «is interessantes
prevas.

A prova inicial da tarde ganün
por Pcurquol?, foi desastrosa por-OUanto dois pilotofc cahlram naAltura dos 800 metros — Pedroairnôes c Luiz Lelshton — poucosoífrenclo ambos, feli-jmente,' Ter-minado o percurso, Reduzlno defeitas que montava A. .lunlor,•nbem foi atirado de cima doi pilotado, mas nada lhe acon-. reu.

O ultimo onreo que ora o maisInteressante foi içfnho nor Mal-vlno dirigido por J. Fernandes,
çue ie houve com habilidade.

D ns diversa*, provas eis cs re-aultades:

l.o
J,o

3.»
4.0
5.0
a.»
7.0
a.»
D.o

Ifl.o

I.» Carrci™ — Premia— I «nn .nrf-o*. _anasfioa < tnasana.
pourotot ? maaóúllnó, nlsnao" anrio* Sar Pmio. nor par.(ta- K-n Quol ". An -nnharo Ju-'ncy toiirenço, 5Í kilos, pbrrê
¦tll«,rc, ,i. O.' silvii. 

'il 
tcMOF- '.

M4r1llt(!lrn, H. Molina. A1 kl|o<;
i?*V!'n ,'un,or R' d« «""Ita.*'st "tllo.i . ,'anlln-i. p, silvo 5?' kilói ! '

i"!'tiron. .'. Parhrtndér, <n mioi 
'

¦-'¦>'rnm • '.alia. P. S'ni:-s, 53Kllns ¦ C-rito Rír.1, t;
ton. Í2 kilos.
Temno: I0Í,RATEIOS : "«n-caor .niioin /3.1)

PlaMí : a .
4 . .

MAIVINO
nnnasoani

l.o'!.°
.1.»

4.0
it.o

Iitlgh-

8.» Carreira — prêmio DISCO *.
l.soa metro» — üocftjnoOj aonsnfto
« tnnsooo ;

BRAILí. ft-minino, aalno. 5 nn-
nrra, Rio Orande do Sul, porBrazol om Auto-racla, do se-
ohor virslllno de S. Paiva, 56
kllon. .lulio Canales

Afortunado, W. Andrade. 54 kilos.P'n'1 Dreno, p. Ou-io T.\ 6K
kilos

Ch!-ote, H. Molina, 48 kilos . . .Verlftosa, l. Acuna. 47 kilo* ,Wurun!. J. Nnsclmrnto. 61 kilos .Patusk», O. 8:rra, 51 kilos . , .Vldtorlc Regia, A. Brito, 48 kilo-Ma NOticM, J. O. 8llvn, 52 kilosVacelrlce, C. Pereira, 86 kilos .Tempo: 100,
KATEIOS : vencedor .... WJ300Dupla (14) . 47W0UPlaüíB : 1 , . , , 23*900

8 . . . , 30$100" 4 . . . . 361400'.'Iflurença.*,; dois corpos e pescoço.Movimento do pareô: 53:8701000.Trotidor: Waldemar t,imt.«,» Carreira _ Prêmio NHÔ 2I>ZA
n-.»'.'500 •*¦**¦¦*• — 4:O0ft$(XrAi800S00O e 400S0OO :MALVJN'0. masculino, alazão, 6annos. suo Paulo, por Flota-fírro eb Malasplna, do senhor

ç. B. de Cnstro, 63 kilos. Jo-fFernandes . . , ,
praquitnn, O, Costa, 56 kilosMay.be, J. o, Silva. 53 kilos . .Mias B', w. Andrade, 33 kilosCasanova. A. Brito. 49 klloí .«"••tlntllhn, J. Nascimento, 84 ki\c',Balyfgun. R. Silva. 51 kilos , .Decidido, ti. Urblnn. 49 kllús . .Pratoad», c. Morgado, 55 kilosQi-ndals. o, Coutinho, 60 kilosTempo: 99.
HATFÍOS

PREPARADOS DE VALOR DA

fLMU MEDICI1UL
I Frorogado o praso para

o pagamento do imposto
. territorial fluminense

DYRAJAIA
Expeciorante poderoso indi.

cado n«s tosses e bronehlte-,
por mais rebeldes que sejam,

l.o
3.0
l.o
4.o
5.0
ifi
Ifi
ifi
9.0

10.0

DOENTE?
Nio desanime 1 Quer saber «<£* t»m? rilrljaae » ema

£»tai n. 8072 Rio. Nom«>lda<e. residência e os sympto-
mas d* au» enfermidade tum «DTsioppe atilado para res-
PÇíta.

m

p.

thea™ moderno
>, J. »W PEDEO Io ««atro recem-Inanirarariò
P«l« Empresa Paschoal Serreto

mrtsn - hoje as 20 e
..„. A'8 ?* HORAS

MO E* NADA DISSO!
<Jo eserlptor-compoittor

ARY KERNER
JABASAGA

W-Injelr» actor tj-pico em eatu-

B»í?* Mm DWÃIWA¦JDüARIE a sua frente.
- Emp»r*Ijante apotijeose a

fes£  Portugal!

.v>o)trona. 45000 (sello" a car.ío do publico).
Amanhã riuas gessóeí i noite

"Noite de nupeias" no
Alhambra

"Noite de nupeias", que Dul-eina « Odilon apresentaram noAlnamora. está destinada a agra-dar. em cheio. À comedia ártféri-tjna. do autoria de Goicochea eCordonc, á uma historia malicio-saméiite deliciosa, que encontraem Duleina a noiva doidivana, quefoge do marido, na noite de nu-
pcias. sem esconder, oomtudo, uma
grande dose de ciúme,..

Aristóteles Penna defende com« apuro de sempre o pape! de so-
«rii ultrajado", proporcionandoboas gargalhadas ao publico queenchia o theatro.

Oscar Soares « Conchlta deMoraes, optimoa como pães danoiva fugitiva, tendo Odilon apre-sentado um optimo trabalho nutypo "farnsta" de que ae incum-

Sarah Kobre, Alberto Dumont,Mano e Zilka Saliabery. eontri-byfr»m para o brjlho do especta-eulo, que s« desenrolou dentra deum acenado luxuose e de umamiss-en-seéni" esinereda
Os quatro actos de "Noite defltípciae» constituem um especta-euio que merece ser visto e ap-Piaudido com o enthusiasmo que'ieaptrtou na selecta platéa doAlhambra. — c.

18 quadros que encer-
ram mil seducções

ríS!iÈr- Casfa con-,nú* «twín-
t&ã 2 c,da(,e' A 8arot£« '-a«ranjinfia derrama toda a sua a|e.ffria e toda a sua graça sobre os1* quadre» em que se dlrldem os
m aotos da revista «sempre em
pe que tanto «u'ce«so vem àl-rançando no "Th«atro Republica"Em todos elle» in multo e multo
One admirar: luxo,

Vida Social
Festa»:.

C. R. GUANABARA - Inieian-do seu programma de festas em:ommemoraçáo á passagem do 40 -
anniversario, será realizada hoje,âs 19,15 horas, a hora do amador,
fom o patrocínio da PRE-3, fina
_i*ando com dansas até ás 22,30
r"; fbTa 

di,-"íao do maestro«apoieão Tavares
C. R FLAMENGO - 0 eluha pram elegante realizará hoje'» ^0,4. 23 horas, um jantar"dansante em sua aéde
CLUB A. E. C. -"o Departa-mento Social do Club A. E. C.

tilfleren-.»»: tres r.orrios c' um coroo.
r«v-,m.íí*t6 .d0 °A"*: 2*i:aso«oô0.Tratndor: Juvenal Loureneo.
1.» Carríjrj- - r.ríMl(> DARD0— '.anfl rn5t--i« ». i-nOManA-

TOIu. *nr.*n\llnô frmtanho. * an.rtos, -Ho pmiio, nor Fluttor em«.víytrlf. rio íenhor 9vlvlo Pírt.tMdo. 56 -.-tios, Jobí Lílllo Naj.«'m-nto . .IJim Carllto. A. Molina. S«'kilo» 
'

«*«ney J Kérn»nd.Z. í« Mto»v«i'. .t. Oon^i»?. se iciios
^irbo. p costa. M kilos , , 

' '

Jantann-nse. W. Cunha. 56 kilos
"(impo: 107.

«ATEI06 : -eneedor lSSm
»«Ol» '131 SIMM
Placés : í 13S000

poDlíferencas: 
um «-oreVt'vária*'«?•

Movimento do pareô: 30:«70$000.Tratador: Jo.*é Lourenço Pilho.Sa i°?nnr"r4. ~ V,tmie Mi»'» -*AmZT -4!mtmi msw»
VRATAU'. mnscullnu. c»6tanho 4annos, s«o Paulo, por , 0?8rlíVlstls em Excelleu-U, d» ,inhora Alslra Saltas,¦""lio Canales
Cadete

i
stsaoo i
!8*.-00 I
ns7(io
34*700 cotp'j;1S,J0° 

Í,*.0.vAm.e"to..£lo pareô: 65:01U»000.

CHA' MINEIRO
Indicado conlra o riieumu-

tlsmo e arthrltlMiio, moii-siiu.
de pelle, fígado e rins, por ier
muito illuretlto.

JURUPITAN
Com'iate a» i-o;ica» c con-

gestões de fígado, oa cálculos
hepatlcog c u luterlcia.

O Secretario das Finança*r.stado do Rio attendendo aos encargos do
do

que

gimento do

conroctçâo
imentos de „,,imposto •

messa.^ dos_ eànheelmentõV"de"''
terrilo-ioí,

CHA' ROMANO
taxativo brando, útil nn» prl-
soes de ventre. 1'dde ser usu-
do diariamente sem nenhum
Inconveniente,

' Pp.r parte dos Sorvicoa Roíierii'ainda nâo foram ultimados ..'«olveu determinar que 0 ,,t • '
mento daquelle imposto seja ,,'foctuado, sem multa, até o dia aVdo Julho, em todo o território do

VBNÜKM.8L EM TODAS AS DKOOAIUAS E I'HAI;MACIAS DO
iiUÁSIL, CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E I.U.SIKICADUKfc*,

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA
RUA SAO PEDRO, 38 Rio de Janeiro
Nome

Hua : 

Cidade : 

Estado : ********* ••••MIMIM

-wmmmtÊmmmÊmBÊSMsms^^^m

Segue hoje para Barra do
Pirahy o secretario do

Interior fluminense
Segue hoje para Barra do PIrahy o Secretario do Interior .Justiço, do E. do Rio, dr Canoso dc Miranda que aguardará na*quella cidade, amanhã, a ciu-<- ,udo interventor Ernani do \mV,

•••encedor .... U»200 „ , ,Dupla H3) . . 33S700 0 Interventor Krnanl do AmaP1»1,l,fi: 1 . . . 12*0001 ral asaia-nou hontem decreto a-
" 3 

' ' " ""JO brlndo oa seffuin-cs cred^oe.
Dlfferenças: vários corpos e um supplementar de 27-1:8001000, que

ACTOS DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO

Tratador: Waldemar Costa.Movimento total de apostae;2S2:240»O0O.
Concuríos : S9:840t00ô.Pista d» areia pesada.

será distribuído por diversas do*
taçoes orçamentarias do corrente
exercício; sunplementare» de
IBíOOOSOOO c de ,50:000$000, âíverbas respectivamente do De-

Montarias Proi¥SlÍÉ
*'* C-";r«'rí - "«"'o LA SABRE•- I.JOO metros — lOiMOSimO:
i . ... . ta. eui 1 Altona, J. Mesquita
l 3 Espiou

( 3 Acaraú, P.í (
i * Plrauá, L.

P. Vas . . ,
Úusso ,
telthton

( 5 My sin. j. canales3 ( « Cllly, s. Batuta .i 7 Mâhi), H. 6oares .

93 n

55 40

56 3*.

55 50

53 35
53 «0
55 SO

8.» Carreira ~ Prêmio HVRTI1CE- l.flOfl metros — 4:OoOJftoo -Bettlnfr:

1 •*-1 ürusianga,

I 3 8ucan, l.3 (
( 3 Rellnga, c

R. freliís
^elgriton .
Porei ra, .

63 kilos.
l.o•l.o
.1.0
4.»
S.o
6.0
7.«

iniciando o seu proa-ramma deste-

Cpmmereiarla", reali?ada em ifi
kJllf PrO:íÍm0 »-a-sado- '«vara
tu, et -na p''oxima qnintà-fáirá,
oíaS. °Utra reUmi° dc i?Uíl

Essa reuniáo, que se prolona-n-i•U. 2030 ás 22f3qo horaafseKÍmiiatt Po*- pequena "jazi".

srandiofa evocação ben77uTTe7«ra d« i>0rtugaJ, pnomentoa? co.
SÉ'«Sg&W**. E todo otrande elenco agrada o publico
ria Salomé. Mara Brarâo, üèoiln-í» Saraiva, Ros. Mari8 Maria

reví^i. 
Car,0S HaPtlsta- Marsa-

t*L hos e 8erta Car,Joso. "a

S: 
E"ca:"a- « 18 Siris portu-K>iezas. o "Zé <io Cavanulnho"«6»da^ multo. Hoje, "Senffe em* ^«"s-a?ás 15 horas e

. .V. Cunha. 51 klio»Mlroró R. pre|ta5. M k,^0' 
• •

svYrZbé'pcvMorR"<Jo' «"«w :svlDho. p. Gusso F.o, << |t|l0,Onyx C. Pereira. 53 kilos *
te1"0' *' N-«m^nto, 54 kilos'Náo norreu Lutando.Tempo :"ATEIOS : vencedor . . ja«7nn

pl^.és:«.... laaioo

^Dlfferenças: dol,7 corpos . K

«Il TAI rANI, masculino satno
émnn,m- ^.°„paul0' P-r Santa-

BM-H.m«,Vtrtle'm- da «"-hora
Cunha ' M k"0-' Wllter

Sríü'r?- 
'Coutinho. '«• 

kilos'.*(uncio. c. Morgado. 53 kilosSamete, H. Molina. 47 kilo" 
'

«ai 8. Batista. 60 kilo '•Jhâ Zuza, J. o. Silva. 61 kiloslerone R. Freitas. 58 kilosíoal eu Io, a. costa. 58 É los 
'

"PPer, fe. Beeerra. 53 kilos .•'5o correrem: Grajahumenso e Polycarpo Serenolempo: 99 315.'iATEIOS : v-noedor
Dupla 134) , ,'Placés : 13 . .I s • • •

.Wferanças! dota corpos '. "tres 
cor.

53 80
53 40
35 40

( J Mensagem, S. Beserra4 < 9 Mapura, s. Bezerra( " Icarahy, D. ferreira ."•* C»",'I? - •'•'«nilo STAll IKJHI- 1.400 metroí — 4:000|noo ¦
( 1 Muqú», p. auio K''Cls'
( 3 Viçosa. J. Canales .
( 3 Ora Bolas!. W. Andrade
( 4 Ventarola, o. cesta

j 6 Revisio, s. Batista . .3 ( J Oceano, p. Simões , .( 1 Quevi, j. Nascimento .

58 30

54 60

i< 30

64 50

54 35
58 40
86 60

3 (
( 4 Satanla, O. Coutinho
( 5 Repórter, J. Ca.-.ales

Ks tt-
54 20

50 40

86 60

83 60

53 38

88 36

80 36

parlamento das Municipalidade e<lo Departamento de Compras eespecial de 20:000*5000. papra oc-correr1 ás despesas com transpor-te de pessoa) e material taxas¦'osta, teleirrephicaa e teleph-.nl-
cas das Delsgaciaa Auxiliares, Reffionaes da Capital.— Foram hontem nomeadas re-
«ente» interinas; Maria da Con-
çeição Moreira, para a escola deBarreiros", no município deSanta fherezaj Maria da GloriaLamas Andrade, para a de "San-
ti Rita do Prata", no municípiode itaperuna; Sylvl.i Manhlea**esualdo, para a de "Bôa Sorte"no município de Santo Antônio dèPadua, e Aríete Maia, psr« a deLalna da parahyba
clplo do Carmo.

SI.

no muni-

i (

I 6 Kadjar. A. Molln» .
( " Valdo, J. Mesquita
..» Carreira _ Prêmio PICAH.OK-*r;l.W0 metroí — tOjoOOWOO -Bettlnc i

f 1 Albatro-, A. Molina
( " Athleta, J. Mesquita

j 3 Orumete, r, Freitas
3 (

I 3 Caml, 6. Batista

Kl».

1.0
2.o
3.0
4.»
8.0
8.0
7.0
8.o
9.0

lO.o

84 60
88 50
84 60

t 8 Limonada, R, urbinai ( 9 Opaco, P. Costa ,(10 Vix, W. Cunha ..','. „,
,c*'re,r» — Prêmio COUTA1.400 metros — 4:00O$0OO :

l - 1 Br-d«dor. R. soares . 
**' C"'

3 - 3 Makalé, p. Qusso . .3 — 3 Xantarym, O. Costa•l - 4 Merabout. L. Lelghtori

56 30
58 35
34 36
66 40

3 (
( 4 Mallsana, D. Ferreira

84 30

I3*too :
306000 ;
186300
3'

'0
376300
18MÒI

rratador: Uvlnio Santos. I

; 5 Efira, j. Nascimento» (
1 ? Arkansat. J. Mesquita . 56 40**"j;e,r** - «'-•"•Io VENDOMt _1.1W0 metros — 4:000(000 :

1 Sucuruvy. U Lelghten %''3 PajMpor e, H. Soares 64 íi3 Dlnda. j. Nascimento. 34 40
1 S»nruenol. 8. Batista 54 30« «uarahim, A. Mollne 58 32Vesuvlo. J. Mesquita 83 33

15:0005008: '
1 Toe». L. Lilghton . . 63* 

"is'
3 L-Atlantlde, J. MaaquHi 58 IKareninj, O. Costa1:' . 5» «Vloja. H. Soares ..mmHasel, S. Batista ...58 33Poma Rosa, p. Gusso . 88 n

Ks. Cts.
55 14
85 }4

36 35

35 36

33 70

8J 60
I 8 Catalpa, o. costa 83 «o4 ( 7 Adia Ab.be, P. eimoes . 80( Aicatéa, J. Naicimento . S3 60<-•"•!« - Prêmio IHfKÍZIA.*

5i«i me ~~ 5:OW'0,>0 -
Ki. Cls.
«3 35

~ Por despacho de hontem, oInterventor Ernani do *Vniaral
concedeu ao Hospital "Armando
¦ «•!.?, de Sao Fldells, a subven*

Çao de 6:000|000, devendo o mes-mu rerrularliar, preáviamentesituação do respectivo processo
a

"•Ki8.' RHEL'«-«I8M0 E
Pl .•'"ÇAS SrPHIlITICAS
ELIXIK IE NOGUEIRA

Os dois palácios k ci-
nematographia sufcnr
kana: o tine Theatro
t Grande e Realengo

O maior acontecimento d.-..fe* últimos annos foi sem iuvida a Inaiiffuraçno n>>:tns dnusRrandcs casas de Espectaculo*
que entreRue ao puhllrn ver,
Ralardamente vencendo t„rlo> usobstáculos, felizmente a rrr.n.de populoíío destes dois subur*blos da Central do Brasil vemauxiliando - nos comparecendo
em massa lotando os dois i'rl.laclos da Cinematographia Sn.burbana orgulhosos desta ,ore-ferencia a Empresa 0 Antonm\'a/. Telvelra nâo pouparam e*.formos e breve apresentarão um

empo das melhores Super-1'ro-
duecoes iilflmamente exhlbííl.i-,
na Cinelandia A GRANDE V\|.
SA — CANÇÃO DF. AMOU -
SAZA - TR^S CAM\BAn\S _
BRANCA DE NEVE - MIM-
QUI.M - MENINO DE OURO -DIAS VIDAS - HOTEI. IMI-I
RIAI, — DR. KII.DARE - F\.VBKU DOS MEUS AMORK.S -
COM OS RtAÇOS ABERTO*; -
MEIA NOITE - PILOTO DEPROVAS — SE EU FORA |<FI— Etc.

i 5 Amapola. w. Cunha INDICADO
1 -1 ArypurU, w. Cunha

( ! Barrlorreo, R.

Iraios
3 (

i 3 Hockerldge, J.
Freitas . 83 35
O. Silva 38 60

3 (
I 4 Pachuea, P. Vas 35 37

87 33

montagem

I

i i i i-aenai.m--|

THEATRO RECREIO

ROJE •VS 15 HORAS -HOJE
MATINÉE CHIC•V NOUE jif DUAS SESSÕES ^ A>8 20 E 22 f,0

• l B-*"K°S0 em sm mafcn vlctorIosa«íNfKI NU FAIXA»
Novòi trlumpttos da

XHE^TII

ARACY CORTES
<?o cantor HBNR-QUK PELTRAO dos haimr*"«. «|e aalao VÀVmeIbSK bi i.

corn|co OSCARIIO t
lantasiai! — Bailado» por DELr e E\ a !- Scenario» de Jayme silva e Raul de cáafrí I-¦—-¦ *i» 11 ..

XHEA.TRO SEt^

AMANHA ~ AS 20 , 82 H0RAS _ 0 SUCCESSO DO Du"ENTRA NA FAIXA"

Indiscrições...
A' porta do Republica indagamd; q«rlda «estrella» 

B«tmtosta, come estão correndo para?IIa as coisas 
çá pelo Brasilfc, ella, segundo o Barros Vidalreupondeu ¦— Ai, filho. "Sempre em pé"..."O pássaro branco"

hoje em "vesperal" 
e"aoirée" no Carlos

Gomes
"O Pássaro Branco" oue esti«ndo apresentado com 

™S
montagem no Tl-autrc, Carl^Gomes é um espectaculo que agrad-,

O núb.iloP -ÇS° de 8l,a musica.o publico que tem acorrido aoar temeatr?da ^rsdoTlraa';
oentes. tem admuado e applau-
Cabral e Bandeira Duarte e elo-
Sn ^°S 8Uav,ssin*** compôs-
Íi,?f ?UítCC"° "«flU-ta. Boa,.peetaculo fie impõe ainda nelo

onl AKeIenc° eilCftbeçado por
9m A""" e Vkonte Celestino-Amadeu coleat-no. vina de SÒÚ-za, Radamés 

Çeleat no, Henrloue-
choal Américo. Jacquet- úarlao
ifflm 

St-Ptos, joao SHvT ju."

m im P ° Brân00" H a sca,
,"".«r"„v«P«« «ta 15 noras • e„,
«Snríf-*8 2°30' m W"««™wpto de eua victorlosa carreira,sm breve o maior acontecimento
! JtrTr^.^atraI do ™°-a eatréa de "Mtzu", opereta deOduvawo Vianna. com ££8 domaestro Francisco Mignone, qua«era apresentad-

NOSSAS INDICAÇÕES
ACARÂU' -r ICARAHY - ALTONA
mism ORA BOLAS - OCEANO™4 ~ XANTARYM - MARABQUTOWA - VESUV10 - PASSAPORTETOCA - UATLANTWE ~ HAZEL

JfvffSÍ ~ ATHLETA - GRUMETEARYPURU' ~ LOBO- BARRIORRÉO

' » Pon Macon, O. Costa

i 
I 6 Chiei Ouide, A. Molina. 6< 30

( " Lobo. J. Meir-ulta ... 83 M
ACORRIDA DESTA TAKDB -
.f^A' --"«-TADO O CLÁSSICO"DIANA" - MONTARIAS PRO*

VAVE1S E COTAÇÕES
Tendo como prova ba«iea 0 claa.

J co "D;ana". 
què levará ao atar.

J ng-gate ae éguas Toca, VAtlan.*tlde, Karenlna. Viola, Haael • Po*aia posa, o Jockey Club Braailel-ro reallaari hoje mau uma cor-rida.
Ae montaria* hontem aasenta*

dae bem como as cotaçõea em vi-
gor na Bolsa do Turr sao:

X a 30$000
DO í APPENDlSE?EetC.°"í$ôJo0, *W*«°> fltíA
DA.?u^S7dwiSf S}Í°S X d° DR NELS™ ™«™
do efZ íxíml %iu,1ffij.?. 22 annos- ™** t(>
pnir*» v e*a*I*«* RAÜIOSCOPICO ou R'niniMiPHICOcust..pen.,. 30$000. - InforSa?^^ (

Iam. 

\ * luM I

m^í. * L. X. AS

FORTIFICANTE QUETODOS DEVEM USARMCAROGENOM
Aupnent» o appetlte. fortaieoe.reatlta, a boa cor « eorrtW as31*5 d" P*U"(p,nno* * ***"

obaerw-ae mnltae roeifiora, aosiierToa. do crtneo e do coração
coro o oao da primeira garrafaS.*,BOR AGRADÁVEL

Em toda» u Drogaria» «
Pnarmaclu

UTILIDADES
l: '!¦ , ¦ •- ^.x.]-.^***mmmm^

RÁDIOS
PHILCO ~ PHILIPS

POR PRGÇO$ BARATIüiSIMOS -
PRESTAÇÕES 4 LONGO PRAZ0

RUA SETE PE SETKMIiKO. 3f - V ANÜAK
TEIEPUONE: 48-«í|

PILOT
EM PEQUENAS

- - r * í 'k*.*"»..»-».»-».»..».^ . ^ ^^^w**"""*™""**^ai"Ps---------"-"»j»j*-e*<
t**"*t -*** *-*¦¦**+**&&IVRARIA ALVES

6M

IM —

Imponente.

Mignone,
com montagem

" * T m'm',*''*>iim1^'i"m^SPÍm^it 
ü-,-jj-^- Wlmt^.^,^.

FAP*»ICA DE ESCADAS
CASA FUNDADA EM 1880As escadas mais sólidas do Brasil, siofabricadas com ferragem privilegiadae premiadas c. m medalha de ouro naExposição de 1908 Escadas para todo-os trabalhos.

Rua da Comtituição, 32

Walim
-¦ -~^~—rn—**—mmrmimmsMB

Escolha sua caneta na"PaPtURM RIBEIRO"
* DO OUVIDOR. 164 i Rio

Grande stock dia
melhores *n a r c a s.
garantidas, a pre-
ço» de reclame. Ca-
netas tintelro trans-
parentes em lindas
cores, eom penna de
aço chromado on
doorado .» 13|0M -
Pstojos em marro*
ajoim çom caneta e
lapiseira. para se-
ilboras « 2 3*000
Descontos para re-
rendedores. Remes*
sas pelo coneio sem
augmento de preço
Papelaria Ribeiro
Rua do Ouvidor, 164
RIO DE JANEIKO

OR. SOUZA COELHO
(Assist. da Faciildiade —
da Assist. Municipal) —
Clinica medica; doen-a.* dororaçjo, pilmâo, etc. Con-
sultoHo: Rua Sete de Se-
i*mbro, n. 73, l6. andar,
rclephone: *i 2 15.

HEMORRHOIDAS~
Cura radicai «em op«raçJônoenç»* ano r»rt»#«, rar-tltet ê- estreitamento _
C!BUK«!AO OO RECTO

Dr Joaquim de Oíivcira
(A»«lstenle n» doenças do recto

da Crut Vermeih»)

BRANro. s.o si, -;« andarou 4 > meia «m deante
T«l- : 22 2948

SANATÓRIO
HENRIQUE ROXO

Tratamento de doenças ner-""' e wentaes. exclusiva-mente para Senhoras e

í fl&L 0r. Henr-que Roxo

AS PÍLULAS
GUARANI

Nas febres intermíten*
tea e na opilaeâo

a. !ít..úe'vnttn*° « «'ürloaldt.oe publica a» maravilhosa» rur-«wn tllVUAs GUARANI de«tet
grrtjth males. que malt i(,,r
»»n*am • muram a raalnr part» «a população do terri^!-
.ü i"ro- CD-M conaeqaenflae«o íe cor tmareüada - Jnrhi-
Ca* no corpo _ Canaaço - fnuae ar - Dores no corpr _ verti*
?!!!? 

""_.VUts t0"*- - -«un-blícnos ouvidos.

iJ}?I" 
bra2rM ~ Men-trnsçâcwraia _ Emrasírerimenfo _neaanlmo, » nao s*ndo traia<1í>:em tempo acabam «empre pele"»•*¦ • mal, t«rPiT#| dot ma-im : a iTRKRr ixose.

Vende-»e em toda a parte.

Prof. Cláudio Goulart
cie Andrade

Calhedrallco de ollnlra eynerft!*-.Rira da Escola de Medlrlna e Cl-
JíflLr •-•K'¦,•-,» Wvre de> cllnlce«ynecoi„stf, da 0ntwnm^ ^
in?«L-t M'mhro "» íocledsdsInternacional d» jrurgia » da•teademla Medica Germano íttero.Americana

ülaenoMiro e tratamento pormethodo» m«»dcrnoa Jas doença:a« apparelho genltai da mulhsr:Partos -. cirnrcla.

Eerola dc Rclia, Art«). a tU9Araújo porto Aleere.ío - S.«andar «ala» si« .«o, wgnndae
quarta» e «cita», ás 3 horstTerça», quinta» f aahhados s* 1
.ik - "" Roa ""-«o "» •i»e,1-<*rib» 275 - Telíphone: 27 fiífis

DR. UBALDO VE-GA
Io. Dr. Çurico Sampaio | PR- MOTTA GRANJARua Voluntários da l-atria 30Tel.: 26590 - R,o de jaüeire

DR MENDES MONTEIRO
testlno». ntad.» 9 Byphin»
LARCÍO S. FRANCISCO

N.* 3 - SALA 209Diariamente das o 4<i ,a , u
18 horas

Kua SUf, d» Seirmhro:
imioiih; m uao/jRea. rhone: aa-neas

ilt

n.' 140

Esneoialista: Vias Urinarlas,
Syphills. Pelle e VarizesApparelho Digestivo. Üoançaíano Retaes e HemorrhoidaâRUA DO OUVIDOR. 183 - 5/

ANDAR - DAS 2 AS 5.30

Dr. Waldemar Timotbec
Moi. senhora» perturhttçnea dameiiMriiaçâo Corrlmentiia Tnití-mento rapino da lllemirru<iano hnmetn nu na mulher uua"a liiiiiHiidH 17 -i o ,a|8 a ,u,

3 4| - <-larlumo*ite

,., , 

¦
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NUTRA-SE AO MÁXIMO
GASTANDO
0 MINIMO

.«..4 ___£__ í*í?_

A Diz o' In.
protc

Meti. d.i

Os modernos estudos sobre
a nutrição confirmam o que o
cmptrlsmn e o liuni senso jti
haviam estabelecido; o leite é
alimento n.» 1, precioso, ln-
dispensável.

W. BERAKUINEL-I, lispcclallsta em
Fac. de Mcil. da Univ. do Brasil.

TO M E
UIT €!

Concilio Plenário Nacional

ciiniu-siü 0 DIRE-
CTOR DOS CORREIOS

E TELEGRAPHOS
O capitão Mario de Faria Le-

mos que. ha cerca dc dois anno»,
rinha «'.sreendo o cargo de di-
rector dos Correios o Telegra-
phos solicitou ha dias, a sua de-
missão do cargo,

Hontem, o ministro Mendonça
Lima levou no conhecimento do
chefe do governo o pedido de
demissão do capitão Faria Le-
mos. >cndo o mesmo acceito. O
directei' demissionário de taà alto
cargo civil foi levado ao acto de
demissão devido aos innumeros
encargos de sua carreira mili*
tar.

CONTRARIO AO REA-
LISMO SOVIÉTICO

MOSCOU, 1 (Havas) — Foi
preso recentemente, ao que cons-
ta. o conhecido ensaiadorMeyer--
hold-

Rekmbra-se que Meyerhold
foi retirado o anno passado da
direcção do theatro que fundara
e que tinha o seu nome por ter
sido aceusado de seguir um ca-
minho contrario ao "realismo
soviético". Não obstante tinha
Bido nomeado ultimamente para
dirigir outro theatro.

A PRESIDÊNCIA DA CA-
MARA DOS FASCIOS
ECORPORAÇÕES

Indicado o sr. Dino
Grandi

ROMA, 1 (HAVAS1 — Circulou
hoje um rumor segundo o qual o
sr, Dino Graii.1l, embaixador cta
Italia na Gra Bretanha, seria no-
meado presidente da Câmara dos
Faacios e Corporações, em subs-
tituiçào ao fallecido conde Cons-
tanzo Ciano.

Nesse caso o sr. Grandi aban.
donaria a embaixada dc Londres.

Não sc podo obter confirmação
ou desmentido para esse boato.

Os círculos italianos autoriza-
dos desmentem os rumores que
corriam recentemente, segundo os
quaes o sr. Grandi tinha pedido
(iemiísdo.

VAE TENTAR ORECORD
DE ALTURA

VARSOVIA, 1 (Havas) — O
balão estratospherico "Stella
Polônia", parcialmente destrui-
do pelo fogo em se>.mbro de
1938, quando se procedia1 ao seu
enchimento, vae tentar bater o
reeord de altitude em setembro
próximo.

ASSASSINADO A PAO
MATOU A MULHER E FKRIU O

SEU COMPANHEIRO
.Bárbaro crime verificou-se, hon-

tem, a noite, cm Quintino Booayu-
<-a, conforme passamos a narrar.

_.V rua J. n.° 40, daquella esta-
cão, moravam Isolina Maria da
Costa, de côr bnrnca, solteira, de
30 annos, vivendo maritalmente
com Alberto Germano dos Santos,
trabalhador, de eôr preta, com 27
annos, e ainda Mario de tal, vulgo"Mario Cachaça", bicheiro, com a
sua nmasia Maria de tal.

Discutiram, ha dias, Maria e
isolina exprobando esta o proce-
dimento Ineorrecto daquella, que
hoje narrou o oceorrido ao com-
panheiro.

Este, armando-se de um grosso
pio, sahiu á procura do casal, en-
contrando-o em frente no n,° 184
daquella mesma rua. E surrou-os,
matando Isolina e ferindo Alberto.

O conimissario Nelson, do 23."
districto, tomando conhecimento
do facto, requereu a perícia, sa-
lilndo apís em diligencia, acom-
nanhado do investigador Miranda
h do escrivão Cerca, afim de effe-
ctuar a prisão do criminoso.

(Conclusão da V pagina)
ás proscripçSfs do direito cano
nico sobre a administração dos
bens ecclesiaslicos. Deve tratai-
se, nlór.i disti de debellar e ex
tingulr rs males que para as almas
dimannm dos erros protestantes c
da pratica do espiritismo. Lou
vando com paleynal benevolência
estes esíoicos e iniciativas. Havt
mos por bem eleger-te e procla
mar-te, dilecto filho nosso, que,
com a amplíssima dignidade du
nrincipe da Santa (greia, gover-
nas a no-billsiim-s série de São Se
bastifto do Rio de Janeiro, legad"
nosso, para que, fazendo nossas
vezes, convoquei, dentro em breve,
o Concilio nlenario e a elle pre
sid.is com a rossa autoridade.

Além disto, nás desconeedernoi'
* faculdade dc, em determinado
dia. depois ria missa pontificai
dar em nosso nome aos fieis pre
sentes a bençàc apostólica o con
ceder-lhes Indulgência plenária,
nas condições rábttjmes da Igreja
Conhecendo tanto a activa «olici
tudo do Episunnado brasileiro ps
ra com a grey entregue a seu?
culdndcs, come snn singular fi
delidade a esta sede apostólica
temos. firme segurança de que
esto Concilio hs de alcançar, com
o favor de Deus, resultados muito
fc"íes e salutares.

No emtanto, sirva de attrahii
as luzes e grsças do alto e sejii
nenhor nosso particular affecto <t
benção apostotien que, de coração
concedemos no Senhor a ti, dile
cto filho nosso, a todos os srs.
bispos do Brasil, bem como a seu
cle*-o c a todos os fie|s.

Dado em Roma, junto a São
Pedro, a 22 de março de 1939, pri
molro anno de nosso nontifiendo.

Pio XIT, Papa.
DISCURSO DO CARDEAL U5-

GADO NA ABERTURA DO
CONCILIO, PLENÁRIO

Legado de Sua Santidade o Papa,
impõe-me o ritual que aos excol-
lentíssimos e reverendlsslmos Pa-
dres Conciliares dirija desde logo
algumas palavras.

Autorizando a celebração deste
Concilio Pienarlo, o primeiro cm
nossa historia, mercê lnslgne nos
fez o Vigário de Christo.

Postos pelo Divino Espirito San-
to para reger a Igreãa de Deus, no
Brasil, vem o Concilio facllltar-noi
o cumprimento dos deveres paste-
raes.

Alertar sereno e grave da con-
sciencia religiosa do paiz, reso.ira
primeiro na consciência dos pasto-
res. Queremos, desfarte, prevenir
o "Custos, quld de nocte?" do Julí
Supremo.

Dahi, esta concentração Junto
dos altares dp Senhor, para mlmi-
cioso balanço eíplrltual de no.w,i
actividade apostólica. Depois de
approvados pela Santa Sé. serAi.
publicados, a seu tempo, os decre-
tos destinados ao clero e ao povo.

Nada mais precisarei dizer oar*
salientar o elevado alcance "ell-
gloso, social e patriótico da assem-
bléa.

.o

ou velhas, de costura, com-
pram-se ate 400S. Trocam-se
por novas a prestações e re-
formam-se por preços mini-
•nos. Deposito e officina: —
Frei Caneca, 82. Tel.: 22-1312.

llP^-1

IS UM CRUZADOR
m% 5 ÉÍI.1WP DO »F[ÇH
FOI SOLEMNE 0 LANÇAMENTO DO "IÜETZ0W"

BREMem, i (Havas) — A cidade
de Brernen está ricamente orna-
mentada por motivo do lançamcr.-
to do cruzador de 10.000 tonela-
das "Luetzow", 

que se deu esta
tarde, na presença do almirante
Raedsr e de variai personalidades3o Estado e do Partido.

Ante;: do lançamento o almlrau-?i Rae-lfir Inaugurou a ponte "Adoií
Hitler" sobre o Weserw. O cruz*-
1or "Luetzow" 

pertence a mesma
categoria que o cruzador "Syd*ltz'
lançado a 19 de Janeiro deste an-
«o e em vias de equipamento.

O "Luetzow" 
poderá attlnglr a

v»'ocldade de 32 nós, está armado
com canhões de 200 mms.,105 e*nUTaérsos.

Está também armado de 12 *U-
Í103 lan-ja-torpedo, dispostos sobre
s ponte, em grupos de 3. B*t«KA,
além disso, munido de uma catu-
pulta para aviões e ooderá receber
a bordo 3 hydro-aviSej.

Os circu'.os competentes allemães
Julgam que esce armamento, ai-
liado á grande velocidade- do cru-
saf.or. lha confere uma força cm-
slderavel.

Acredita-se que o lançamento do"Luetzow" veiu terminar nrovlso-

rlamente a série de lançamentos
de unidades importantes. Todavia
o cruza-Jor-porta-avlóes "Feter
Straíse" deve ser posto em serviço
este anno.

Discursando por occaslfio do ian-
çamento do "Luetzow", o almlrau-
te Frentzel glorlflcou ao mesmo
tempo os voluntários do regimento
"Luetzow" que, combateram gio-
rlosamente ha mais de um século
contra a oppressâo napoleonlea e
a equlpagem do cruzador "Luet-
zow", que se asslgnalou pela sua
bravura por occasl&o da batalha do
Ikagerrak durante a Grande Guer-
ra.

O orador declarou principal-
mente:"Possa o espirito de sacrifício,
que animava os combatente* vo-
luntarlos do "Luetzow" e a terui-
pagem do cruzador allemào revivw
no novo navio e permlttlr afft»-
mar a vontade allemS de igualdade
nos mares e Justiça entre os po-
vos. seja por melo de missões pael-
ficas, seja pe'.as armas se a pátria

Com o pensamento voltado et-
cluslvamente para Deus e para «_•
perlores interesses de seu povo, re-
unem-se, hoje, os bispos brasilei-
ros; arcados uns sob a coroa -ioa
annos, outros em plena madureza
de vida, senão em rlsonho desabro-
char da mocidade: todos, homens
que, pela somma dos serviços orna-
tados. pelo exemplo e exhube-an-
ela dos virtudes oessoaes. de úa-
tos actos de bravura moral abne-
qario e renuncia, homens de bem.
emflm. e homens do dever, qus
honram a Içre'a e o Brasil.

Ao contemolar-vos assim, neste
sumptuoso temolo. Irmlo em Nos-
so Senhor Jesus Christo, a mim se
me afigura, sem exaggero. estr.i
assistindo ao desfilar majestoso dos
mais veneraveis concilies da Iweja.

Mais ainda quo os Padres do
Concilio de Plza. realizado em 1850.
nós ciue somos apenas de hontem,
oodemos olhar oara o passado, e
declarar cónflantèmente que fomos
reviver oaglnas gloriosas dos aot).
gos conclllos.

O Synododaoostollco. em prime:,
ro logar, quando, mal sahlda do
sangue urecloslsslmò do seu Dul-
no Fundador, ouvia a Igrela a voz
dos Apóstolos, que. Pela bocea dc
Pedro, firmes e resolutos pronun-
eiavam. em nome do Esolrltn San-
to * no proôrlo nome aquelle de-
creto lnçtjlrado: — "Vlsum ent Snl-
rlt.il ««neto et NobK'. — Ao Es-
nlrito Santo e a Nós pareceu op-
portuno...

Deool*. na sombra escura das
catacumbas e nos lances traelcot
do Amohltheatro coro o coração !»
sanf-rar, oelo* tres séculos rio fe»o-
clsslrha perseaiulçio a Igrela. "«i-
mix eoii«rre»ad*«i os Blspos-succes-
sores dos Aoostolos.

S5o oa Conclllos de Roma, do
Carthaga, Alexandria, ém aue rutt-
.íamos nomes lmmortaes de Vlcto..
Comello, Krlneu. Cyprlano e Dio-
nyèlo.

Vencido o paganismo, penetrado
o Evangelho até o na'aolo de Cos-n
abatida lá a agula romana conti-
núa Intrépida a obra apostólica
dos blsoor. através de numeroso*-
«onctlloF. orlnclnatmentc nas G.n-
lias. na« Hesoanhas e na África.

Verificamos oue mais tarde oara
oreservar a semente da antiga e
formar a nova clvlllzanáo, vertfóh-
tada= ambas nor Incursões barba-
ras dos Vanda'os, dôs Go-Jos tlnos.
Lombardos, Sarracenos e tantos
outros demoltdores ftvldos de o"-Cf
e sansrue, recorreu a T/íreáa á afilio
'umlnosa e oaclflcadora dos con-
clllos oue fora malnda bandí':'
de aalvac&o. durante o domlni-j
feudal, na Idade Média (ConclVi
de Pisa*.

Innumeravels sao os «ynodw,
nrovlnciaes efKctnados depois dc |
"moso Çòheliio Ecumênico d*
Trento; avujtn e sobresahe o nome
d* ,c, Cario.» Bor<-omeu

Celebra-se. t»or iiltímo no se:ulo
n*í*ado. o Conellli VAtlcano: mui
tlpllesm-se, b«- toda parte as-
«embicas e oo«fer3nclas e*i'ser>»'ee

Kos volumes c1a«slccs dn n»rnr
do S-h,*eem**,n "CõH*eMó Lricen-
slS" percorre e reprodu"' o autor
ma's de 180 eoncUtof. Ôra bem
«om ont!mi*-iTVi r«brl-tâo, confesso
que da nroteccao divina esoero
que o Concilio P'ennrto Brasil* ro
seri mais um «nn»l de n<ir*> ns
cadela esmaltante dos eonoillot»
psMadôí»,

Confiamos, sobretudo, na p-ac*

»regatt íuerlnt In nomtne ro«Q. ln
medlo eorum sum' onde clo-s ou
ues se reunirem, em fPvU nome,
abi estarei eu, no melo dcltca.

Nosso Senhor Jesus Chwco es-
tA comnosco. Comladoa, portanto,
n'Elle, para quem, mais que ser-
vos, somos amigos; conílcdes dip-
da nas luzes celestiaes que, par.i
a nossa mls?6o, .mplora o pov.i
sathollco brasileiro, cuia sim-*1
chrlritá c boa, por nos, está de joe-
lhep, em cruzada nacional de om»
;õés, devemos ^••"ln*en"e 4oo<u>*
cuar que náo nos descuidamos üe
tudo preparar, para o afm esltc
Jo Concilio.

Desde 1928 que uma comniia-
•:ão de bispos fez a re"lsào ta--
jonstitulções Provinomes de i»ia,
lestiiiüdas a serv.rem de -chemi'
Jcste concilio. Levadas a Ii-muii
c ü Padre Pio XJ de saud»í*
memória, a nosso pedido, enenr
egou notável technico t'( aper-

icrçüdi-as. Impresso o sohama, foi
o mesmo remettldo a todos os
jlspos, para sug_3itòes. Apres-.ui-
endas e&tas no digno Secretario da
Cong. do Concilio «m Roma, :in-
prjiuiu-sf ent^o o schenm defin."-
tivo, que, ha piez+.s, esta em mfto>
dos srs. bispes, pata estudo e mu-
dltaçao. Como se vê, Uiuo se tez,
aada se omlttlu uo preparo esitie.
.-ado do Concilio.

Bem lem~rados, como estamos,
du observaçáo Justíssimo do autoi
dn "Collectlo Laccnsls"; "quanto
mais .-o amontoam leis, mais cos-
tuma augmentar o perigo de nao
serem ellas cumpridas", náo 6
nosso Intento elaborar um acervo
de leis. Succederla comnosco fc
que do mundo civil e político os-
jnverou gravíssimo alstorlagraphi»
antigo: "péssima respublica plu-
r:mae leges".

S. Roberto Bellarmlno, grande
santo e um dos maiores theologco
e doutores da Igreja, organizou i.
presidiu o synodo de Capua. PoK:
bem; em vez de volumoso código
que facilmente poderia escrever,
o autor de tantos obras monu
mentaes legou-nos apenas alguns
decretos.

Entram os bispos brasileiros nes-
te Concilio, preoecupados excluj-i-
vãmente com o bem da- almas e
dispostos a realizar obra que nao
desdiga da simplicidade apostou-
ca e is majestade serena dos con-
clllos primitivos.

Bemdlto, mil vezec bsmdlto se-
Ja Deus que assim nos permitte
collaborar com a Santa Igieja nu
Slavaçáo cias almas e >1oí povüh.

Abençoados os pastores sollci-
tos e todos os que, sem medir sa-
alflclce, aqui se congregam paia
a honra de bem jumprlr o dever
de obediência ao Vigário de Jesus
Christo e bem servir a Igreja e o
Brasil.

Com a efíusao de flllaes agra-
declmentos ao Santíssimo Pidre
Pio XII. para o alto subam as nos-
sas preces por um Papa, que, no
inicio, apenas, de seu pontifica
do, |á conquistou amor, confiança
e comrliovlda admiração do muu-
do.

Agradeçamos também a quantos
participaram do esforço penoso da
preparaç&o do Concilio.

Menção especial merece e douto
monsenhor José Bruno .secretario
,in Congregação do Concilio, que,
pelo S. Padre, foi posto á nossa
disposição. Desse canonlsta, por
todos admirado, a mim disse o
Papa Pio XI: "Sabe fazer, e tudo
faz bem".

Rèferindo-nos aos bemfeitores e
rooperadores, mercê dc Deus, ain-
da vivos, licito nSo é esquecermos
os mortos.

Desde 1930 até os seus últimos
ttins, o saudoso pontifico Pio XI
mostrou pnternal interesse por
tste Concilio.

Quando da ultima audiência a
mim concedida, assim me falou
8. Santidade:

"Não podendo assistir pessoal-
mente ao vosso Concilio, quero de
nlgum modo estar "visivelmente"
presente. Leve esta medalha." E
deu-me rica medalha de ouro com
a sua augusta effigle.

Ao Immortal Pio XI, o coraçllo
agradecido do episcópado brasi-
loiro.

Evoquemos — é de Justiça — ri
nome sempre querido do Cardein
D. Joaquim Arcoverde da Albu-
querque Cavalcanti.

Promotor das conferências epls;
copaes do Brasil, foi elle que, trrt-
pulsionando o desmembramento
dns dioceses brasileiras, lançeu ae
raizes da floração eatholica em
nossa terra.

Ainda em 1915, a» presidir a
ultima confereneja episcopal, cm
friburgo, fe? o cardeal Arcoverde
inserir o seguinte artigo; "Termi-
nnndo estas Nossas Conferências,
fa?emoK votoa pela realização do
Copcilio Nacional."

Com preces e saudades, incline-
mo-nos, reverentes, deante do no-

me «Jo cardeal Areeverde: foi o
precursor do Cenejlto.

Ma}s um nome devo pronunciar:
D. Joaquim Sllverlo de Souza,
arcebispo de Diamantina. Ata
morrer, foj a alma dos estudos
preparatórios de Concilio.

Ingratidão seria não frisar our
tro nome de modesto 6 obscuro,
mas dedicado auxiliar do oardea'1
.Vrcoverde e de D. Joaquim Sil-
rcrlo nos trabalhos das Constituir
;òes Provinciaes: monsenhor Alt-
ton|o AJves Ferreira do» Santos.

Veneraveis Irmãos em N. S.
Jesus Christo, estamos vivendo
hora de grande responsabilidade t
indiscutível honra, para a Igreja,
um nossa pntria.

Em 1890, quando do primeiroConferência Episcopal do Brasil,
11 eram os prelados.

Não são passados 50 annos, e*omos hoje 104 Padres Concilia-
res.

Deus, a Igreja e o Brasil tudo
esperam de nós,

A Deus, Omiiipotcnte e Bom,
através de seu Divino Filho, Nosso
denhor Jesus Christo, cuja pala»vra eterna nos assegura aqui estar
oomnofço, offereçarnos desde já
os labores e resoluções do Con-
cllfo.

A Nossa Sophora Apparecida,
Padroeira e Rainha de nossa pa-tria, consagremos, mais uma vez,
as actividades conciliares.

A Igreja, na pessoa do sen Che-
lu Supremo — o Papa, os protes-
tos de submissão filialmente affe-
ctuosa e incondicional.

Ao Brasil, que lá, de fera nos
etipreita, nos, como S. Pedro e
á. Joáo, junto á porta do templo,
podemos affirmar; Os Padres do
Concilio, que ora se Inicia, não
possuímos ouro nom prata, mas o
que possuímos, nós te offerece-
mos.

Brasil, 6 Pátria. Em nome de
Jesus Christo de Nazareth, levan-
ta-te e caminha na sonda do pror
gresso e da prosperidade christá."
UlSCUKSO IX) SK. Ü. AUGUS-
TO ALVAKO DA SILVA AttCE-

UI5PO 1'KIMAZ
Eminentíssimo sr. Cardeal Lo-

_aao. _xmo. Kevmo. sr, Núncio
aj/i/Siuncu. veneraveis irniuus no
oj.'iaeuiJUui> Coiieiiuisawiius i'auies
v^uaemares üe um c outro clero,

uvijuis üe paiavras tao eneiut,
ue suuuuonu c cao lepusaumis uc
uiuui u üigieju ti n .rauiu, que nus
ucaoa uc üirigir u _iniiieiue sr,
^arueul begHuu, nennuma uuna
atí UtíVeriU «aClHiU lltíHn) incidiu,
(jvraiue u tiiajtüuuue augusta ües-
<,u assemoieu niaguiiicu, senuu a
(U1.-, ue lugu, uiiuiuisse u aciiti-
iiiuiau ouiiiuiii ue tjrauiauu «is
1'uures uo CoiiCiiiu. ü' u que ve-
iinu luzui. Alias serei apenas u
«eu ua voz üo cxmu, ar, Cardeal
JjCgUUO,

i »euininarincnte, i para Ueua
que se elevam os corações agra-
uecidus üus bispos orasileuuv,
pela insigne mercê que ities e
cuiiceuiuu, uepuis ue quatru se-
cuios ac eisteucia shnsiu, üe se
(juuercm reunir em Cuuuiliu Na*
ciunal, Ninguém ignura cumu sau
icmprc nuiiicrosos c pruveituais-
airnos oa rrutus que resultam,
Jcasas asseniDlêas inomuruveib,
para o rebanho fiel, em doutíi-
na, umformidaae dc orientação e
jegurança üe guverno- justifica-
dos, pois, os nossos sentimentos.

Uepuis, e para o seu represen-
t;»itc na terra que estendemos
na mios reconhecidas c, na cun-
sideração de sua alta investidu-
ra, e singular solicitude parn
com o Brasil, nos prostramos re-
verentes e pressurosos a beijar-
lhe os pés, de ha peuco revesti-
des de uma consagração nova a
do contado com a terra brasi-
leira.

Neste gesto, toda a obediência
sincera e prompta, toda adhesâo
franca e leal, toda solicitude ca-
rlnhosa e amiga — apanágio dos
bispos do Brasil,

Que e digam as correspondam
cias fieis dosta e dc outras me-
tropodes eclesiásticas 4o paiz aos
que fale bem alto a união estrel-
tissima entre a Santa Sé e a nu-
meroaa jorarchia eatholica bra-
sileira; o marejar constante
longiquo dos pastores nos rin»
cóes mais afastados d* pátria; *
qüc proclama ajora, Iilexcèdlvel,
eçsa alegria radiosa que veio até
aqqi, conduzindo pela mão atra-
vís diffieels, penosas t lunguissi-
mas viagens, tantos apóstolos do
Brasil,

Por certo requinta a gratidão s
Deus e ao seu Vigário na Tena.
o amor aos rebanhos que deixa,
mos, per Instantes afim de cuidar
mos melhor de seus Interesses e
voltarmos daqui mais ardentes de

«
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fé niaia esclarecidos no zelo, mais
abrajados de amor,

Nem pei como melhor se possa
traduzir gratidão.

Essa porém, sobe de ponto a
requinta a nossa confiança au
nos certificarmos de ter em V.
E'mineneia, sr. Cardeal, o Lega-
do Pontifício destinado a organi-
zaj, protldlr e orientar os nos-
sos trabalhgr, e de ver ae nosso
lado o exmo, sr, D. Alpisi Ma-
sell» p. D. Núncio Apostólico.

üigne-se, pois, V. Emlnepcja
aeeeitar, eoni at nossas saúda-
çòes, a manifestação sincera de
nossa confiança e de nosso ante-
-ipado reconhecimento.

E quando terminado o no3po
Concilio Nacional, digne-se V.'iminência levar ao amanlissimo
Pae e Senhor, por providencia di-
"ma, Papa Pio JC|J. ° testemunho
de nossa inteira submissão, adhe-
são perfeita e irrestricta solidário
dade.

TELEQRAMMAS ENVIADOS
Ainda na primeira sessão pr^pa-

ratorla, reaHzada hontem, os pa-
dres conclllarlos, deliberaram te-

i^rappar a Sua Santidade o p(>pa
Pio XII, a aua Eminência o Cardeal
secre arlo de E tado, e ao sr. pre-
aidente Getulio Var.as.

AO Sl'MMO PONTÍFICE
O telegramma ao Surpmo Pontl-

flce esta redigido nos seguintes
termos:

"A' Sua Santidade Pio XII.
Cidade do Vaticano.

Reunidos om Concilio P'.enarlo.
ao oscular os pés de vossa santi-
dade queremos reaííirmar nossa lu-
condicional obediência, filial e at-
tectuos» veneração _ Sê Apostoi.ca
e ao Romano pontífice, Pedindo h
Deus proteja nosso grande ?apu e
Pae amantlsslmo, Imploramos a
benção apostólica.

Cardeal teme."
AO CARDEAL MAGLIONE

Ao Cardeal Magllone foi endero-
çado o seguinte despacho:"A1 Sua Eminência Cardeal Ma-
gllone, secretario de Estado do Va-
tlcano. Em reunião Inicial do pn-
metro Concilio Pienarlo Brasileiro.
101 padres conciliares apresentam
a Vossa Eminência respeitosa no-
menagem. — Cardeal Legado."

AO SR. OETULIO VARO AS
Fina mente, communloando ao

chefe do governo a Installação do
Concilio e saudando a sua exrel-
lencla. o eminentíssimo Carüeai
Legado, D. Sebastião Leme en*ie-
rcçou ao sr. Getulio Vargas o se-
guinte despacho telegraphlco:"A" sua excellencia. o sr. preil-
dente dr. Getulio Vargas. — Rio.
— Com respeitosa homenagem ao
Supremo Chefe da Nação, e pieno
confiança continuará, em seu alto
critério, a facilitar o apostolado da
Igreja, no Brasil, ao mesmo tempo
que saudámos a vossa excellencia,
bispos e prelados braslelros. quo-
remos Igualmente, desde o miolo
do Concilio Nacional, afflrmar-ihe
nossa perfeita dedicação a Patna,
cujos elevados interesses sempre
haveremos de servir. Respeitosas
saudações. — Cardeal Leme."

O REPRESENTANTE f>0 PRE-
SIOENTE DA REPUBLICA

Representando o presidente da
Republica, sr. Getulio Vargas, aa-
ststlu as solemnldades o genera.
Francisco José Pinto, chefe da Ca-
sa Militar da Presidência e. lnt«rt-
namente, chefe do Estado Maior do
Exercito. Outras autoridades se fl-
zeram reoresentar.

O PONTIFICIAl. DE HOJE
Hoje, ás 8 horas e 15 minutos

o Episcópado o o Clero ostarão na
Saçrlstla da Candelária para rece.
berem o Cardeal Legado quo che-
gari âs 8 horas e 30 minutos pela
entrada da rua da Quitanda.

Todos os prelados rovestir-se-lo
de pluvial vermelho. Sahlndo nela
porta da rua da Quitanda, dlrlaír-
se-i para a rua da Candelária, en-
trando na Igreja pela porta ortn-
clpal. Um seguida, na forma do
ritual, o Eminentíssimo Cardeal
Legado começará o Solemne Pou-
tlfleal. Durante o Officlo Divino
tocará uma arrande orchestra sob a
regência do maestro Ricardo Gall.

SESSÃO MAGNA
No final da missa terá tnlclo a

Imponente sess&o publica, oujo
programma resumimos:

|) — Oração de Abertura;
ai — Canto do Psalmo:
í) — Ladainha do Todos 06 San-

tos;
i) — Canto do Evangelho Es-

peetal;
S) — Chamada, «orne por nome,

dos padres conciliares;
íl — Leitura dos decretos fh-

medos pelo Cardeal Legado;
7) — Todo» os Bispos farío a

profissão de F< • prestarão Jura-
mento;

81 — Benção Papal com Edul-
gencla Plenária.

A VIDA ASSIM É MEL»..,"
0 bilhete 8.854, da Loteria Federal, premiado com

2 mi! contos, (oi adquirido pelo advogado
Targino Ribeiro

Já foi pago também o segundo prêmio, de J.00O
contos, ao possuidor do bilhete n.6 30.310

O BANCO HOLLANDEZ RE-
CtíBEU O l-REMIO QUE COTJ-
BE AO DOUTOR TARGINO

RIBEIRO
A' ultima hora tivemos infor-

mações de que o dr. Targino Ri-
beiro recebeu hoje o prêmio que
lhe coube, por intermédio do
Banco Hollandez, a quem foi ef-
fectuado o pagamento pela Lo-
teria Federal do Brasil.
JA FOI PAGO O ?." PRÊMIO

PE MIL CONTOS
O segundo preniio da mesma

extracção, no valor de mil con*
tos de réií, coube ao bilhete x\.
Ü0.310, vendido _o negociante sr.
Chahan Eivazian, estabelecido
em São Paulo.

Hoje mesmo, pela manhã, o
felizardo recebeu na sede da
companhia ú rua da Alfândega
28, a importu^cin devida, em fi
cheques de t00.'.00$000 o mais
um de 20:368$000, contra o Ban-
co do Brasil.

A differença de 79:632?000, é
devida ao imposto sobre a ren-
da, effectuado, como se vê, á
boca do fisco,., Assim, o fisco,
sem comprar bilhetes, se alliou
á sorte dos srs. Targino Ribeiro
e Chahan Eivazian, tirando o
seu bom bocado...

NO ESCRIPTORIO DO
ADVOGADO

Procurando falar ao dr. Tar-

Fundado em 1917
Tel.: 48-1117

fJ0vanaríCm
Teíg. Seahras • Rio

G. DE SEABRA
K. Jorge Rudge, U2

Rio de Janeiro
BRASIL

IndrC

estiver em pertso
O a'm'-ante terminou renovando

a sua "inalterável confiança no divina, parantida ueln palavra in-
¦•Fuehrer" l defectlvel "ubl duo vel tres con-

Herva*, Caacat e Raisea med.cinues. — Preparada* par» dar o
máximo rendimento beneflciador, por proceafo mo4«rno, pe|ô qual

se extrahem todas as substancias medicamentosa», cur»tlva«
UNICO NO BRASIL

Importamos e exportamos para todo ú Brasil e es-
trangelro. Preços reduzidos

ARTIGOS ESCOLHIDOS E PAS MELHORES
: PROCEDÊNCIAS

Remédio bom
Nunca é caro

ACEITAMOS

tiP"j»i'*'» ¦ D mm

A' noieft prettda c'iente|t «vi*
< samoa ave noiees mercadorias

2 «ao aconc|ie!onad»n «m p»pel
branco, decente.

REPRESENTANTES NOS ESTADOS DO BRASII

0 Tribunal de Contas ap-
provou o balanço da ad-

núnistracão Henrique
Dodsworth

Em «eseao especial, o Tribunal
de Conta* da l"T»fftltura, anwovou
çi rei at crio apresentado pelo mi-
nistro Benjamin Reis, quanto ¦»*
contaa da gestão -'o prefeito Hen-
rlqua Dodsworth. relativas oo
exercício d* 18S8 O trabalho do
sr, Benjamin R*«« * minucioso o
nor Intermédio do prefeito da cl-
dade vae aer enviado ao presiden-
te Varja*. secundo o que deter-
mina o decreto-!*! 98."AIMMWNIDADBDíf

CHEFE DO PARTIDO
ALLEMÀO

VARSOVU. t CHAVASi ~ O
"filava* Journal" d* Br* tinia va
annunelí. <""¦> t> pwourader da
RepubU-a Slovaea teria pedido à
DUt* « levantam*"'6 fla Immu-
nlfjade parlamentar do chefe do
Partido Allemào 4a Slm-aqul», sr.
Karmaain. N»a «» conhece n«-
nhnn-i viormenor a respeito dessa
medida e dou motivo» que a ta-
riam determinado,

gino Ribeiro, po«midor do bilhe-
te 8854, da Loteria Federal, pre*miado com 3 mil eontoi, ria **-
tracção de São Joio, de K*bba-do ultimo, a nossa reportagem
esteve no escriptorio daqutlle
advogado. E emquanto esparav»
a chegada do dr. Targino, o rt-
porter ouviu o sr, Roqu« Marcoe,
o empregado que efteetuoi* a
compra do referido bilhete.

A SORTi. Ê REALMENTE
CEGA...

— Imagine, disE«-nos o wr.
Roque Marcos, que o dr. T»r<ri"
no já havia comprado um bUh*-
te inteiro para elle. Esse bilhite
foi também comprado por miTRha vários dias, e estava guarda-do no cofre.

CHEGA O DJt. TAHGINO
RIBEIRO

Nesse momento, chegou o dr.
Targino Ribeiro. Recebeu.nea
amavelmente. Disse-nos, eomtu-
do, que se havia negado a fa-
zer, anteriormente, declarações
á imprensa, e isso porque pro-mettera falar ao seu amigo dr,
Paulo Cunha, nosso confrade de"O Globo", a quem receberia,
ainda hoje, ás 16 hor»s.

Nessas condições, convidou»
nos a voltar, aquella hora, pois,
dessa fôrma, segundo o seu mo»
do de pensar, contentaria a am-
bos os jornaes.

0 "Fuehrer" já fixou a data
da tomada de Dantzig

(Conclusão da l." pagina)
palmente para so defender de umn
eventual aggressio da Polônia".

O "Dantziíei Vorposten" decla-
rou, hoje. que "a volta de üsnt
zig ao Reich estava decidida o
que o Fuehrei já lhe fixara a
data ." Obscva que a questão
de Dantzlfr não ê mais do que
uma questão polono-allemã, mas
converteu-se num problema inter-
nacional em vista da çarantia an-
ulo-franceza rlsda á Polônia e do
desejo destes paizes dc sa oppo-
rem, por todos os meios, a qual
quel novo golpe das forças alie
mas."Estamos convencidos — proa?
irue o Jornal — de que a França
e a Grã-Erütanha reeonheecm
que nao é servir á Paz querer man
ter pela força um estado de cot-
sas Insustentável, como é o do
conservar a Prússia Oriental in-
definidamente separada do Reich.
Ninguém Ignora mais que "o pro-
bloma nào -terá resolvido de modo
a assegurar a paz para todos os
oaizes da Europa, se não quando
a província poloneza da fimera-
n\* oertencer de novo ao Reich,"

Uma brochura official publ'cH-
da em Dantzig e intitulada — "De
que se trata ?" — conclue em
sustância a sua argumentação,
com as seguintes palavras ;"Voltamos, agora, i solução do
litígio entre a Polônia e a Alie-
manha, posto rie parte desde 1935
Convém lembrar, a tal pronosito
que no tocante a Dantzig. ao cor-
redor e a onlios territórios arbi-
trarlamente destacado: do Reich,
trata-se de uma terra allemã para
a posse da qual a Polônia não
oóde apresentar nenhum titulo,
nem mora], nem histórico, nem
civilizador, nem cultural. Mae
está provado que a política polo-
neza, para a obtenção destes ter-
ritorios, não se Inspira senão em
razSes puramente Imperialistas."

REJEITADO 0 PROJECTO DE
NEUTRALIDADE

(Conclusão da 1/ pagina)
caro» ao nosso paiz e is relações
Internaclonaes. Essa proposta «
não só o melhor melo de preaer-
rar a pai para o nosso pali, et a
Knerra sobrevier, como também,
o que tem mata importância no

Uma para de elegância em
"Joujoux e Balangandans"

(Conclusão da 1.' pagina)
da" e, preiigura, inimensamenív
aberta no palco, enorme revit-
ta de modas mostrando lindos
modelos directamente vindos c"e
Paris de trajos femeninos c.:
passeio, sport e noite.

Esses modelos serão exhibid-'
por senhoras e senhoritas. da ;'..
ta sociedade, numero portanto CÁ
sensação dupla, pelos aspecte •
de novidades em coisas de e! -
çancia que encerra e tambe;,.)
pelos momentos especiaes i ;
prestigio pessoal de figuras gei).tilissimas de graça e de belle.j
brasileiras.

A reunião hontem, A tarde t:-
ve por objectivo a escolha dò.-
figurinos e dos modelos, nots |.do-se a presença de varias "r -
tronesses" e participantes Ca
desfie elegante.

Finalmente a distribuição ioi
feita depois de apuradas tod •-.-
as suggestões apresentadas ¦,
assim, podemos desde já, ant'-
cipar que o publico aristocrático
do Municipal applaudirá, na nu-
te de 28 próximo, figuras coiv.o
as senhoras: Carmen Lage, M.'í«
rio de Castro, Bety Castv.<
Maya, Maria Lulra Mello, Uó
Oallier, Carmen Saavedra, M;
Uchôa e senhorita$ Perla Uc*
na, lacqueline Macedo, Lill Cai.
tro Maia, ostentando riquíssima
e inneditos modelos de Vionnet,
Robert Piquet, Marcelle Doraioy
t outros famosos colaboradores
dos mais prestigiosos magazines
de modas das capitais européau,
num espectaculo na verdade iln-
da inédito.

momento — • eit| destinada a
contribuir bem melhor que a lal
actual od uma equivalente para
desencorajar a goerra Ao rim-
mo tempo manteria o noiao pais
cem por cento doe limites do 41*
reito internacional universal-
mente reeonhecido. Netsai dr*
enmitanelis dero continqar a
preconiiar a adopçlo deita pia-
potta".

THEATRO GYMNASTICO
AV. GRAÇA ARANHA, 29 (Castello)

 Phone: 42-4390 —

Temporada RENATO VIANNA
APRESENTANDO

SÜZANA NEGRI e MARIA CAETANA
HOJE — Em veaperal âs 15 horas, e todas a»

noites, ás 21 horas

«Ladra»
(Uma satyra, uma farca, um romance e uma tragédia)
eom BBNATO VJANNA no principal papel e MARIA
CAETANA - CÂNDIDA GOMES - AUGUSTO ANNI*

BAL — RUY VIANNA

NA PRÓXIMA SEMANA:
"A Mulher Que Esqueceu O Nome'1

(Obra prima <U Miguel ESCUDER)
Brevemente: "UM JUDEU"

Grande peça de R. MAGALHÃES JÚNIOR
(Temporada sob o controle do S. N. T. — M. da Educaçào)
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Uma etapa de
S©HS3iÇB0

Botafogo x Riachuelo, Tijuca x Grajahú e Boqueirão
x Olympieo, os jogos de terça-feira

mwmtm mui '•»i>é*,-it>WBBWWpiir*W'WIWIIWWr^^  -«—' ¦ '¦'¦ ¦ '

Director — JULIO BARATA

Vem provocando grande intores-
so a phusc actual do certamen ilii
L. C. B. Paia a imite do torça-
feira,' cstfi marcada uma etapa
que promette ser sensacional, a
sabor :
BOTAFOGO I- C. x RIACHUELO

O quadro do Biiicliuelo jogará
o seu titulo (le invicto contra o'forte "five" do Botafogo F. C
Dado o valoi dos dois conjuiictos
e os seus integrantes! o encontro
surge com .1 cartaz de sensacio-
nal. devendo constituir um espe
ctncuiò de gala da noite de terça-

'feira.
O vleo-campeàü na classificação

só foi derrotado pelo alvl-ncgro,
dahi pretendei desforrar-so, in-
fringindo a segunda derrota ao

Iteaiii dc Adamo, na actual phasc
do campeonato,

O local deste embate será o
rink dn rua Sr-lvador Corrêa, no
Leme-, e o cuitrolc será feito pc-
ios seguintes officiaes •

Aladino Astuto, arbitro; Rubem
de A. Coutinho, fiscal; Carlos
Girardein, chionohiotrista; Albe-
rico G. Amorim, apontador; d Luiz
Neves, delegaco,

TIJUCA x GRAJAHÚ*
Os defensores do Grajalm', que

de maneira notável venceram os |
componentes rié- quadro do Bota- j
fogo F. C., enfrentarão os tiju-
canos num encontro que assume
proporções grandiosas,

O Tijuca está possuidor de uni
conjuncto muito preparado c dis-
posto a fazer brilhante figura no j
certamen.

Haroldo Ocst c Arnaldo Tei-
xcira são os árbitros designados
para n direcção do jogo que será
cffcctuado no gymiinsio da rua
Conde de Borhflm';

Completam o team do controle;
Hélio da Veiga Martins, chròho-
metrista; Edgard p, Rabello,
nponlador, c José 1'. Miranda, de-
legado.

BOQUEIRÃO x OLYMPICO
A luta de perdedores- Os gar-

rnfus foram vencidos pelo Tijuci
.; os campeões perderam pnrn ii
Riachuelo. Ambos promeltem ren-
hzar um jogo equilibrado e de
riifficil prognostico.

O rink da rua do México é o
local designado para a realização
do encontro, que terá o controle
dos seguintes officiaes • Sylvir
Fonseca, arbitro; Nelson de S.
Carvalho, fiscal; Octavio Morno?
chronometrista; Wnldyr C. Nas
ser, apontador; e Sylvio V. Vitcr
bo, delegado.
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IJIII 1| llí será Épj
em W, iíi Sf2$il

O local dos jogos até 1950 ~ 0 "certamen" de
1940 será desenrolado no Peru

AC. li. I)., vem de ser da "Copa Mitre^.^que é o
identificada que no ultimo »'*'""•'<'•• l*M '«« Pfu;1942, no llrasil; 1944, nu
Congresso SulMmericano de\ Arlí<mtiu(t. l946 no para.

illllil
iiicÉ

ii official do
ddslrbitros

Será CGSwIíSsdo o sr. Luiz Araolia

Tennis, foi organizado o ro-
disto dos locaes tia disputa

gitày; 1948, no Chile 0950,
no TJviiguay.

Lsla marcada para quintu-ielru
próxima a sossftò solemne da fun-
dàçfto <lo Syndicato cios Árbitros,
unia volha aspiração dos Juizes cq-
tiOCBB,

Serão* convidados para assistir a
•sessão o sr. Luiz, Aranha" prcsl
ciente dn Confederação Brasl-elrn
do Desportos c vários outros pa-
i-edros desta capital.

0AMER1CAF.C. FELICI-
TOÜ A C. B. D.

O America I-'. 0. enviou a C.
[; D, um offitii feloilnndo a pcln
conquista ilo LI lula dc bi-cninpcão
continental d<- othiotisnío e pela
brilhiintu iictuaçíio dn equipe de
natação-

i. .

0 pe&do d'3 demissão
ce noel te Curvitin

será apreciado quarta-feira pelo Conselho Superior
— Resurgé o nome do commandante Oswaldo Pa-

lhares para a presidência da L. F, R. J.
A já bustiuite falada demissão

;lo sr, Noel do Carvalho, da pro-
sidóiielu da Ligu de Foolbiili do
Itio do Janeiro, ao quo tudo in-
dica se lornará om rçalidnde, na
reunião quo o Conselho Superior
vae realizai- na próxima quarta-
feira,

Aliás, a decisão do antigo o ;iea-
lado desportista, reiterada após a
reforiini do regulamento du pnti-
dado carioca, nao constituo sur-
presa paia OS círculos sportivuí
da cidade, que — dlga-so de pas-
sagem — perderão um elemento
como ha muito necessitai'» o nos-
so football.

Ao nssuiiiii a n-sitlencia da Liga-,
Mim ilinbiento pouco ro'splravul,
(.- sr. Noel lio Carvalho frisou que

' fazia transitoriamente, pois a
isso o obrigavam seus interesses
pessoaes.

Agora, que li situação o pormit-
le. o veterano H|)oltllilili coilililli-
n.coi, ao Conselho a sua inabala-
ve Idispusiçau para cedor os en-
cargos (Iti prcsidoiieia.

OFKI.CIALIZANÜO O CEDIDO
Assim, nn próxima quarta-telra,

.> sr, Noel dc Carvalho retncllerá
.iu Consdlho Superior o seu pedi-
Io dc demissão por escripto, certo

de que. aau- a exposição qua \n
aquelle Poder, serão Satisfeitas
íuiis intenções.

O COMMANDANTE OSWAI Du
P.AUIAUES EM FOCO

Os presidentes não Cineruni ou-
vidus surdos ás piiluveas dn sr.
Noel dc Carvalho. Tanto assim
quo o lionio do coiutiiuiiduiilc i)j-
u ri Ido 1'ulhiires está lin cogitação
do?- membros [Io Conselho Supc-
rior, c, ao (|uo se di?., apoiado por
maioria franca, .-onãn poi uiinni-
in idade

expectativa pela luta de rie frente at otafogo

HDDO OBTEVE PASSE
PARA 0 FLUMINENSE
Ha tempos, noticiámos que o

fluminense 1'. C. havia solicitado
o passo do nadador José Carlos
Pinto (Miúdo), que defendia, cm
São Palio, as cores do Tietê,

Respondendo á C, B, 1)., a en-
tidadn vem de communicar quo o
grande nadador estava livre, po-
dendòi assim, defender ns cores
do Fluminense Y. C- c, juntou
ao mesmo a ticha de Miúdo, onde
se verifica o quanto tem sido bri-
Ihantc sua actuação.

0 C. R, Guanabara vae
iniciar, hoje, o seu pro-
gramma de festas de an-

niversario
Iniciando seu programma dc

festas em commemoração á pas-
sagem do 40" Hnnivcrsnrio, o
Guanabara realizara, hoje, em
feus salões a hora do amador,
sob o patrocinh da PRH 3, finali-
•tando com dansas, até ns 24 ho-
ras.

AIAR1C0 MACIEL É 0
NOVO REPRESENTANTE
BA ENTIDADE PERNAM-
BUCANA JUNTO ÁCB.D.

A Federação Pornombiicana do
Desportos vem dc credenciar o
acatado sportman Alirico Maciel,
seu represontahto junto a C.
15. II.

TRANSFERIDA A "C¥

RIDA RÚSTICA DE SÃO

'or motivos alheios á direciona
São Christovão A. C, foi

us ferida "sine dio" n "Corrida
stica do .Sãc CKrlstovno", pro-
vida pelo club du rua Figueira
Mello, como parte do progrnrh
ciimmemonitivo do seu nnni-

sario antalicio.

A TÜRKA BOTAEOGÜEH
SE CONCENTRADA EM

GENERAL SÈVERÍANO
j

A lurnin boíafoguenso que en
iv-'il.'irü. amanhã, o São Chrlslo
vi ii, ficará concentrprtn em (Icm--
ral Sevèrlrino, de onde sahira
iiiirii a gramado de lfieueira de
Mr-llc

Os cracks botnrogiioiises está(>
tranqulllos o, falando á nossa íc
portagem, nào escbnueni a co ri r i
anca quo uuirum.

— Vencer. ,, o desejo do todos.
Ninguém pensa em oenoin.

CUIDANDO DOS FUTII-
RpS "ASES" DO RAS-

KETBALL CARIOCA
A [,. C. I! fará pfosognlr. hoje.

o certamen juvenil com os seguia
tes jogos :

America x Boqueirão — Quadra
dn rua Campos. Saltes,

Carioca x Sampaio — Rink da
rua Jardim Botânico.

Mttckenzie \- Vasco — Quadra
da rua Dias da Cruz.

Costa Lobo .-; Tijuca — Rink
da rua Costa Lobo,

que o saudoso Cuntunria, dizia;
— percam para todos, menos pa-
ra o Botafogo".

FLAMENGO 10 VASCO OS
MAIS BENEFICIADOS COM O

RESULTADO
O resultado final é de especta-

Uva assim 6 (|ue, em caso dc vi-
ctoria sorrir para o São Christo-
vão, Flamengo u Vasco, serão fa-
vorecidos extraordinariamente, o
primeiro porque tendo de enfren-
tur o "Glorioso" mi rodada do
dia 9, encontrará um adversário
que mesmo vencedor nesse encon-
tro não lhe passará a frente, c o
segundo, porque já tendo enfren-
tado o club dc Figueira dc Mello,
ficará mais coniniodamcnto si-
tuado com a perda dc pontos do
liotafogo, seu companheiro dc
posto.
DEFESAS FIRMES E ATAQUES

PERIGOSOS
Linhas atacantes poderosas c

defesas firmes sc degladiurào,
procurando a menor brecha ou a
menor falha para tirar o niaxl-
nio partido.

Os quadros da Marcação
teiros do 2 Torneio

A volta do Gaz Rio A.'C. ao
seio dn L. K. A. L. C. A- es-
conde algo significativo além de
representar um reforço conside-
ravel para as hostes da entidade
lighteana,

Rctirando-sc do convívio dc
seus co-irmãos, o grêmio gazricn-
se produziu um ambiente incom-
modo. De facto, náo sc compre-
hpndia o Gaz Rio, cm actividade,
fora da L. E. A, L- C. A...

Ivan, Dodô c Affonsinho; Rober-
to, VillegiiB, Joaquim, Nona e
Carreiro.

BOTAFOGO - Aymoré; Bibi o
Nariz; Procopio, Zezó c Canalç;
Álvaro. Paschoal, César, Perucio
o Patesko.

A possante offensiva botafoguense que tudo fará, (apesar da ausência dc C. Leite,) para abater o São Christovão
<• São Christovão c Botafogo fa-

rão hoje, cm Figueira de Mello, o
prelio nttracção, cujo despecho
é aguardado com o mais vivo in-
teresse.

Os dois esquadrões estão per-
feitamente, credenciados para
proporcionarem um grande espe-
claculo. Além da posição invc-
javel que ostentam, bòtafoguon-
ses o sâochristovcnses são velhos
rivaos e, nunca é demais recordar

JUIZ E OS QUADROS I 03 tennis serão os seguintes;
Para esse choque, que será dl- S. CHRISTOVÃO — Magdaln-

rígido por Fioravante D'Angelo, I nn; Itcrnandez e Mundinho;

A LIGHT SPORTIVA"
em luta. hoje, com os pon-
Mc. .Donnell -~ Notas

HRUiNi

tão assim escalados:
Tricolor — Juroino —• Dragn

Martiacz -- Pato — Renato
-- Jnyinc — Jeremias — Ayrca
-- Uucio — Alcides o Irineu.

Marcação Vermelho — Nelson
Veiga — Sérgio _
Moacyr — Tavares

medes — Humberto --
Pinto o Edison,

Cobranças Branco —
Archimedes — Botelho
Carvalho — Herald _Wuldomiro — Fnssi

mjreao numa intervenção

0 Madureira enfrentará o America, procuranndo repetir o feito de hontem
Embora seja visto como o mais

fraco da rodada, o prelio Mndu-
reira x America, é aguardado com
muito interesse.

A collocação que rubros c sulnir
banos mantém na tabeliã, faz
crescei- o interesse pelo combate,
pois é grande o desejo dc fugir
dn ultimo posto,

MELHOR CREDENCIADO
O AMERICA

O grêmio rubro está inclino
credenciado, pois ainda no domin

go relra/.ndo, enfrentando o Ilan
gu', logrou a melhor, por 3-<l
Seu team está melhor ajustado v
com a nova diiccção technica de
Costa Velho, promette fazer uma
ijolidn exhibição,

O Madureira não tem sido feliz
Possuidor do um optimo quadro,(cm snffrido sérios revezes. Para
o combate dc amanhã, apresentar
Kc-á modificado e, tudo IU/. crei
que forçará muito trabalho dos
diabros rubros.

O JUIZ E OS QUADROS
Pnra dirigir essa partida, foi

designado o arbitro Carlos Mon-
teiro, c os quadros deverão for-
nmr assim constituídos :

MADUREIRA; Alfredo — Nori-
vai c Tiiiea — Octàcillb, Hermes
e Alcides — llugil, Lclé, Oséus,
Ja.vr o Edgard.

AMERICA: Cuello _ Delia Tor
rc o Gritlu — Bolinha, ()g e Pos
f-alo — Bugueyro, Carola, Placi-
do, Hortcncio e Pirica.

Vianna, do '•'Prelo-Ver-

Mas, "náo ha bem que sempre
dure, e mal que nunca se acabe",
E os gazrionscs, compenetrados
dc que seu logai é entre os lightc
anos, por excelleneia, acobertam-
se novumentc sob o pavilhão se-
reno da mais alta expressão dos
sports na Light.

OS JOGOS DE HOJE NO
II TORNEIO AIC DOMELL

0 11 Torneio Mc. Dcnnelí, of-
fcrccc hoje pela manhã (lois jugos
importantes, 110 campo da rua
José do Patrocínio.

Em ambos, estará rui bulançn o
titulo ninxímo do certamen, pois
nelles se empenharão o Tricolor
(Lodgors) e 0 Branco tCobrançal
respectivamente contra o Verme-
lho e o Preto-Vcrvelho, ambos da
Marcação,

OS TEAJIS
Os toanis para esta roduclu cs-

- William
A ichi-

Pedro —

Feio —
Carlos

¦ Orlando
ni — Os-

mar — Lopes -- Uberliuider c
Mancco.

Marcação Prcto-Vçrmolho —
Nilton — Amarantç — Vianna —
Eduardo —'¦ Lage — Adhomar —
Roque — Dutra -- Cruz e Moa-
eyr.

AS ACTIVIDADES DO LIGHT
EDIFÍCIOS S. C.

Os defensores do Light Edifi-
cios estarão hoje cm actividade.
Enfrentarão as adextradas eqiu-
pes do Finlandcz S. C, numa
partida que está sendo esperada
com iníménso interesse. Os
tcnnis do Light Edifícios seiáo
estes;

Team "A": Antônio — liloy —
Affonso — Eduardo — Henrique
t- Paulo — Penha — Sonnn --
Juymc -- Vicente e Russillho'.

Reserva; Tclles,
Team "B": Renato — Norival

Natalino — José Sylvio —
Thomaz — Rangel -- Wttldemiro

Domingo Parafuzo o Brito.
Reservas; Antônio o Ezir-

Costuras na Guerra
1 — Nn alfaiataria do E. t;.

M. I., haverá distribuição de
cosi uras mi semann cntraiitc,
nu ordem seguinte:

QlINTA-l-KIlt.A, li (le |ltlho
— Alfaliitcs de 11." 81 11 ími e
Costureiras de n'.« l.fiOl nu II-
mil.

Renunciou o presidente
da Federação Sportiva

Espiritosantense
0 sr, Aniaud Mello vem de

coiomunicar á C. B. D. que rc-
liuiicioll a presidência dn Federa-
ção Sportiva Espiritosantense.

Cuidado, srs, jogadores
chamados a exame

FUGIRAM BE GRAMADOS FRANCEZES E SÂO ES-
— PERADOS NO URUGUAY —

A "Fifa" communicou á C. B. D., a fuga — Ca*
zenave integrou a seleeção franceza por oceasiãe

da "Copa do Mundo", disputada na França
Os jogadores Cazcnave c Lauri

presos por contractos a clubs
francezes, com o fito de melho-
rnrern as suas condições flnan-
ceiras vêm de fugir para a Ame

silo, já notificou a todos ás en
tidades filiadas. \ propósito des-
tes jogadores, lemos em "El Din-
rio" de Montevidéu que os mes-
mos são esperados a 7 de Julho,

rica do Sul. A fuga já foi com-| pelo "Copablanca" c que iriam
municada a "Pifa" que, a pyopu- | defender ns cores do Penarei,

medico!
0 novo regulamento da L. V.

R. J., determina um prazo para
o eomparecimiiifcü dos jogadores
chamados o exame medico. O pri-
metro amadoi nestas condições, e
o sr, Jayme Bliinco, do 1-Tnmengo,
quo tem o prazo dc cinco dias
para comparecei ao Departamento-'-
Medico dn Liga.

1 «^^v^P^lii. *^É& *» ^Plfe.^

O trio atacante do Fluminense
-ii

"PERCAM PARA TODOS,
MENOS PARA 0 BO-

TAFOGO"
llohtòm, á tilede, ú nossa repor-

liigem osteve no ruduclq dos sim
christovcnscs. e, nn visita feita
ponde verificai o eiilhusiiismo dos
qbmniãndados du Ilernnndez. A
turma espera o prelio com inte-
lesse, pois os dois pontinhos sào
de grande importância,

Na hora (ie falai, o pessoa!"fecha-se em copas" c noris,.',
Palpites, não ., Entretanto, l""-
curando dumiJlli (percam pina to
dos íuelldá paia o Botnfogoj, en-
traremos em campo, foi dizendo o
veterano Carnaval, que orienta
no momento, a equipo alva,

Todo pela rehabilitaç
0 DESEJO DOS TRICOLORES AO ENFRENTAREM OS BANGUENSES

Russo não jogará — Os qualros ~- Mario Vianna. o juiz

m

Ao enfrentar o Bangú A. C, o
Fluminense V. C. terá um com-
promisso sério, pois um novo rc-
rés, o colloeora em posição diffi-
cil do repetir o feito do anno
passado,

K', portanto, dc grande respon-
snbilidado a luta do hoje, cm Lu-
raiijciras. Ü Bangú, que é consi-
ílérudo, como dentro dos pulpa-
veis, está disposto e os seus de-
Censores não medirão esforços.

UM CAMPEÃO HÉÃI Dll-PK-
ItliNTIi

O esquadrão tricolor não tem

feito òxliibiçõos convincentes e
(jahi u espeetativn que reina pelo
encontro de hoje. Omlino Vieira
npresenliiiá a íiiesina defesa, cm-
planto o ataque teríl nova cons-
tituição, pois Tim não ueluarã,
cedendo o sou posto a Bonieu,

OS -BANOUBNSES
A turma banguense está con-

fiante. Bem irregular tem sido
tis suas éxhiblçôes; A siiu equipe
'Soffrorlt alterações, com a suspun-
são upplicadn a ISstunlsIãu e u
contusão de Lula.

OS TEAMS PROVÁVEIS
Os tennis puni esse promissor,

embate deverão entrar ciu caiap'
eo.iii íi seguinte constituição.!

FLUMINENSE - Ba tal nes;
Moysés o Guimarães; Vicentinli
Btiint e Bioró; Pedro Amorim,
Fogueira, Cardeal, Romeu o |lr-
lüiullnho.

BANGU' — Francisco; Mario c
('amaro; Pichini, Rodrigo c Pé de
Ouro; Bitucu, Ladislúo, Nadiiilid
Antônio o Dinlnho.

O JUIZ
Do commum accordo, o sr. Mu*

rio Vianna foi oscolhido para ur'
bilrar esse jugo.
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II epopéa das communicações mundiaes
A rola das índias e o controle inalei

I de Sabá, segundo tf voi-sâO afrlca* i ivías de tevra. e a/: Oi Cubo yüi q ;,uitao. seguro d>> .-co . . m*^
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u-sao africa* -
-•cit do que a
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I de Sába, segundo
i na quo e mais p I
] dn Bíblia,

a -í.viuü-okja Dt:
S.M.OMAU

O io; Salòmü.0 soube que reina..
] v;i nuiii Importo longínquo, a líttil*
1 opla, uma linda Joven, a rainha
j do Sab.-f. « quem leis sagrada*

obrigavam --.o ccllbáto, .Sentiu
' multa vontade dc conhecel-a, JJt.
I scspt lançado dc obter por moitsa*
i «siii e convites ordinários o etm-
| sentimento doa padre.i èthlópos a
i longa viagem da joveti, empregou

Carta da róln das Inilifis

! toda a t-üa sabedoria politica pa- ' a 1ESS.
| ra concluir uma série de tratados I A. partida s
i c obrigar os ministros dis rainha
| de Sabá a Intoressar-aé por elle.
j Os ministros acabavam por auto.

ür.a.': a jovoii a faaer uma visita
diplomática ao rei Salomlío, f':-.be'.3 j

| iiuc ella so po:: de viagem còm uni i
irande cortejo, uma 'icr>.c'.*tu in- \

! tcnçüo o maravilhosos* preâentés. i
| Para dissuadir o rcl de qualquer .

tortaçãn. o-? ministros cthlopo.' fi-
i zorani-n'o confirmar o respeito au '

:v'as de tòvra e ar: Oi Cubo voi
f.t-am a ter Imp.tVtiy.iimi ***> l'r'--
vtáSes estvatogHcáa e uonimcvola.es
(.'., muiiio ocoldjntal.

Logo que u Ca i-l ''oi abei-to, «;
v,.-ií.r.do ijusdtao oavu o;: impjíriit. | íroittclr
!':*r)0D dá opooá t'o' a dè saber a
(jut potaiwa peruviíe?!!-, u seti
cr-irolo voai. Podo-se 'Mt.-- qu-.»
cita que.itão encerrou todos os
;'negi'oàús'' d?, vôtá dai Indlu.::,
isto i, toda.) a.i Intrigas; manobrei
c' nt-i»oaiaç6ea or.i torno áu Kg:--
pto o da Arábia, durante \'Mir>
amios, do fltri do ssgutulo Tmper.o

Ü sultão, seguro d
di Bvssvauldadii aobre o K/gypto.
procurou obtor a pvOnieasu de umn
evacuação pelon inglezes. Mas,
quando a Turquia quiz pausar :i

realizou entvò *
ífmiça, a Inglateriíi e o iraperio
otòmáno, sü-jerano do tt-rrlto-
1 ju j.

A. .IA anca pòsãula u
um patrimônio moi'al .
de valor lnooinpa:'avL.
ria da-<- ryramldc.i, oa
¦jcleritlfleos do Instituto
tf. desco^erU.i de Ohampollloii", os
ojtibeieclmentoa francesa.! le to.
da a naturoaá creadoa p*lo seu

t «aval ,-\ tãrefii ófíieial tloutes
aorvlços ' manter u paz entre us
tribus c assegurar a liberdade dita
cotniuunliiasOoti com n interior- da
.Vrabia- . ¦

com um seu ihstacamoii- ' Aliás, grande porto eiirhoniíero,lo ByinboUco, foi ameaçada de unia ponto dc partida dc caravanas a"¦uerra, A_-Inglaterra ao encontrou,! ustnção do cabo sub-mavinò dn
poi?, dominando to-íc.i oa n.acc,--soí; "lOastèvii 1'olograoh (Joíiipany",da raia das índias por Sue», doa- Ado» ,-..• tornou, 

"depois 
dc alguiiade ua areias o ua montanhas dej uinió* uni euutvo do nviução, sócio

pedra do Sinai, ate o Sudão. ic*;dc anui nihilEicnção d:i "Air l''rün-Konqúistado om '

A AttABIA i; A IX-
ULATÉilKA

Senhoru da i-aida do iMeditc-rra-j vir-iava oai.eo c da entrada do niãr Verme-1 náe ázoi-uIho rcio £!gypto, da rota do Nilol italianos.

uc" qua policia o,.- paizes arnbesi
:im dos mivi:- Importantes depost-
ts do pctroloo do Oriento ;: )>o-
derosa biiít naval quo, outróra,

1'i'iincczcs do Djibuti e
vigia :< netividado' dos

ürande é u Interessa e a cobi-
ç, que an Indjas e a Ásia Menor,
p Ias suas riquezas, despertam
entre as potências imperiallstas.
Estas procuram garantir a viagem
tlus scjs navios para lá, forttfi-
condo os litoraes por onde clic;
passam, ou abrindo estradas, co-
mo uúi.o di» o eminente econoniis.
-.t Lucien Romlcri

\ UO'T.V DAS ÍNDIAS
Os europeus do outróra chama-

vam por um só nome, índias, to-
das as terras que os marca t;-e-
picaes banham, torras presurij-
das prodigiosamente ricas o Ins-
[ilradoras de narrativas legLfida-
rias, Assim é quo Chrlstovam
Colombo, descobrindo a America
tropical, acreditou reconhecer as
índias.

Dcpcls que uma ouia áo papa
Alexandre VI, em 14.02, dividiu o
mundo exótico, entre portugue.
zes e hespanhúos, começou-se a
distinguir as Índias cm occlden-
taes 'America tropical) e orton-
tal (parte da Ásia c as Ilhas do
oceano Indicol E> ap:-«as da vota
das índias orlenta.es quuvôu íalar.
Para precisar, as índias orientaen
eomprehendem: a índia própria-
mente dita, a península de Malacvi
- s Indochina, emfim, o famoso
archipelago da Sonda, ou melhor,
as mais.ricas porções do impei-lo
britar nico, do Império francez e
do hollatidez, Com a. conquista da
Ethiopia, a Itália também tomou
uma poslçilo Imperial, nílo nas
ladjas propriamente ditas, niaa
niinia das principaes encruzilha-
dis da rota das índias.

VASCO DA GAMA K AS
WKMIKAS DK StEXDBS

1MVT0
A rota das Inclina teve sempre

os seus segredos, segredos de cru.
cidades, de violências, de intrigas
e de todas as aventuras.

.W' 1-197, quando Vasco da Oa-
ma a descobriu, pelo Cabo. o
commercio entre o Kxtremo-Orl-

ue, o oceano Indico e o Medi-
rraoeo, se fazia, como bojo,

ouasi sempre pelo lstlimo de Suez.
lísie passagem tanto quanto h
íi:rtilidade do .valle do Njlo e au
f.ntlEa^ minas de ouro da vizl-
nhança, explica a extraordinária
antigüidade, o poder e o esplcn-
dor dos c-lvillzaçOes egypcias. Ara
Idado Média c atô uo Renasci.
monto, foi o mussulmano ('-o Egy-
pto e da Arábia •— o "Moiro" das
antigas narrativas n ó "Árabe"
que se ve ainda hojt) fazer-se de
usurarlo, atí na China -- que go-zaram os benefícios do eomrnerelo
filtro ns Índias orlentn.es ou entre
a Ásia tropical e o grande mer-
c-ado d--- Alexandria Ce o-ido as
valiosas mercadorias eram reex-
pedidas para o Occidente...

A rota das índias desta época*-;uinlia'o vjajantc ou o merca-1'! ¦¦ a constantes o. ás rezes, mor.
* i-s surpresas.

Temos a narrativa de um "por-
tütrut-: Mendes Pinto, que qua-r-.-nta annos. apenas, depois da
'lescoberta do Cabo da Boa-Es-
nerancá, - assou pelo Mar Verme-
liu», 'larcgando nelo Cabo, esteve,
ras índias, depois cm Malaca, na""-'''-china c na China. Den're o::
incidentes mais ou menos borro-
ri',to desta vlagciu, a titulo de

mio, darei u.^i resumo do quo
¦reacciclou nas costas dít
i'a. onde «c encontra hojo

^.'ibont! e onde já existia o actual
porto dn ErJ-thráa ifailana, Ma-s.*,iii'-.h.

In rimos n estreuo fde Bao'I MandeM, conta Mondes Pinto.
• - de haveiTOos narejado...

amorito até Massanah, ele.;-'"•<¦¦* uma embarcação;., o•"•'¦'íi:!!Mi.:nos se c/.la não sabia na-
d:' ii t-esnelto dos turcos. A suaresr.osta foi uma descarga dc- do-**r tiros de canhão. Cnm isto, ei-les f-n-iiec:a:-a.iri a gritar, a mo;-

if banclcirinhas e carapuças poribaria e a açllar os sabres...
ossos canliOes revidaram...* salvaram c-Uv-.t ocssoàs,' isrciito feridas. Unia dellas era'' f-apltão que cpnfeáâOu ser ma.

'"J.no f renegado por ;imor
mu bolla maliòinotana. Após'''•'¦ *a|*o íi tornar-st' novamen*

listão, os nossos capitães o
:a:u. vivo, no r.ira..."

ITHATAS
«ta eonca. ofelo anno de lõ."".'' ! srador da Bthiooiu era o \--'''•¦: João. irendeu Pinto c seu- 1companheiros puderam chegar á. |'•¦"¦'te uma princeza que era a l¦;•¦> ¦ Prestes João, A princeza I'«w diu mil informaçSes. Qual j<¦!•;>. u nome no papa e qiw,ntoS'¦rara oS reis (la ohristanúade. De-''¦'is elia lhes deu valiosos pre- !""<'¦ <s •• umn, -.it:o",ih Je abyssl.

lo,.0"1'-1 
''" '•ondiixir a bom 

"por-
uma ¦'•'/. no in» r. i, f-. ¦

GallotS pari,-, du hospitalidade Inviolável. I emfim. o príncipe Moha.met-All:
¦Elles haviam, aléni disso, ospa- I pmfin*, a propri aobr-i do canal
lhado o .beato Ide que a jov-n ! de Suc-^ c a parte que nelle dej-
rainha posüuia perna' de cabra.
Salomão, parti recebei---,, mandou
construir uma saia cal^aãa de
erystae'' transparentes. Quando a
Joven rainha chegou, surpwhèn.
deu-se com n reflexo de agua que
os vidros produziam c. instlncü-
vãmente, suspendeu o vestido, pa-

llcldado (lesappui-eeü.u.
turcas os atacai am."Dc cincoenta e quatro que era-
mos, aCflrma Mendes Pinto, ;-ó

j onze fitaram vivei-; nu dia se-
| guitu.- os turcos alndá esquarte-
I juram dois e este-s quartos foram
j dependouidos no lato das suas
, vergas para prova dn victoria v.

os levaram', assim, a-.o a cidade
Cs Moka.,."

A rota <ia tndio não era propi. j ra não molhal-o. Salomai viu en
cia aioda aos cruzeiros do dlstra- I tSo que ella nSo tinha peimaa Mc para a sua frota. Garantia-a-1 eom
c,So ; feias... |o controlo da passagem do Meai-

Para escapar aos nlratas e. tsú-I O CAXA1- DTI SCK** ! terronoo orienta! pela pos:« de

6 d:i Ethiopia, pelo Südâó, a In
iljiypto | «lalen-ii domina a extremidade•¦terial meridional da vòlhu i-óta da Ara*
\.c;o i bli; a u oceano Indico, grnçacalho:.- j posís do porto e do tevritovio dej

Adcn. Ej-actaniente !-..-. cem anno»,!
no começo do reinado de Victoria,-
o governador ingíoa de Bombálhl
i'e:;
tos íoJuiiüus dc Su-i Jfeestaúo c

Cairo,

empenharam os capitUea o os en-
genhelros franceKM: iisoordáçõeà
que attestam a tnípprtattRÍà deste
patrimônio.

A Inglaterra estava, sobvetgdo,
preoccupaíia c'r.i o^ seuy iniareJ-
ses navaes. Aos seus ollios r. rota
daj índias, devia ser desde logo
uma sarie de escalai estratégicas

piratas e, ta*- i
vez, porque a viajem foste mais
confortável o mais regular, as ca.-
ntvonas, para attlnglr o oceano
Indico, sogulam hãbitualmc*ute|
uma dos rótaa de terra, soja por
Yemcn e a Arábia, seja pelo va!*
le do Nilo, quo liga o Mcdlterra-
nco a Ethiopia.

O camjnho terrestre Ethiopia.
Ásia Menor é o que viu passar,
na ida c na volta, a rainha do
Sabá, quando da sua visita no
rei Salomão. Delxae-mo resumir
a historia da viagem da rainha

Com a abertura do cins-l ce
Suei, o Mediterrâneo oriental o o
mar Vermelho deixaram a; fer
ume espeeie de r.ecco «-em sabida
píiio a nsvegaçSo A <*'.'

Malta e de Chypre.
A' saída do ma:- Vermelho elia

occupava Perim, Aden e Socotora.
Era-lhe necessário nos despojar

-rareia ma. da ::ona intermediária, isto é, do
rltima da Burppn rara <-. f-ixtromo*
Oriente foi dlmíiuUi, l;„ módla,
da quinze dias o-i de tres sema*
uai de viagem, Desde- tiHâo a
lòla das índias p-no cana! de Suez
teve uma enorme lmpc-ríancla so-
b.e todas as rôt.aj das Índias por
terra a pelo caminho io cabo. 8ô
nitr.to depois tle a!g'.':i3 «nnos as

iígypto. Ella já havia combatida
o nosso aluado, a hhediva Moha-
met-Ali. Sabe-so como ella apro-
veitou a perturbação do Egyrto
sob o khediva Ismail, em 1882,
para oecupar o paiz com as suas
tropa3 e conduzir a França á re-
nuncia, demorada, do condoml-
nio.

listas actividades italianas se
exercem não somente no novo im-
[icrio da Kthiopln, mas nu Ara-

*l biá Feliz o sobretudo no Yemcn.
quo é üxactamciite o antigo reino
dc Sabá, íameso na Antigüidade
j ii". Idade Media, pula producçãuc;; uo Bombaínl ^.^ eapecjm.iag cujn fama 1CV0Jdesembarcar cm Aden troseu-1 ps romano;-: do tempo dc Augusto

, ao Mar Negro,um contingente ue (maíroecntos
hindu-s. Desdo então Adcn re to,-: 1'pXfOS B3TRATKGIC0S
nouo centro dos "segredos" da' A Arábia conduz a questão do na*dominação c <la influancia britan-1 cioiíaiismu árabe que, ho alguns
nica no sul da Arábia, i annos, sub a influencia dos agen-

A colônia d: Adcn coniprçhcndol ta- secretos ilclianos e allemâc',i S$
a pcninsala c o isthmo dc:rc no-j ameaça n novo caminho para us' !È
me, sicm do uma faxa dc territo-; [adias, o caminho directo do Ms-rio que protege a passagem c a» ditéri-aneu ao golfo Pérsico, cujarorlifiçaçOes.; Comp.rohendo táni-j importância é grande, devido a

proximidade da zona. tão cobiça-
da, tle petróleo, da Ásia occlden*
tal.

Lord Ctirzon, ha vlnto c cinco
-mios, previu que esta estrada se-

bom a ilha de 1'orim. na entrada
do estreito do Dab-el-Mandcb, ue-
cupada em tá57, onde se cikou-
trava até ha bem por.oo tempo,
um deposito de carvão e que tein
hojo tima imp-itnntc estação dej ria iniportantissiina para o iutu-radiotclegraphla

A* Inglaterra exerce o seu pro-tectorado, sobre os sultôe3, ob
emires c as confederações dc tri-
bus árabes. Estes protegidos não
pagam impostos. Ao contrario, os
seus cheios estão a soldo do go-verno britanhico, que lhes reco-
nhecc certos privilégios e honras.
Repartições políticas e um sorvi-
ço de politica secreta (Intelligen-
ce) ajudam a autoridade militar

ro da fortuna britannica. Ello dc-
sejava a formação de uma cadeia
de Estados vassalos da Inglaterra
ligando o Mediterrâneo no oceano
Indico. Escreveu:"O Turquês tão. o Aíaganistão,
a Transcaucasia, a 1'ersiu, a Ara-
bia, são peças de um tabolciro ou'-
de so jogará o destino do mundo.
O futuro da Inglaterra não so dc-
cidirâ na Europa, mas na Asla.

Conforme as provisões do Lord
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Ninguém ptSde precisar as
características da mulher do
futuro, Jístudos scientificoa
adeantam que, provaTelmente,
ella será mais alta e mais
delgada do que a dos nossos
dias, emquanto os escriptores
mundanos constantemente dào
aza i fantasia procurando
crear a "Miss lf-56". Os ti-
gurinistas e os lndustriaes de
artigos de moda já ensaiaram
creações para as jovens que
trabalham, donas de casa e
trajos sportivos para as mo-
ças dos dias vindouros. A'
margem dessas creações, a
revista "Life" solicitou aos
technicos de Hollrvood que
-xpuzessem como o imaginam

n "estrella" do futuro. Paru
modelos, Milo Anderson, da
Warner Brothers, escolheu
Jane Wj-man o Clay Camp-
bell, da 20th. Centurr-Fox,
escolheu Lynn Barl. E a se*
giiír teremos detalhes da

moda do futuro
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.-( Rainha de Sabá. numa aquarella de Edmund Dulac

Curion a GrS-Brotanhü, logo dc-
pois da guerra, cm 1919, organi-
zou a sua aeçâo politica no Or:-
ente Próximo, pelo aeu protecto-
nulo nu Egypto, seus mandatos so-
bre a Palestina, o Ira!:, a Tran-J-
Jordânia, separando o Caucaáo da
Kussia o estabelecendo a sua su-
zeranidade sobre Iladjaz, sobre os
sultaníulos do lladramont; dvi Mas-
cate e do Bahrein- Tudo isso foi
ameaçado pelo triumpho do Mus-
tapha Kcmal; depois pela alvora-j '^õno
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A
MULHER

DO
FUTURO

As pestanas de arame enter-
iti/ado que duram por sema*
nas emprestam mu maior cn-
canto á maquillaire numa base
de óleo que protege a pelle dtt

mniher do futuro .,

A guizà dc chapéo a jorer.
de amanhã dividirá os ca
bello* em turno Hf flores...

Como um grego antigo a mu*
lher do -Itituru usará eate

i-apacole de cellnloide.,

A "futuranu" dc formas te-
mininaa dirinaeç: cintura fi-
na, busto bcui proporcionado,
hombrod athleticos e peruas
hem torneadaa. Usará esaos
«apatòs de grande? sola*.

como ii nn pedestal..,
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da da Indopondencia persa o cgy
paia. pelo , pan-arabismo, pela
guerra dos árabes contra os ju-
deus na Palestina, finalmente
pelas ameaças da Itália-

Trata-se sobretudo de um pro-
blema estratégico. A Inglaterra
organizou bases navaes c aeroas
na costa da Palestina para com-
ponsar-sc das que a Itália instai-
Ia no Mediterrâneo oriental, na
1'hodcsia; em Léros, cm Stampalia,
no DbdecanesO' '•

Os inglezes tratam actívamente
da construcção do ama estrada
para vehiculos n\otorir.ados, de
Ilaiffa a Bagdad, e preparam a
quo vae do Mediterrâneo ao oceano
Indico para receber os trilhos de
uma estrada òo ferro-

REGIÕES PÉTBÒLÍFEIUS
A rota das índias, por torra,

torna-se, pois, também, a estrada
do petróleo da Ásia Menor. Isso
augmenta a Importância das pas-
.sugens o provoca ainda mais a
cubiça e as intrigas.

Entro o Mediterrâneo, o jrolfo
Pérsico e o norte, da Índia, dois
importantes grupos de jazidas pe-
troliforas são- explorados: o grapo
dos petroleos meaopotamicos -e o
grupo dos petroleos iranianos,

As jazidas mesopotamicas ; são
exploradas ha una des annos por
uma Companhia internacional, a
Ira)* Petroleum .Compnny, que í
herdeira da antiga Turkisch Com-
pan}', o.nolla, em virtudo de- uma
cláusula do tratado do paz, o Es-
tado francoz está interessado pela
intervenção da Companhia Fran-
ceia dc Petróleo.

As sondagens começadas crs
Abril do 1927, deram, em 14 de ou-:
tubro seguinte, um resultado sen-
sacioiial, Em Baba-Guorguer, per-
to dc Kjrkuk, a ilOO kms- uo sull
do Mossül, a -lii-3 metros dc pro-
ftindidade, a sonda conduziu umj .
jacto do potenda inaudita. Portot vil" ¦' ,r"' : ;"
do SC-ÜOO toneladas de nafta, um
verdadeiro rio. puderam ser, eom
muito trabalho, desviadas do Ti-
gi'o e queimadas, Depois trinta c
dois outros poços foram abertos,
todoí elles igualmente ricos.

A çohstruéçáò dos encanamentos
paru escoar o petróleo do Irak fui
terminada em 1933- Um termina
em Tripoli da Sj'1'iaj tem um
comprimento de Sõ4 Itins, O ou

PROPAGANDA DE
GUERRA

Do Mar Cáspio o golfo Per-
sico e do Mediterrâneo áo oceano
Indico todas as estradas do índia
atravessam antigos dominio* do
ls!nm — de um Islain cujos mo-
vimontos xonopliobos augmèntam
s<Mn parar. Kbta xenophobia é
mais asslgnalavel no Oriente Pro-
xiir.o onde, naturalmente, as po-
sições estratégicas o as ligações

micaa têm maior valor; onde
certos interesses eurpocus a apoi-
am ou a provocam contra outros
interesses europeus. Hoje. nos ca-
iuilih.08 do Islam aquelle que pré-
ga a revolta contra os europeus,
podo conduzir, com ou sem vonta-
dc, um letroii-o do comiminismo
russo, A Allemanha recomeça a
sua actividade de 1014. De Koma,
sempro capita! da Christandade, a
dc Bari, antiga escala das cruza-
das, o Islam £o informa pelo ra-
dio, o quo necessita saber n res-
peito dos "cães'' do Occidento.
Mas, cm proveito de. quem?

Actualmente, os antigos povos
do Islam sentem tres influencias
correspondendo a circumstnncias
e regiões diffcrontfls: a iiiflueti-r
cia do nacionaiismo, ,-i influencia
do pan-arabismo e :t influencia da
nova potência tureu. As grando»
estradas da Ásia Menor e os de-
positos do petróleo oriental estão
situados na zona de encontro dos*
tas trcs influencias,

Depois que a guerra dn Ethlo-
pia obrigou a Inglaterra a ceder
ao nacionalismo egypto, o Egypto
so tornou o exemplo prestigioso e
o centro de inspiração dn propa-
j-anda nacionalista-

Quanto ao pan-arabismo, elle i
dominado pela figura mystoriosa
e forte do Ibn Seoud, o rei con-
quistador dn Arábia feliz, o se*1
nhor de Mecca o dos lognies^snn-
tos do Islnm, o "caracter" mais
audacioso e o melhor político dos
chefes crentes, até agora leal
para eom a Inglaterra. Todavia
ao sul, o imntn du Vemcn, cujo
território cerca Aden e defronta
:i forca italiana do Assab, está li-
gado por um tratado dc assisten-
cia mutua eom a Itália. Esto iman
é um velho de sctohta^e cinco
annos que escreveu aó Duco agru-
decondo a protecçào promeltida
áo Isluni ¦

Mas uma (Ias chaves d.-i situa.
s turcos- A poli-

tica turca é ambiciosa: procura
lilliançii com os nncionalismos vi-
sinhbs e quer controlar r,s jazi-
drs de petróleo* Leiga, contraria
lia influencias religiosas. Mas a
este, como a outros respeitos, cila
podo tornar-se opportuuistn. Con-
corda com a Rússia'e eom os Hal-
l:ans; ucollio as vantagens tia In-
glatervn mas não menospreza as

; i!n Allemanha.
i ü'm dos melhores obscrvudorus

tro, termina no littoral do Ilaiffa. j ingloacs procurando descobrir ás
na Palestina; seu comprimento é pretenções obscuras du [tulin, eon-
de 992 km?. I clula: disputar ns vantagens da

O preço dos petroleos do trak Ásia Menor contra a Lrnnquillida-
é uni dos mais módicos do mun-;de do Mediterrâneo Occidental..;,
do.

As jazidas iranianas estão mui-
to mais afastadas dos mercados
hiáritlmos, Ellas se encontram

Mas .--.e um debate fosse aberto n
propósito da Ásia Menor, n Ita-
lia encontraria para dispiitár-l-tiè
a poííso daa reservas de petróleo,

arabi cayalleiro dt Alia
ESPIONAGEM

nas c-iiu-o províncias do norte dul o cavalleiro que espera, turco ou
Pérsia. A principal exploração i
feita pela Aiiglo-Persir.h-Gonipa*
ny.. Esta exploração, já antes da
guerra era a mr.it! ampla o uma
das mais ricas do mundo. A com-
panhlç, dispondo de enormes meios
financeiros e policia particular
exerceu, de accordo com o gover-
no do Tehcran, umii espécie de
protectortido sobro as tribus da' gitrante
visinliariç-i. O governo persa ea-
teve em conflicto com a Conipa-
r.hi.i em 19ü2, Final.ueute por
uma convenção dc 1933 cHu aban:
ctonou uma pinte dos privilégios

j em provoito do governo de Tshc-
ran •

A Inglaterra pos->tií as chaves
du saiJs dó Irun; no golfo Per-
s;co, A sua froía c os seus aviões
dominam a entrada e ii suida do
golfo. L"m dos seus principaes
agentes político? na Ásia reside
em Bmiieim.

A.- populações mussuliiiunns que
vivem entro b Modiiernvneo e o
Oceano Indico representam o "cj-
ração do Islam".-- A (-'.m influen-
eiii religiosa Sc estende pelas In-
dias como pela Africti do \orte e

fidelidade de oitenta
milhões dc niussulnuinos ,1a' In-
dias que fuv.eiii contrapeso iios
duzentos e cincuontn milhões <i-
h:niu's- Ellos estão mis-lurmlos
oi» tod;; i< parte un rede dai li-
giiçõea Imporiiios da Inglatan-a.

Somente a protecçfio münar fio
Ir»!; e'.i?!;i á Grã-Bretanha uma
fortuna fabulosa, O emprego da
aviaçáo dn "Air franco'-' òermil-
tiu reduzir ustaa ilospezas -n-u.iKj.
Ue pollein e dt> guarnição. Os in-
?lczes acabam tio concluir n nova

(Conclue na '.'.' paginaj
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BOLETIM EDUCACIONAL

Ao professor de
Educação Physica

4 physiólogià humano, c um
estudo indispensável a quem
que* desempenhar honesta-
mente as funeções de educa-
dor.

No cjue dia respeito com a
educação physica, nada pôde
ser deixado ao acaso; convém,
sempre que o controle scien-
¦üfico oriente vossos passos e
es conhecimentos psychologi-
coc sáo os únicos que permit-
tem, dirigil a, íitiro sentido útil
« apropriado.

Em todos os tempo* os ho-
mens se dedicaram à educa-
ção physica, porém parece
not que os processos de hoje,
embora não dèm ao homem
u'a mais perfeita technica
sportiva, apresentam, enti c-
tanto, a superioridade qu^ uc-
corre do Jacto âe nós inter-
pretarmos os effeitos do exer-
cicio sobre o organismo e ser-
mos cavazes de dosal-os me-
lhor. conforme as circumstan-
cias e as âifferentes constitui-
ções physicas.

O que a educação physica
procura, nos dias que correm,
n&o é tanto a rijeza muscular
ou a possibilidade do estabe-
lecimento de "records". como
fazer dos exercícios que pre-
coniza, uma garantia da sau-
de e da belleza das fôrmas.

Para isso conseguir, o edu-
cador não pôde prescindir de
¦uma série de conhecimentos
physiologicos, que lhe dèm ca-
pacidade para a dosagem nos
vários exercícios a que subor-
áina os discípulos, segundo us
idades, as raças e as diffe-
rentes constituições physicas
individuaes. Variando essas
ultimas até o infinito, surge
logo para o educador a neces-

JORGE ZARUR
sidade do emprego dos exer-
ciclos isolados e conveniente-
mento dosados, de accordo
com oe caracteres orgânica
de cada educando.

Por outro lado, convém que.
o educador possua solida cul-
tura artística e psychologica.

Cultura artística para que
possa, através de exercícios
apropriados, corrigir as ini-
perfeições que. possivelmente,
apresentem os corpos huma-
nos que lhe sâo confiados.

Conhecimentos psychologtcos,
com o fito âo educador poder
crear no espirito dos âiscipu--
los o verdadeiro espirito spor-
tivo e ao mesmo tempo mi-
nistrar lições de energia, dc
decisão, âe coragem- e de ale-
gria de viver.

Os methoáos de eâucwjão
physica devem se preoecupar
com o desenvolvimento do ar-
ganismo humano em qual-
quer periodo da vida, de ac-
cordo sempre com a consti-
tuição physica de cada um.
Reunir grupos de pessoas de
varias idades e obrigal-os to-
dos a exercícios idênticos ê
um erro que deve ser ímme-
diatamente combatido. Todo
o methodo de educação phy-
sica deve ser simples, acces-
sivel a todos e consentaneo
com a idade e a constituição
de cada indivíduo, variando
âe modalidades também, se-
gundo o sexo e as condições
geraes da vida de quem o
pratica.

As civilizações modernas es-
tão na obrigação de, aprovei-
tando as actuaes disposições
da humanidade, crear indivi-
duos proporcionados e physí-
comente perfeitos.

A epopéa das comtmmicações raundiaes

Obras primas da
poesia brasileira
Domadora do Oceano

$ie> a teus pés o oceano.., B' teu o oceano[
&eusa do mar, teu vulto acclara os mares,
Esguio como um cyatho romano,
Nervoso como a chamma dos altares...

A alma das vagas, no ímpeto vesano,
Ajoelha ante os teus olhos estellares...
Eis a teus pós o oceano... E* teu o oceano!
Cobre-o do verde sol dos teus olhares!

Sou o oceano... Es a aurorai Eis-mc de joelhos.
Ainda ferido nos tufões adversos,
Lacerado em relâmpagos vermelhosl

Sou teu, divina! E em meus gritos medonhos.
Lanço a teus pés a espuma de meus versos.
E as pérolas de fogo de meus sonhos!

MOACYR DE ALMEIDA

N. K. — Moacyr (üomes) de Almeida nasceu no Rio de
Janeiro em 22 de abril de 1902 e falleceu em 1 âe maio de
1925, com vinte e tres annos e nove dias âe existência ape-
nas, por conseguinte.

Deixou prompto para o prelo o livro "Gritos Bárbaros ,
que foi publicado sob ás vistas zelosas de seu irmão e tam-
bem poeta de grande mérito, Padua de Almeida, no mez, de
setembro do mesmo anno de seu passamento.

Foi jornalista militante, tendo feito parte de muitos jor<
naes, entre elles o "Bôa Noite".

Quando falleceu pertencia á redaccão de "Vanguarda",
ra que deu o melhor do seu esforço.

Moacyr âe Almeida era, como sabiam os seus íntimos,
além de grande poeta, um caracter recto c incapaz de se
envolver em intrigas ou levantar falso contra o seu maior
inimigo.

Por isso era querido t respeitado e deixou, além dos ad-¦atiradores áe sua arte -perfeita, amigos sinceros que lhe cul-
tuam com fervor o nome.

(ponclusão da 1." pagina)
Brando base naval do Iruk: Ahib-
ban. Esto será um ponto estrátê-
gico a oeste de Bagdad.

A "Royal Air France" desenvol-
Ve um systoma de protecçilo doa
territórios de populações pouco
densa.!. Este «ystema consiste em
espalhar, por pontos bem calcula-
doa, campos d» aviação aolida-
monte fortificados com pequenas
tropas de infnntariu motorizada.

Man a experiência das agitaçüci
da Palestina mostra que este me-
thodo, so pirmitte proteger uma
determinada linha dò communica-,
çõci, náo gavantj a segurança <lel
um território inteiro em caso de
agitação seria-

Taru BUÍfocar uma revolta na.
Palestina, a Inglaterra foi obri-!
gadft a multiplicar por seis o,nu-1
mero do^ deus soldadou, isto é. a
íiajmcntav o cffectivo das forças
do oecupação- Em caso dc con-
1'licto, a deíe<£ das poaiçiie? c- das
ligações britannlcaá exigiria, poia,
agora, muito main tropas.

Mas a meia sabia estratégia doi
inghzea, nos territórios que ae-
param o Mediterrâneo do oceano
Indico e, antes de tudo, um trn-
balho de nonnexão politica a dt
diplomacia ne:rcta, segundo a tra-
«lição que tornou legendária a
actividade e *s nai-íativaa do iu.-
moio coronel Lawrence. Oecupt-
ÇÕ4B o protecção discretas, patvu-
lhagem no deserto, pontos disfar-
çsdos em installações «ommerciacs
ou technicas, tratados de alllan-
ça ou de amizade com os tyra-
noa locaea, ajuste com as tribus
nômades, emprego de numerosos
agentes de informação: Jogo com-
plexo e tanto maia difficll quan-
to deva ficar menos dlspendio-
ao... Uma potência hostil á In-
glaterra pódè comprar a adhesào
dc um rebelde notável pelo e<jul-
valente de cincoenta contos.

Conduzido hojo, pouco díspen-
diocamente, sobre a estcnsào doa
territórios vigiados, este Jogo se
tornaria muito onerr.so e difficil
se a Inglaterra reconh&jcase a op-
posição declarada de uma ou de
varias potências curopcan.

Então o nacionalismo ara>be, os
conspiradores beduinos, as ambi-
ções das tribus e as rivalidades
do» interesses econômicos forma-
riam um ambiente instável * pa-
rigoso.

Também, para garantir aa suas
communicações com o oceano In-
dito. a Inglaterra nào se fia, de-
finitivamente, nem na rota de
Suez nem nas estradas da Ásia
Menor. Recupera o interesse pela

I velha linha do Cabo da Bôa-Es-
peranç8,

BASES NAVAES
Por alguma mudança dos acen-

lecimentoa a paisagem do Medi-
tcrraaeo pOde aer imptdida, o ca-
nal de Suez fechado, a estrada
para o golfo Pérsico, emfim, pó
de tornar-se impraticável- Neste
eaao numerosos navios partindo
das índias, centenas de barcos
transportando petróleo da Ásia
voltariam a viajar pelo Cabo par»
attlngir aa metropoUa do Occiden-
te.

Antes de 1014, duas grandes po.
tendas europeus estavam instai»
ladas na parte occidental do ocea-
no Indico: a França em Madagaa-
car, a Allemanha em Tanganyka.
A Tanganyka está hoje, sob man-
dato inglez, e a França jamais
pensou em inquietar a Inglaterra.
Mas o império italiano da Ethio-
pia nasceu em frento a Aden- As-
sim, um começo de ameaça se dese-
nha para a rota das índias no
Cabo.

Os ingleses, pois, resolveram
crear poderosas bases navaes e>
aéreas na região do Cabo, instai-
lando ahi um centro dc hydro-
«vfões, • formar pouco a pouco
um effectivo de mil pilotos sul-
africanos além de motorizar, em
parte, as tropaa leiaes-

Das outras rotas de saida do
trafego do oceano Índico, uma
passa por Singapura, pivot eatr»-
tegico que domina as entradas
dos mares da China, da Austra-
lia e do Pacifico; outra, a rota
do sul, dirige-se ao canal do Pa-
nama, onde o interesse britannico
está associado » segurança ame-
ricana-

Mas a protecção das rotas das
Indiaa de nada adiantaria se cilas
se appartassem da Europa pelo

najlonaliamo ou pelo ecuímunia- i
mo. i

O NACIONALISMO E OS t
ASIÁTICOS

Na Ásia actual, o nacionalismo j
e o sindicalismo se desenvolvem,
graças a uma civilização estranha
r.o meio, a civilização industrial.

Esta civilização dá, pelas suno
próprias affirmaçõci ou polas

sua3 negaçõei todas m&torialiatas,
as palavras de ordem que incitam
as populações asiáticas ao protes-
Io contra a Europa, contra a desor-
dem o "<s experiências que ella
lhea impõe e que nada, no seu
passado, us' preparou para reco-
nhecor legítimos ou úteis. Este
phenomeno mais ovidontemente sé
manifesta nR índia britannica de-

Viver com elegância
MANTEAUX

PARIS (De Rachel Qayman,
da Agencia Havas) — A pa-
risiense de 1939 não procura,
seu manteau com o vestido,
mas, uo contrario, encontrar
effeitos contrastantes.

Essa tendência explica a
voaa ém que estão actual-
mente toâas as espécies âe
manteaux claros, que se usam
com vestidos escuros, o que
renova totalmente o aspecto"do conjuneto".

Na maioria das vezes esses
effeitos são obtiâos com o em-
prego âos tecidos de cores op-
postas: branco sobre preto,
cores claras sobre o preto e
o azul marinho. Mas a 

'oppo-

siçâo obtida com a combina-
ção áe duas cores não exclue
o bom gosto e as creaturas
verãaâeiramente elegantes fa-
sem essas combinações de ma-
tir:es com a maior ãiscrcçio.
Assim, os modelos que vimos
apresentam o amarèllo ou o
beige combinado com o mar-
ron. o azul celeste claro com
o azul marinho, a ttlia e o
jade com o verâe império, o
rosa com o grenat. Taes sâo
os exemplos que âe industria
citamos para mostrar que è
fácil a combitiação âe âuas
cores quanâo na sua escolha
ha bom gosto.

Os vestidos dè fantasia,
com riscas multicôres ou ea-
cossezas, são combinados com

apresente esse complemento
feito em teciâos de cores vi-
vissimas: vermelho, verde, vio-
eta, cores essas em seus mais
accentuados matistes.

Aliás, a estação que se ini-
cia, verá muitas cores berran-
tes nos vestiâos e manteaux.
Jacques Mciller, por exemplo,
apresenta alguns tecidos com
esses coloridos vivos, uns des-
tinades aos vestiâos e outros
aos manteaux. Mas, se pode-
mos dizer assim, essa ousadia
na escolha das cores convém
principalmente ás creaturas
jovens, a menos que não se-
jam usadas senão em toilettes
spartívas. Todavia, manteau
claro vae sempre bem com
uma toilette escura c pôde ser
usado pelas elegantes âe todas
as idades.

Qranâe variedade preside o
corte desses manteaux, mas é
mistet reconhecer que o casu-
co clássico dè fôrma tailleur
com gola e bolsos supplantou
o manteau commum e o âe
tres quartos mais ou menos
amplo. Se 6 difficil usar-se
um manteau claro com um
vestiâo preto, é, ao contrario,
fácil e pouco dispendioso com-
binar com um vestido um bo-
tero sem manaas ov pequenos
casacos de tailleur. o que per-
mlttírâ que todas as creaturas
âe gosto e elegantes possam

jaquetas âe cores lisas e vi- J variar ao infinito o aspecto
vas. Não ha por assim dizer âa toilette sem. todavia, au-
nas novas collecções que vi- gméntar os gastos âe um or-
mos nenhum modelo que não \çamento ds vezes modesto.

A cera vegetal
A cera vegetal é uma das ri- J dt no Paraguay, na Bolívia c

quezas principaes com que o solo
castigado do Nordeste offerece ao
desenvolvimento econômico da-
quella região grande coefficicnte
pela natural e fácil exploração da
palmeira que a produz em abun-
dancia ali, a providencial e mira-
culoaa carnaúba.

Os carnaubaea nordestinos crea-
iam fama.

Os estados do Ceará, Piauliy e
Rio Grande do Norte são que pos-
suem as condições maio favora-
veis â producçâo da cera da car-
nauba, da cera, c preciso frisar,
porquanto em outros Estados a
carnaubeira medra, porém delia
não se consegue tirar a famosa
oôra, sendo Isso comprovado naa
experiências feitas em Minas e no
Districto Federal.

A "arvore da vida", no dizer
de Mumboldt. c privilegiada na
defesa contra u calamidade das
seccas, pois as .-ma* raizes pro-
fundas, para o sustento do seu or-
snniamo, vio buscar a acua que
lhes ó necessária nas entranha»
mais distantes do seu solo.

E* que, nos climas humidos, não
havendo necessidade de defesa
contra as intempéries, a planta
diminue ou extingue a capacidade
de producçâo.

E' por S3se facto que os' vasto3
carnaubaes, que vão do Maranhão
ao Amazonas e nee Estados cen-
tvaes, a cera obtida é em quan-
tidade relativamente diminuta.

Esse mesmo phenomeno suece-

em
Matto Grosso, cujo clima nio cor-
responde ao ambiente exacto que
k carnaubeira requer para s sua
efflclencla cerigene.

Variou países têm tentado a>ip-
plantar-nos em vão a primazia
do mercado, como, por exemplo,
a índia e n Japin.

Apesar da privilegiada situação
orn que no3 encontramos, está
multe aquém do que devirá oe.
cupar a nossa exportação desae
produeto.

E' que os methodoa de extrac-
çSo e preparo da cera de carnau-
ba não ee acham bastante aper-
feiçnados e mesmo a cultura da
planta não tem tido a attenção a
que faz jus, sendo, por isso^- in-
dispensável a modernização dos
rirocesaos de estracçao e a padro-
nizaçSo do produeto.

O seu preço tem subido no nier-
cado e muito se poderá alcançar
nesse sentido com os aperfeiçoa-
mentos que essa delicada indus-
tria «çquer,

A exportação da eéra dc car-,
nauba attlnsíiu em 1935 a Q.607
toneladas, dando utn lucro dt
Í8.2Õ< contos, de réis,; em 1986
exportamos S.774 tnneladaa, no
valor dè 97.B2S contos, c «rn 11)87
— 8.942 toneladas, eom um lucro
(te 96.822 contos.

Esses algarismos podem ser fa-
cílniente elevadoa e tudo depende
do cuidado n da technica na cul-
tura e na extracçã" do precioso
produeto.

LISÀNDRO PERES

vido ao contraste da alma indi-
gona com o espirito industrial du
Inglaterra.

A índia britannioa é, depois do
Japão, u região da Ásia cm que o
machinismo mais progrediu. As
grandes fabricas da índia empre-
gam já mais de dez milhõo3 de
pessoas, mais do dobro do numere
doa operários francezes. E* pou-
co comparado í massa das popu-
laçõea agricolaB. E' considerável
ee se conaidera a influencia dos
centros industriaes e sobretudo,
a desorganização doa trabalhos
ruraea pila concorrência do ma-
chinismo que extermina « prole-
tai-iza um numero crescente de in-
dividuos, na índia. A grande in-
dustria, graças sobretudo á con-
oorrencia que faz aos artezáoa lo-
cães como aos trabalhos domcsti-
coa, determina o desequilíbrio dos
meioa do existência principalmen-
te nas regiões rur^es e se con-
demna a tornar-se responsável
pelo estado social de toda a In-
dia- Já o commercio exterior da
índia com o Japão ou com a Ame.
rica como com a Allemanha, não
leva em conta senão moderada-
mente as conveniências da Grã-
Bretanha-

Assim a índia, cujas tradições
afastam toda a idéa de unidade
nacional e que jamais teve ne-
cessidade, nem meios, nem ambi-
ções, de fazer esta unidade, en-
caminha-se, titubeando, para uma
espécie de nacionalismo ou, me-
lhor, de independência, graças as
effeito mecânico da sua "revolu.
ç-So industriar.

Os dois grandes perigos creu-
tuaes pura o dominio europeu na
Ásia são: a impossibilidade, para
os europeus, em caso de conflicto
nR Europa de garantir com ti
suas próprias forças os seus im-
perios asiáticos; o desenvolvimen-
to nas multidões indígenas, do na-
cionaüsmo que, devido á sua falta
de educação critica e ao caracter
tradicional e irreílectido dos seus
costumes, os conduziria fatalmen-
te, a uma espécie de communis-
mo brutal-

Vêm-se no Oriente, propaga*)-
das maia ou menos disfarçadas,
sobretudo allsmis e italianas, tra-
balhar contra o prestigio do3 an*
tigos colonizadores europeus, como
se a herança asiática destes ultl-
mos pudesse voltar um dia it
mãos de outros europeus. Este
calculo »t parece falso. No dia
em que aa massas asiáticas ae li-
bertarem da influencia e do te-
mor pelos seua tutores actuaes,
náo aceltario outros tuto es. Ella»
se utilizariam do communismo, do
fascismo ou do nacionalismo a
seu modo e contra o estrangeiro.
Suppor outra coisa seria nio com-
prehender as reinvindicaçõea da"intelligentzia" asiática.
FRANCEZES E HOLLANDEZES

índias britannicas, índias neer-
landezas, Indochina francesa: sào
tres impérios das índias orientaes
« tres systemas de relações cosi
o indígena.

Apezar da admirável obra de at-
guns grandes "scholars" inglezee
na índia a dominação britannica
não conquistou os corações. Ella
existe devido ao prestigio da pe-
tencia e á sua habilidade politica.
Se esta habilidade politica um dia
desapparecer « se a p„'.encia se
arruinar, pouca coisa ficará do
seu dominio ca ordem intellectual
a rnoral-

Os hollandezea, em toda a parte
onde ao estabeleceram, deixaram
um» influenoia durável- A razão
reside em que o hollandez se re*
dica ao solo que oecupa, sente' a»
exigências aaturaes do meio, be-
neflcia-o com uma familiaridade
rude mas patriarchal • As índias
neerlandezas são, porém,' as me-
noa preparadas contra uma sur-
preza naval e militar.

Na Indochina a França é o que
é em toda a parte: incomparavel
fundadora, tendo uma noç^o Io,
gica e elevada dos serviços pu?
Micos, mãe de habeia dedicações
o de afftiçôes desintareasadss .,
Porque aspire com toda inténsi-
dada, penetrar a alma das popu-
lações que governa, seria a uni-
ca, indubitavelmente, que deixaria
nessa alma uma côr'oceidenUl.
A França unicamente a França
concilia, na sua attitude coloniza-
dora ç missionária, as "xigenciàs
do materialismo e o ideal do ho-
mem indipendente da matéria.

Paginas escolhidas
de nossa literatura

DOMINGO
Céo de crystal sobre uma tarde dc opala; o mar repetindo

vastamente as cores da tarde c a limpidez do céo. Ao fundo da
bahia, como poucas vezes, a muralha azul da serra dos Órgão-
recortando nítido o perfil das agulhas. Entra a noite. Através «ia
noite, a festa do povo. Accendcm-se nas ruas as luminárias reli-
glosas, as severas luminárias do globo de vidro, á sacada, sus-
penso de tres cadeias, e as lanternas tristes, esquecidas, muito
alto, na janella mysteriosa dos conventos. Encontra-se uma pro-
cissão. Os estandartes sagrados, vermelhos, brancos, derreisdo»
em dobras de regaço. pesados como de humidade, plantados como
arvores de seda no umbigo resistente de prata, brancas no es-
curo, os anjinhos, as rirgens cor de canella, as palHdas, perdi-
das na pallidez do véo de gaze, meninos magros, de opa, gritan-
do, de tempos a tempos, o latim respeitoso do GRATIASt irmão.-
convictos, graves, ameaçadores, levando a tocha como um dever,
o pallio de ouro desanimado e frouxo como as instituições ven-
cidas; fechando o prestito, um brilho vago de bayonettas. Segue.
Na Lapa, as barraquinhas. Os leiloeiros roucos vomitam os pul-
ntòes apregoando a multidão, que parece não ouvir. No Campo,
as barraquinhas. Uma cidade de taboas, cornijas, frontões de
gambiarra; por cima do pavilhão central, em nimbos de poeira
fluetuante, duas estrellas de gaz. O povo joga e tosse, cuspindo
escarros pretos do ambiente de terra que respira. De todos os la-
dos chega o rumor violento das ESTRADAS DE FERRO e o cho-
calhar dos números das sortes de quinquilharia. A' esquerda en-
tregam a um soldado um pato, que reluta com as asas; á direita,
annunciam a rifa de um carneiro: trinta pellegas por quinhento-
réis! Por entre a multidão insinuam-se palhaços vestidos de col-
cha, mettendo o palpite á cara dos transeuntes. O povo tosse e
escarra- As bandas de musica saccodem jongos de zabumba para
os garotos. Ha nas festas populares, para quem as visita rara-
mente, uma impressão curiosa de antigüidade, que vem do cheiro
da camphora e trevo das roupas guardadas, das emanações do
suor velho, da vista daquelles chapéos de palha que vimos ha d<»
annos, daquellas polonaises atrazadas, daquellas BELLEZAS pre
históricas grudadas a cosmético nas fontes, da surpresa de toda*
aquèllas modas eternizadas na estratificação inferior da soric-
dade, segundo uma lei geológica de costumes. Sente-se o leitor
(Iludido do livro moderno, como recuado até ao romance de Tei-
icira e Souza, no meio daquella melancolia de gente que anda.
que pára, que olha, que se encosta aos hombros transparentes dr
chita cm cassa, marcando as horas, á espera do fogo. Em Sanl'
Anna, ainda as barraquinhas e a antigüidade do império do Di«
vino. Um grande panno carmezin no tablado; contra o panno, um
throno. De um lado, uma opa encarnada de braços pretos, que se
agitam mostrando prendas, e uma voz desagradável que tenta di-
zer pilhérias. Em baixo, o povo boceja, propondo offertas enver-

gonhadas; os meninos empurram-se e vaiam o pregoeiro da ops.
Uma faceira morena, braços cruzados sob os seios, ri muito e na-
mora habilmente um cavalheiro de nobre classe, casimira clara.
chapéo de pello e mào doente em tipoia. As peças pyrotcchnieas
erigidas parecem dormir no céo. Sobre a poltrona do império, va-
tia, uma coroa abandonada, como abdicação formal do Passado

(De "Canções sem metro"> „„„,.
RAUL POMPEIA

N R. — Raul de Ávila pompeia, o consagrado escrtpioi
de "O Atheneu", é filho de Angra âos Reis, Estaâo âo Rio,
terra de outro fluminense illustre: Lopes Trovão, onâe nas-
ceu a 12 âe abril de 1863, suicidanáo-se na Capital Federa1
a 25 de dezembro de 1895.

Era bacharel em letras pelo Collegio Pçdro 11 e em Di-
reito pela Faculdade áe Direito de Recife, tenâo desempe-
nhado varias funeções publicas.

Sues obras são: "Uma trageâia no Amazonas", 1880; "Càr,
ções sem metro", 1881, e "O Atheneu", 1888.

Poetas representativos
do Brasil moderno

ENGANOS
ErguttJ, em balde, a mão, que não alcança
O fruto, que procuras, e apparece
Remoto e lindo na dourada mésse
Do sonho, da alegria e da esperança.

Tenhas na boca um riso de criança
Ou tenhas de uma santa a doce prece,
— Embora! — o fruto tanto mais decNset
Quanto mais tua máo para o alto avança-

Não te canses em váo: elle não tomba
A' acção do braço que, colhendo flores,
A própria flor humilde delle zomba;

Pois da ventura as castas alegrias
Sáe, para o coração dos sonhadores,
Como vagas miragens fugidias...

LEONCiO CORRETA

— "Evolução Econômica da
da Parahyba" — Celso
Máriz — "A União
Editora" — João Pes-
soa — Parahyba, 1939.

O s:. Celso Mariz, com "Evo-
Iuçío Econômica da Parahyba",
vei i unir-se ao« que melhor tem
estudado as c.oisaa parahybanas,
convt» os srs, .losé Américo de
Almeida. José Lyra e Irineu
Pinto, sobre tudo o sr. José
Américo com o magnífico volu-
me "A Parahyba e seos pro-
blemas".

"Evolução econômica da Pa-
rahyba" não só nos actualiza
com a situação financeira do
momento na administração fe-
cunda do sr- Argemiro de Fi-
gueiredn, como nos dá, em ca-
pitulos bem escriptos e synthc-
ticos, a visão histórica do seu
passado, as suas primeiras in-
dustria«5 a exploração de suas
riquezas naturaes, como o páo
bradl, etc.

Ficamos, por eile, sabendo
como começou a producçâo do
Rüíuvac, qual o seu primeiro en-
gtVPho; a penetração pecuária
no sertão; o flagello das seccas
em varia* épocas; as rendas es-
laduaec, desde os tempos da
Coloni?.; a lavoura do a)-
çodâo, o seu progresso no Ca-
riri e em outras zonas do Es-
tado; as crises ali havidas e os
seus financistas mais destaca-
t!os, até 4 evolução do Esta-
do Novo, o grande surto agri-
cola e o reerguimento de suas
finanças com o interventor Ar-
fiemiro de Figueiredo, sem es-
*uteer o que fez o tt. Gratulia-

no de Britto com a sua activi-
dade moça e construetora.

Em fim, "Evolução econômica
da Parahyba" é uma obra de
fôlego e de grande valor, es-
cripta com elegância, que se lê

i com prazer e não, como ao prin-
cipio me pareceu, coisa pesada e
indigesta, á feição dos rel-ito-
rios officiaes c suporificamente
i'urocraticos...

Louvo, por isso, com igual
prazer, "A União Editora", pe-
Io trabalho graphico executa-
do e pela iniciativa da edição
de tão útil quão esplendido vo-
lume.

--".Magnus Dolor" — Ga-
m aliei de Mendonça —
2.' ed. Rio, 1939.

Bemdizendo a dor que o tem
martyrizado, o sr. Gamaliel de
Mendonça produziu em cento e
qninze sonetos o seu poema que
qualifica de sonho, mas que tal-
vez contenha muita realidade
da vida do poeta...

Achou, conforme confessa, o
motivo de "Magnus Dolor", na
leitura da "Divina Comedia",'
por sentir casar-se ao destino
de Dante o seu próprio desti-
no...

O que é facto é que a via-
gem do poeta pelos infernos em
companhia de Fido, como Dante
na de Virgílio, e os encontros
que teve, descobrindo á cabe*
ceira de uma mesa o mouro de
Veneza c sentindo junto a si a
sombra de lago, assim como ou-
trás coisas mirabolantes, fo-
ram contadas neste poema com

I íat-ilidade dc expressão, se bem

que, ás vezes, haja algum ver-
so forçado ou claudicante, ou,
mesmo, algum descuido de lln-
guagem, como veremos adean-
te. O poema, apesar da allego-
ria do moüvo, encerra, em ver
dade, a angustin dc uma alma
attribulada. O soneto Vil é
muito bem lançado e feliz; e
seu primeiro tercetto, sobretu-
do, é magnífico, havendo ape-
nas a quebrar essa harmonia
aquella juneção forçada de
quatro vogaes, no ultimo tercet-
to, aliás de fácil correcção, pois
para que esse verso fique per-
feitamente natural, basta a mu-
dança do pronome 

"eu"...
Leiamol-o:

Impressões literárias

"O corvo, hontem, subiu: andou
[muito alto...

Subiu, que eu vi; porém, depois,
[desceu:

Fel-o assim á feição brusca de
[um salto,

E aquilo dentro d'alma me
[doeu...

E (vinha elle a descer,.,) que
[sobresalto

B que terrivel mal-estar o m«u!
Sempre ao meu brio e orgulho

[de homem falto,
Se alguém vejo cair de um apo-

[geu...

O corvo, hontem, subiu; andou
[suspenso

Nos ares, como um negro • lar-
[go lenço,

Açoitado de ventos inferna"!...

Desceu, dípois. Mas eu, se
[aeas tivera

Negras que fossem, e fugisse I
[á estphera '

Terrestre, eu a ella n&o baixa- j
[ra mais ;-.'•.' |

I
E' evidente que, muito melhor

c harmonioso, o ultimo verse fi-
caria se o seu autor o tivesse
escrlpto do seguinte modo:
"Tenestre, a ella eu nio baixa-

[ra mais..."

Noutra edição a corrigtnda
poderá ser feita: é simplisr
slma...

O soneto XI, sendo um decuü-
aylabo. com todas as tônicas na
sesta sylaba, manca, visível-
mente no segundo verso, que
apepas obedece i marcação na
quarta, sétima, e décima, quo
brando o rythmo que os demais
tíeguem, o que fere logo o ou-
vido do leitor.

Bem sei que isso pode ser
feito, m*3 *eho grande falha
num verso isolado.

Guilherme d« Almeida, i*>r
exemplo, tem o "Soneto sem
nada", com as pausas na quar-
ta e sétima sylaba, mas sem
discrepância de um único ver»
so.

S3o os chamados dccass^la-
bos francazes.

Haroid DALTRO
Eis a primeiri. quadra do ho-

neto do t-r, Gamaliel de Men-
donça, com o verso a que nos
veícrimos, que vae gryphado:
"Emquanto isto. eu, a olhar pa-

[ra as alturas,
Que ora perlustras. irei voan-

[do a esmo,
Até que tenha firmes e seguras
Al asas, para altear-me por

[mim mesmo"

De maneira alguma concor-
damos com o terceiro verso do
primeiro tercetto do soneto
XIX: "Sentia, dentro de mim,
fortes abalos..." Eu também
senti fortes abalos ao ler tal
verso, que, pára estar certo,
tem què sér eseripto assim:

"Sentia, dentro EM mim, fortes
[abalos..."

Assim, sim, meu poeta! Re-
gra é regra...

Se o sr. Gamaliel de Mendon-
ca nio ligasse á forma, como
fazem Augusto Frederico Sch-
midt e Jorge de Lima. que
acham (lá eom a razão dei-
les...), que forma é tolice, vá
lá, eu nada diria, mas o "Mag-
nus Dolor" é contado a dedo e,
neste caso, si» posso deixar

impune as falhas, sem "api-
tar"...

Não approvo e oa considero
mancos, igualmente, os dois
versos, que passo a citar, do
soneto XXXII:

'Tor meu pé vim a este logar
[queoecupo...""Tanto alheio á lisonja como

[ao apupo".

No mesmo caso está o tercei-
ro verso da primeira quadra do
soneto XXXVI:

"Se é uma coisa má, é a outra
[coisa boa,.."

Em questão de giammatica,
para não perder o habito, cha-
mamos, a attenção do poeta
para aquelle reflexivo SE, an-
tes do verbo ousar (de predica-
ção diréeta: quem °u*a, ousa
alguma coisa...), d* terceiro
verso da segunda quadra do so-
neto LXVII:

"Quem, 
por ventura, a desven-

[daho SE ousa".

Ousar é emprehender e uin-
guem *e emprèhende a si mes-
mo, erele ev, salvo melhor Jui-
zo...

Mas, emfim. o peta está des-
culpado; D. Grammatlca i mu-
lher • as mulheres (asem mes-
mo a gente perder p passo...

Isso, aos sjmp|«s mortaes,
quanto mais aos poetas I"Magnus Dolor" entretanto,
é um poema longo e, para um
trabalho assim, um caturra uo-

nio eu achar apenas tão pouco
a annotar de máo, é porque
muita coisa contem elle de bom!
E, de facto, se quizermos usar
de imparcialidade, temos que di-
zer que o sr. Gamaliel de Men-
donçá tem muitos méritos, pois,
um cochilo ou outro, quem os
não comette?

A obra é de fôlego e affir-
ma um pu"o sentimento poeti-
co, cm composições não raro
de grande originalidade e com
a marca dc uma intelügcncia
rebelde e independente.

O soneto CV, por exemplo, é
um quadro perfeito, cheio de
emotividade e belleza.

E' mesmo d.ts mais serenos
e bem acabados do volume, on-
dc o autor se mostra um artis-
ta capaz de maiores vôos:

"Surgia a lua... Um grupo de
[bohemiop

Passa cantando ao longe a se-
[renata..

Bavia affinidades de irmãos ge-
ímeoa

Entre os sons dos violões e o
[luar de prata...

Ganharam elles da alegria os
[prêmios

E nio esta tristeza que me
[mata...

Rebcm do vinho, ao passo que
[os abstêmios

Nem dizer sabem se a bebida
té grata...

E, a contemplar esse nocturno
[quadro.

Eu, de uma secular Igreja no
[adro,

aqueÜoí
unem !*'

Espero, emfim. que a .*uror»
[r&splandecí...

Roufenho bronze longas horas
[dava...

E, resplcndente, se me dr-sdo-
fbravi

O Cruzeiro do Sul sobre a c«-
[hesM..."

Livro publicado, em 1.' edi-
ção. no anno dc 1916. "Magnos
Dolor" define a inquietação df
um espirtio cheio dc angustia e
de anseios de arte, preso ás
contingências da viria, em dias
talvez ainda incertos c aw-
«os dc vencer.

Hojç, relembruntíí.
Irmpos, com saudade.-:,
be! o poeta resolveu dar est*
2.* edição e fez bem.

Os versos da mocidado **"
sempre os melhores t "Magno»
Dolor" é a mocidndo anMosR,
f-offredorti. porém cheia de ]''
lusões, como o próprio CORVO
que o autor celebra, com {'™'
quencia e brilho cujas quíd»s
e ascençòes são as que a *'<"
r.-esma apresenta e <i»f ó f'rc'

. ciso ser forte para não fraqn*-
jar...

O puema foi realizado eom
cnlhutsia*mo, podemos düer. '
o soffrimento que *!,'? exprim'
é o stgredo de 9im liisIlMtt, con*
•:rtl/ne'n em alguns sunetos ti;
plendidos, pelos quaes esta w
va ed>ç£o plenamittte \e ju*"'
ficu.

Rtuttsa de livros: Uvrarj»
Freitas Bastos. Rui Bittencourt
di Silva, 21 A — Rio.
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Um viajante estanao, h&
pouco, em Sofia, ouviu refe-
rencias muito interessante-
sobre os "dançarinos do Togo",
cie certa aldeia longínqua
Accrescentaram que se trata-
va de uni velho rito prestes
t. desapparecer.

Com muito scepticismo to-
mou o trem para Burgos, no
mar Negro. Neste porto alu-
gou um automóvel c percorreu
80 kilómetros de mãos cami-
rchos cm direcção da fronteira
turca, passando por uma rc-
gião de montanhas pouco ele-
vadas, cobertas pelas mai.s
bellas florestas de carvalho
que a Bulgária possue. Era jã
a. Thracia ,antigo paiz das le-
geridas e dos mysterios.

A aldeia dc Bengari. onde
íoi parar, é inteiramente po-
ore. Os habitantes da região
vivem apenas do produeto dos
cereaes e do carvão de ma-
cieira, que veleiros turcos, an-
morados nas enseadas da cos-
ta, levam para Stambul.

dansando sobre as brasa»

Comprehende-sc que nesta sam, com os pés descalços, nu
região longínqua dos centros braza ardente,
civilizados, as velhas crenças Chama-nos de "nestinari",
hajam subsistido. nome esse que ninguém podo

Tudo muda. porém. Parece
que no anno passado os "nes-
tinari" não clahsaram.

O viajante André Glrard in-
leiTOgou "baba" Nuana. Disse-
r. velha, docemente:"Hoje só temos algumi.s
mulheres e não .sabemos yc
ellas dansarão. A fé se perde.
Ah! o, tempo antigo! Agora
tiomos .velhas e as jovens não
querem bailar. Um homem
chegou a' prohiblr que a mu-
lher dansasse; pensava quc
Isso a impedia de ter filhos...
Ah! como esta longe o tempo
em que a festa durava umn
semana Inteira! Então liavki
muitos "nestinari"...

~- Diz-me, "baba" Nuana, e
verdade que quando dansa so
bre as brazas, não sente nada'.'

-- Naturalmente, não senti-'.aos nada. São Constantino e
Santa Helena não nos deixam
queimar! Elles vão na nos-;,
frente jogando água nas bra-
zas e nó.s nào sentimos
iiáda...

DANSANDO EM CIMA DE
BRAZAS

O so! está já bem no alto
cio céo. "Baba" Nuana ,segui-
da pelas suas companheiras.
entra na pequena capella.

Em frente aos icones cs

Tres vezes dão volta á
giiélra.

Então uma velha sc desta-ca. Vestida de negro, com ovéo da.s mulheres casadas co-brindo-lhe a cabeça c os pésmis, ella se perslgna ante osicones. beija-os, toma um co-mo para contemplal-o e, deolhos fixos, um rude olhar de'lcleã. começa a fazer a volta
io foge, em pequenos passoscgulare.s, apressados, ao ryth-
uo da musica.

Contorna a fogueira uma,
luas vezes. Na terceira, sem-

prç hieratica. começa a pisar1 braza, calcando-a com os pés
HIS.

A multidão vibra de admi-
ação.

A mulher afasta-se cio mon-•3o dc braças, mas volta a pi-
al-as novamente, uma. duas,
res vezes!

Um hemem surge depois v.
az a mesma coisa.

E' o fim. o êxtase termina.
São Constantino leve a sua
homenagem. No dia seguinte
•>erá a vez de Santa Helena.
Os akleões dão-se as mãos e
começam em volta da foguei-
ra uma dansa animadíssima.

A'.4 CAPELLA
Emquanto que, na praça, a
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s brasas eom os pés núsUm homem

o viajante olha os pés da mu-
lher, pequenos e finos, de pel-
1c sefcihosa, pés que não pa-
recém acostumados a cami-

es pai lia a

Diouysio, exaltado e sensual,
sc espalhou pela Grécia. Este
paiz sentiu todas a,s inquieta-
ções religiosas. Heresias fa-

ANTIGOS COSTUMES BÚLGAROSOs dansarinos do fogo
OS "NESTINARI-

Todos os annos, nas festas
cie São Constantino e de San-
ta Helena, uma ceremonia re-
ligiosa se realiza.

Após o officio divino, depois
das dansas populares que o se
guem e que duram todo o dia.
uo cahir da noite, uma grande
fogueira é accesa na praça da
aldeia e os fieis, em estado du
êxtase religioso, transportar)-
do imagens de santos, dan-

explicar e cuja origem se per-
de na noite dos tempos. São
uni pequeno grupo de inicia-
dos, que têm a sua capella,
onde são depositados as ico-
nes, assim como o tambor rus-
tic e a gaita camponeza, que
animam a dansa cio fogo.

Os "nestinari" têm tambem
um cliefe, a velha "baba"
Nuana, que esqueceu a pro-
pria idade e que desde o tom-
po de criança até hoje vem
praticando a dansa ritual.

"nestinari" se persignam e se
prosternam: piedoso êxtase os
domina.

Depois, cahida a noite, a fo-
gueira, na grande praça, le-
vanta as labaredas.

Um velho, com a ajuda de
um galho, espalha as brazas.
immediatamente ouve-se a es-
tranha melodia dos "nestina-
ri", que, rápidos, em pequena
procissão, entram no circulo
formado pelos aldeões.

alegria popular ruidosamente
se manifesta, retirados na sua
igreja os "nestinari", calmos,
como se houvessem realizacto
uma obrigação natural e quo-
lidiana, fazem uma refeição.

No chão de terra batida jo-
garàm um tapete e uma gros-
seira toalha. Nella dispõem os
pratos.* pães redondos c tigel-
Ias de leite coalhado.

Os "nestinari" são graves,
mas felizes. Indiscretamente,

rihar. descalços... Nenhuma
queimaduras nelles apparece.
DE ONDE VEM ESTE RITO?

De onde vem este rito? Nin-
guem sabe. Do outro lado do
mar. da Ásia longínqua cer-
tamente. Tudo o que se pode
dizer é que desde tempos im-
mémoriaes é praticada na re-
üião.

Esta terra
do religioso.

e rica em passa-
Delia o culto de

mosas nelle nasceram c *e
desenvolveram.

CRENÇA MEDI EVA
O rito dos "nestinari" 

per-
petúa uma fé millenaria: a fé
nos effeitos do êxtase religio-
so, no qual a alma se liberta
e sc purifica, remida dos pec-
cados commcttidos. os seus
próprios e òs da communi-
dade.

Este êxtase chega um dia ao
seu paroxismo. Então o ini-
ciado se identifica com o seu

padroeiro e o fogo fica sende
para elle uma necessidade.

Sem a prova do fogo nác
poderia sentir allivio dos sof-frimentos, nem- teria a remis-
são dos peccados, nem beu-
cão ssobre a sua aldeia... -

Como explicar a "indulgen-
cia do fogo para com a carne
humana" destes "nestinari",
destas mulheres de aspecto se-
vero e solida constituição phy-¦sica ?

O que é certo, commenta
André Girard, é que estes in-
dividuos são absolutamente
sinceros, não enganam nin-
guem. Para elles é a fé, a fé
que move montanhas, uma fé
.sincera, primitiva, que os pro-tege destas temíveis praticas.

Actuaimcnte cilas são di-¦uvas do maior interesse, por-
que prestes a desapparecer,

E>ias creanças nos põem em
contado com "as angustias e
as esperanças da Idade Mé-
dia", segundo a expressão de
Barres.
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Da Maravilha do Posto 6i H- T R P A T T A ' TRES VALSASa Maravilha da Cinelandiai
O "Show" do Casino Atlântico vae inaugurar

o» novos programmas de palco e cinema no
Broadway

Ü"i- *•">, ¦ .'. ¦¦='¦> >i H

Marion

M-ÂO importa quc 
'faça 

ca-*ylor. o calendário marca«taçao de inverno. E toda a«idade vive essas momentos de"Jpprcma elegância que a épo-
j.* proporciona, na mesmice de'oaos os annos... Essa mesmi-'¦» acaba poiém, de ser rompi-'le, com a novidade sensacional

aos irmãos Ponce, contractaií-do, para o palco do Broadway,osses famosos «sliows'.' que fize-r»ni do Atlântico a "maiwvilha
do posto 0"... e isto significa
n"f> o Broadway será. daqui
por diante, a maravilha da Cine-Isndia, .

K assim, cai espectaculos deflWlumbramentos mágicos, de«eduetora belleza. veremos Vopalco ao Broadway, como sc fo-ra a miniatura de todos osPalcos famosos do mundo, aoiS-paradç" dessas áttracçõcs

desfilarão os "shows" du Atlun-
tico. E já amanhã, para uni novo
encanto na actual temporada,
veremos a punida das maravilhas,

A Orcheatra Zlngarn Coclol-
| ban-Znrou, considerada pelos
| críticos e pelo publico o melhor
j conjuncto typico dc todu a Tu-
j ropn, e um que encontramos

Xitzíi Coldolban, um grando
eimbalista, solista da Casa RcuI

de Rumania, já condecorado pelovei Carol, Zarou violinista cel-
lebre, o príncipe dos viodinistns
e o violinista dos príncipes e
ainda esse extraordinário pia-nista que é Coldolban Júnior.

Pierrotys, quc dão ás acro-
bacias cômicas rima nota de
de raro pittoresco, justifican-do os applausos das grandes
plnlcns dc í.'ova York, Paris,
Londres c Berlim.

iMarión e lima, acrobatas fe-
mininos celebors no mundo e
que constituem a expressão nin-
xima de arte, elegância, rythmo
e belleza.

Dnriy Loúrys, o rouxinol deParis, extraordinária vedette
dos thoatros Capucine e Chn-

imtuuxkSè^k ifF^-^utr^tWi
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Pierroty»

Dany Loryn

ria fama internacional, que 03«mprezarlos disputam cm con-tractos fabulosos.

Como num kaleidoscopio ma-"ieo, pelo palco do Broadway

tclet, trazendo o mais completo
c moderno repertório.

Ballet Parisiense J9t!9. Dez
bailarinas dn bellisimos enenn-
tos num conjuncto estontean-
te quc deslumbra pela riqueza
das roupagens. Este é um nu-
moro absolutamente inédito
para nós e íoi contractado es-
pecialmcntc para o Atlântico
e para o Broadway.

Arnnud Brolhrs & Patrice,
em números que provoca sen-
saçfio e interesse, de comple-
to ineditismo para o Rio. Em
nssobios fazem verdadeiras o
deliciosas comédias, imitando
pássaros, Este numero america-
no tornou-sn a coqueluche das
platcas londrinas, onde esteve
cinco annos num único theu-
tro.

Como se ve, os Irmãos Poncu
dão n nota de sensação da tem-
porada de inverno. Não importa
que faça calor. O Broadway
é refrigerado.

Toda a cidade poderá embria-
gar-se na magia seductora dos
espectaculos dos "shows" do
Casino Atlântico, a "maravilha
do posto 6" 110 Broadway, a'"maravilha da Cinelandla,"

I
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liium com a 'jeileza, a graça,
n seducção e os bailados dc
VIVIANE ROMANCE, sem éOIl-
testação. a malcr estrella do ci-•.lema. no momento, cm tado o
mundo.

GIBRALTAR será estreado
amanhã, simultaneamente, nas

ela;; cias cinemas PATKK' PA-
LiACIO e PLAZA Mais uma v\-
'•torla para a nova distribuído-
rn ASTRA-PILM '

"Andy Hardy Cow-boy"

Viviane Romance numa
lacio

GlBltALTAU 
é o film francez

que maior attenção esta
despertando no momento. Film
actualissimo cm face dos ultl-
mes acontecimentos europeu.;,
parto da realidade pura a íic-
ção e so converte, sob a cllro_
cçáo maravilhosa de Fedor ózep,
num desses films destinados a
marcar õpoca... Todo elle é
um conjuncto cie pcrfelçõcs.
Desde a technica apurada quc
lho marcou a feitura até á in-
terpretação sincera, humano, ve-
hemento cie VIVIANE ROMAN-
CE, Eric von Stroheim, Georges
Flamant, Roger Duchesne, Yvet-
to Lebcn, todos artistas de ra-
ça, desses que dão carne, ner-
vos e sangue aos persoiniyen.!
quo encarnam... VIVIANE RO-
MANCE tem, sem íavor, um dos
melhores trabalhys da sua car-

scena do film "Gibraltar", 
que o Plaza e o Pathé Pa-

estrearão, amanhã, conjunelumente
dynnnmismo arroba tador. A
acção não para um instante. O
espectador ó arrasado num tur-
bilhão dc envções. Seus raclo-
c.liilos se perdem 110 intrinca-
rio du trama dé espionagem,

reira na bailarina hospauhola
liaada aos espiões, na tentndora
Mercedes quo attrahia com aa
suas earlcias os of ficiaes da
RUarnlção dc Olbraltar para lhes
arrancar segredos militares. Eric
von Stroheim 6 um perfeito es.
pião, o machiavelico/ accionndor
dos attehtados aos nàvics cie
guerra inglezes. Seu typo Im-
pressiona pela realidade, polaaudácia, pcío fanatismo dos seus
princípios... Roger Duchesne éo official Inglez que sacrifica
a sua honra militar, o seu amor.
n .Mm posição social em bene-
tielo da pátria..; Georges Fia-'mant e o traiçoeiro assassino, ologar tenente de Eric von Stro-hélm. o homem frio nu constim-
mnçíio dos crimes idealizados
pelo í,eu chefe...

GIBRALTAR i um film de um

mas cs seus olhos sc maravL

Quem ainda, nãu viu, quem
ainda não se divertiu com
a.* novas peripécias da Fami-
lia Hardy, que o Cine Metro
está exliibindo victoriosarhen-
te ha quasi duas semanas.
quem ainda não consagrou"Andy Hardy Cow-boy" — queesse é o film encantador e di-
vertido que nos traa de novo
Mickey Rooney com a. Família
Hardy — precisa precaver-se,
porque essa producçao Metro-
Goldwyn-Mayer está entrando
no periodo das ultimas exhibi-
(jòés, para ceder logar à "Esco-
Ia Dramática", o vigoroso •? bo-
nito desempenho dc Lulse Uai.
ner, com Paulette Goddard,
Alan Marshal e outros exeel.
lentes elementos reunidos pelaMetro-Goldwyn-Mayer para es.se film sobre o qual Dulcinn,

11 figura tão querida c rutilan-
to da acena, brasileira, escre-
ven o seguinte: "... um dos
mai.s bellos e verdadeiros films
dessa grande e personalíssima
LuUe Kalner".

0 que ha na "matinée"

infantil do "Metro", hoje,
ás 10 horas

ALBM 
dos episódios finaes cia

electrizante producçao em"série" "A Legiio dos Oentau-
ros", na qual ha proezas estu-
pendas do cavallo Rex, em sua"matliVéò" infantil, hoje, ás 10
horas (crianças e adultos, 2$200,
a poltrona, preço unlco) o "Me-
tro" prodigalizará divertimento
completo com as oxhibições de
uma comedia de Charley Chase
("Alguma coisa simples"), uma
comedia dos garotos da Our
Gang ("Sorte de principiante") e
um desenho colorido: "Filhotes
e Pintainhos". •

I '.¦¦-_. 
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Yvonne Prinicmps, a admirável cantora e. artista fran-
cjxu, está ha ordem do dia em Paris. IP ella quem lan-
ça a moda, ê ella quem canta nos melhores recilaes, é
ella figura obrigatória cm todas as reuniões elegantes,
é cila, emfim, a mais destacada figura parisiense do
momento, em razão do successo indescriplivel que ai-
rançou o film "Tre* Valsas", uma obra soberba dá
cinematographia francesa, com musica de Oscar Straus."Tres Valsas" será exhibido dia 10 de julho no Palácio.

A PRINCEZINHA
PVGMALIAO, 

a feliz adaptação
da peca de Bernnrd Shaw, quca ivtetro-Golciwyn-Mnyer nos apre-

sentará, no "Metro", numa pro-clucção de Gabriel Pascal, ven-
ceu a Taça Volpi na ultima Ex.
posição Olnematagrnphlca de Ve.
nnza. O prêmio foi endereçado
a Lesllè Hpward pela sua intcr.
pretnçfto como o famoso prof es.

sor dc prosódia dá comedia dè
Bornnrd Shaw e a Wendy Hiller
pela sua "performance" coniò
Elis Doollttlc, a florlsta que è
professor transforma em du.
queza.

A estréa de "Pygmallão", no"Metro", es' sendo anslosamen-
te aguardada por todo um gran.ele publico.

" P Y G M A LIÃ 0 "

«Escola Dramática»
AI.VOKOCA-Si; 

toda lima le-
gláo: LUI.SE RAINER revê-

lará otitrn "pérfirmance" ! Des-
de "Zlogfleld" e de "Terra dos
Deuses", os films do L-luse Ral-
ner sáo aguaidados com Impa-
ciência porque toda gente sa-
be que Lulse so laz trubalhos
marcantes, sabe que sua sensl.
bllicláda é sempre uma emoçãi.
Intensa ;. envolver b tela era

qti3 se desenrola o seu film..,
Por isso mesmo ha ansiedade
pela estréa que o "METRO" es.
M em vésperas de fazer: "ES-
COLA DRAMÁTICA", onde tam-
bem apparecem Paulette Clod-
dard, Alan Marshal, Henry Ste-
phensen e outros. Ern carta se-
quencla. Lulse Ba|ner encarna
a figura de Jeaune d'Arc, não
edqueçamos...

MISS 
Mary llash, que interprs-

ta na pellicul leclinicolor"A Prlncczlnha", o papel da mal.
d • Miss Mlnchin, dlrcctora do

Internatò onde ? ra Oréwo (Shlt.
ley Teriiplé) c collocada pelo seu
pae, ao partir pura a guerra dos
Boc-rs, ficou radiante no saboi
que Ia novamente trabalhar ao
indo da mais luminosa cstrelll
nha do mundo.

Quando, durante o ensaio, sou-
be que no "scrlpt" rezava que
alért de Miss Mlnchin ter quwser multo ruim para a pequena,
era necessário "espancar" a me-
nina, Miss Nash Imraediatamento
disse ao produotor-chefe da 20th.
Century-Fox, Darryl P, Znnuck.
que a nfto ser que cortassem esta

s.ona, ella tinha que recusar ti
sou papel.

A conhecida artista teve qu*
explicar o motivo:

"Eu recebi centenas de cartas
de "fans" oensurando.nie por ter
sl:io tfio horrivelmente cruel p^ru
Shirley, na pellicula "Heldl", qtfe
diriam agorn quando me vlSBern
espancandò-a?..."

Miss Nash era índispensevel JV>
elenco, emquanto que a "pancà.
áx" podia multo nem eer dl*p«ç-
nada... Fot o que aconteceu...
e prrn o bem de 8h|rley Ter^iple,
a qucrldlnh.1 de i.odos, que appá-
vecorá multo breve no clnern»
8Ai"> LUIZ, na maravilhosa p«i.
llcula colorida "A frincczltu)*''.
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O:

FiNTRAMOS hoje na se-
gunda phnse expcrimen*

tal rio uma iclcn, e investi-
gniulo ás actividades e pos-
sibilidndes econômicas da
Avenida Passos, iniciaremos
«s serviços cndnstrués desta
Secção |)or nina artéria da
cidade do Rio (íè Janeiro,
ate 1.» in pouco considerada,
como ii mu das ruas de
maior transito do Mio.

A continuação do perene-
üo hoje iniciado, dirá iue-
lliormenle. se a estimativa
estatística sé confirmará.

Nós fomos bem recebi-
dos.

ECONÔMICAS

COMMERCIAL E INDUSTRIAL
PROCURE A

Cooperativa Econômica c I
Assistência do Lar de
Serviços Profiss^naes

(lua Sele dc Setèmíiru n> Wò - ,
sobrado — Phone: 48-53,18

- Um processo sem níslstenci-, |
—_ o uma cattsá perdida |

t, ERVIÇOS DE PUBLICIDADE ESPECIALISADA - Por TORRES PEREIRA

ENERGIA
ELECTRICA

O v-usto para fins indus-
triaes, iIluminação par-
ticular e usos domesti-
cos nos municípios do
Estado de Minas Gerae<

ennumcrados nu
portaria n." 22

E' de 100 réis e í'00 réis rea-
peclivamenle,

Portaria n". 22 (le L'.'! dc Ju-
nlio, do sr. ministro dn Agri-
cultura, c do teor seguinte:

PORTAUH X". 22, 1)K 23 T)K
.JUNH<L4}E 1939

O ministro/rfe Estudo o Sego-
cios (Js-^àgriculturn usondo da
Bttrihuinão que lhe confere o art.
3"., do Decreto n". 1SÍ>, dc 18 de
.Minho di> 1035, c tendo em vista
o n". l\' do art. 180 do Deere-
to n". :ií.'!¦!,';, de 10 de junliho de
1034 (Código de Águas} e o des-
it.cIio dfulo ao processo D. Cf.
P, M. 3.'170-35, resolvo;

I) — Pica anprnvado a tiiuiu
precário ii tabeliã de preços abai-"o transcripta, c que deverá vi-"i.rtii- nos seguintes Municípios
do Estado de Minas Geraes;

Municinin de Altenas — ,excc-
pio os districtos de São Joanuim
dn Serra Negra e Barranco Alto;

Municinio de Cachoeira;
Município de Ouro Fino -- ex-

.•cot., (,s -listrictn»* de Campo
Mlif.icn n iíonto Slâo;

Município dè ParaguassiS —
oxçentn o distrieíó de Faina:

Municinid de Vnrginhni
Nf>i»iT..;dio do Trí5 Corações'
\fni icinio do Tres Pontas —-

e:;c<mtn o di-trlcto d--- Pontalete;
Mnnícinto de FIlov Mendes;
Mnhícinin dc Oimirim;
Muriiclpln dc Machado;"1 - Illuminneâo particularc •'?.(..¦ domésticos;
Forfait;
Máximo .ío watts — $300 (tre-zfit.os reis) W!ut mez;
Medidor;
í>00 íoitocentos réis) por kwh.'•nm " mínimo mensal de réis ..

13*000 (treze mil c seiscentos
réis') eom direito .ío consumo
mensal dc i: kwh,:

lil - Enei-ftin parn rins indus-
triaes:

T'i..-r- períodos -uecessiroa de
(1030 1110ZI ''; ou ninis, O COimillli-
do' pagará mensalmente';

Umn, taxa de demanda de
18$600 por kw. ligado até 10 kw
r- um acréscimo de C$800 por kw
(Içado quando a capacidade do
ni^tor fo>' superior á indicada, e

2") --- Unia ta::a corresponden-
te á energia consumida mensal-
mente e a ser aecrescida ft pri-meira, fi razão dc $150 (cento e
cincoenta réis) o kwh.

II) — Fica vedado o estãbele-
cimento de distincçiío; para for-
neelmento (le favor, entre consu
nildores dentro da mesma clnssi-
fier.eüo. e nas mesmas condições
.i/: utilização de serviço.

Ríò dc Janeiro, 28-G-89. V
Costa.

Faltei» e
Concordatas

Fallencia de 11. C. Sanxos A.
Cia.

— Alfredo Motta, syndlco desta
.fallencia, está ii disposição dos
credores, á Avenida Kio Branco
IS?. -- sala 804.

LADO PAK

JUIZADO
l).\ PRIMEIRA V.VHA

Juiss  Dr. B. Almeida Sodré.

CARTÓRIO IX) PRIMEIRO
OFFICIO

Escri rito: — Darthlct James.

m
COLLECTIVA

que não apresentar con
tracto social devidamen-
te registrado, para a ex»
pedição da patente de

registro
Pôde pleitear os seu? direitos,

perante oa tribunaes do Traba-
lho.

— Jurisprudência do M- «Io Tra-
balho robusteclda no despacho
exarado no processo M- T- I. L.
n. 4.0S4I1080-

Fallencia dc Abreu &. Wainer.
Estão em cartório as contas

do liquidatario.
1.» VARA — I." OFFICIO

Fallencia de Antônio Cortes
Souto.

—• Nomeado liquidatario o ar.
di. Ary Coelho Barbosa.

2." OFFICIO
Massa fallida de Garcia, Rojas

à Cia.
Habilitação de credito á con-

cluaao.

CARTÓRIO DO SEGUNDO
ESCRIVÃO: — Mauro F. (le Oh.'

veira.
Fallencia dc G. Guntlier í:

Souza.
Reclamação relvtndicatorls de

Olvmnia Machinas de Escrever Li-
initada,

2.° OFFICIO
Fallencia dc Farjnlla Chemalli

i- Cia.
Industrias de Tceidos S. Se-

bastião Ltda., como credores da
fallencia, impugnaram o credito
da Fabrica de Tecidos M, S. Mãe
dos Homens Ltda.

luictliareg, visa exclusiva
mente collifrir notas e aiiRa-
riar publieídaile. mediante
autorizarão e recibo firma'
do pela gerencia tleste jor»
nal.

Proporcionando um rc-
uo$itorio de informações
preciosas para o commer-
cio c a industria, O Cada?
Iro firmará o seu conceito í
medida que seja solicitado

Dr. Euclydes Gallo
Advogado

Rua da Alfândega, 41 sala 110
Phone: 43-0457

»V2

»VS

LADO liMP.ÀK

E.Yplendldiiniente instaliadii h
\> i;MI).\ l'ASSÒS ".h

A Confeitaria São
Francisco de Paula

cffereec uni sorvleo luudclàr puni
pequeniis iilniOí.MIS.

Knipudíis, pastelões e doces..
ilelicliisos

Producção e Consumo
! VINAGREF! JIO FsupriHMí anM

¦

ú

5;.'
V-.'

m

a
HYDROPHILO

^uff*.

1
Está, sujeito in. iiagamcnto do

! imposto de consumo.
— Doufrinn firmada pela Reco-

bedoria do Districto Federal nu
i consulta constante do processo', 22.021, de lOÜO. que hontein inse-'¦ rimos.

Identidade e idoneidade
sito as condições exigidas puni

uni lioni ilcspiicliaiite.

PEDRO FARIA VIEIRA
com cscriplurlu ã Avenida Passos,
'ifi, l- lindar, Iraln dns seus Inte-

resses nu Hcccbeilorln c rrefeitiira,
com estas duas i|ualldadC8.

e a sua producção no
periodo de 1929 ã 1937
Em 11)20  I2.93C.001!
Siiccas
lim 1930  1I.5S9.00U
Saccns
Km 1Ü3.J  I'l.452.p00
Sufccas
Em 1932  12,037.000
Saccas
Em 1983 . . ,,  11.743.000
Suecas
Km Í93-I  11.060.000
Suecas
Em 193.-.  13.031.000
Saccas
Km 1930  13.025.000
Saccas
Km 1937  I 1-000.000
Saccas

Sfj» aniiift de >i inesuio
Aubcullii ii» seus Interesse!
Compre sempre por nitnos.

n'0 CAftliSÈlitO!

PHARMACEIITICAS
Numero de fabrica i-c^isi.iatln

.... [luriodo de 1913 u I93C:
i'ni 1913:

7Gô fabricai.
Km 1910:

'.'lõ fabricas;.
Kíll .1918:

1.181 fabricas,
::ni 1920:

1,8üU fabrico».
Eli') 1922;

linda.
Km 1921.

nada.
Em 1925:

1.420 fabricas.
Em 1930;

1.329 fabricas.
Km 1932:

.1.399 fabrica.*.
Km 1935:

1.488 fabricas.
Em 193(1:

1.149 fabricas,

Sua producção entrceuc
a consumo no periodo

de 1929 a 1935 .
! Em 1929 .
| llectolilros
, i-Zni 1930 .' llectolitios

Em 1931 .
I llectolitios

Km 1932 .
: Itcctoiitros
j Em 193;;

llectolitios
Km 1931 .

i llectolitios
Em I03i1 .
rlccldlltros

liOdOi

I6S-913

153.&UÍ

!7Jl;-|

I -2.0.111

1S3 32S

I

JUIZADO
DA TCIlCEirtA VAltA

JUIZ: — Dr. Marcello de ('uet-
roz.

m 117. DE CMCS
CEDOFEITA

CAP.TORIO DO PRIMEIRO
OFFICIO

ESCRIVÃO: — Cru- Galvao.

Fallencla de Leou Ambulatla.
Firmas mais attiingidas ne.--

ta fallencla:
David Levy .... 19:619$.50O
Tecelagem de S o d a

Santa Margarida . 15:."20$000
Albàífii & Cia', . . 10:067*000

3,« VARA — l.« OKFTCIO
Fallencia de Antunes & Cia.

Nomeado liquidatario o dr.
Ar.tonio Vianna dfl Souza.

1.' VARA -- 1.» OFFICIO
Fallencia dc Tiurri diFeures.

Nomeado liquidatario o dr.
Alfredo BnHlia-ar da Silveira

CARTÓRIO DO SEGUNDO
OFFICIO

ESCRIVÃO: -- Eurico de Alcn-
castro Mársot,

JUIZADO
J)A QUARTA VARA

•li V/c. — lir. sylvio Jíarttiis rei
\cira.

Espécie:
CALÇADOS

nu.vas) — Kste cstàbelcclmen»
to occiipn I andares do edifício,
localizando em rada andar uma
sala para a frcguc/la.

Situada :i esquina na rua luiz
de Camões,

Sobrado — N' ],'{
SALÃO EXTRA

Espécie:
CABEIXEIREIRÒ V.\V.\ SE

NHOUAS
IMionc: li-lí.T:

Loja — Nu. U
A casa RIO CHIO que oceiipa-

vu esta loja, feclíoi),
O nrninzcin estrt viijí*»

Sobrado — N*. 11

Espeelc:
UEPOS1XO HE CALÇADOS B Es-
CRIl'ÍOUIÒ l)A IDMA SL1MI.V

Térreo — ti0. !)
JOALHERÍ A FLAMENGO I

Espécie:
IOÍAS E RELÓGIOS COM

01'FICINA»
IMione: lg-iatll |

Térreo — N°. J'
Ti AR ÈSTORJ1

Espécie:
BAR E BOTEQUIM

1'liniie: Í3M0S3

GO¦M

Dv. Alcides F-odrigue?
Júnior

Ativo/lado Phptíé.: J3-407I
Civil: (.'rime. Cümniercial

Trav Ouvidor. ;»G-Í"
Da*, lã ás 18 horas

\ "intellisencia" dos digposi.
* * ti vos dc regulamentos Cis-
caos. coiislaiitcmeiilc frisa ia-
lei-pretiM-òes (lç alilícas, itens,
Pitrairraplios. artigos t. textos,
que, por eonslUnirem doutrina
administrativa — quando rir-
mada por instância e itutoridu»
de. de direito t- deyeríi wr
reliiriosamenlc observadas,

CARTÓRIO DO PRIMEIRO j
OFFICIO !

ESCRIVÃO: — Or, Elmano <io
me-- Cardlm, j Kdificio — N". 7

FÍOTEL PARIS

mm
EHUB

UMA BOA CASA

Fl.

ESTADO DA PARAHYBA
DO NORTE

Importação pelo porto de Cabe-
dcllo:

Uo exterior:
'10,B78:OOü$000.

De cabotagem:
92.SH8:000C"000.

tjxportnçfio para o exterior!
117,513:000?000.

Por cabotagem:
im..77B:O00ÍO0O,

S VENT1N
Atacadista

Mil El ACTOS UE METAL E l'E
VIDRO 1'ARA USO UO.MI.sikij

E ADO«NU
Itiui da Coiiceh.ár i(i-.\

piione — ;.'3.02;r.

Svnfcalo 19

m\
íjUW

Â
LARGO DO ROSÁRIO 3

nPiiooiTíi

iIlIüuIÍu

\'apinfir!!ií!aflplülnUílulRlífilC
BRASILEIRA

Fallencia de Manoel Oliveira :
Teixeira.

Firmas mais attingida? neutu |
fallencia:
Marti, Pacàe.co S; Cia.
Ltda TiSflgíKW

Ar.tonio Pinto Meirel-
les Ü:000?000

Fallencla dc Conde Martins
& Cia.

Kstflo ein cartório a» contas do
liquidatario:

Fallencla de Manoel de Oil- 1
veira Terceiro. í , ,.'"Assembléa de credores no dia 7 ' férreo N". .-.'*.
<-" corrente j CAMÍSARIA BRASIL

ESpecle:
CAETORIO DO SEGUNDO i CAMISAS E ARTEFACTOS DÈ

OFFICIO TECIDOS

Espécie:
LOOAÇAO DE QUAÍtTOS

Phoncs: fí-ir.õli — 1'Í-185T
SOTA) — Pertence á firma Spi-

UtV & llnrbosu.

Térreo — N'. 7-B
A. URAS)LEIRA

Espécie:
IDIAS E OBJUCTOS ""'

(JTILIliÁPE
1'lH'iic: Í2:í-13(in

ESCRIVÃO: - Dr. Krrtimi .'o.- |Santos.

A PROVA

JUIZADO
DA SEXTA VARA

•KI/: — Dr. M. K. Hniieiio.
Somente .satisfaz a cortldüo do i

rc?iiitro civil do nascimento; se '
«ílo '.verificado depois dc i" de
.la/iCiro de I8SÕ, data do inicio I
Ca. exigência do Decreto 9.SS6 de !
ISSí'. ou ;. certidão de baptismo, '
fc >i naicimento oceorreu antes
de 1889, até 31 de Dezembro de
18S8, eqüivalendo u assento paro-
chiai aquelle registro, v.a comV.i-
liüdv.âa do Decreto 7:33 de De-
>:..-.:: .-o de IS90.

— Uos;iáclvp pfoíerido pelo Di-
ru-tor. Geral da Fazenda Nacio-
nr.l, no procèpso 59'. 1 SI 1080, em
i's-B-X!>iili,

CARTÓRIO DO PPJMEIRO I
OFFICIO

ESCRIVÃO: — Dr. Corrêa, Dutra |

['"ullencia de Ismael Queiroz.
Firmas mais aUin^idas nesta

fallencla:
Üoaulino Queiroz 12:0008000
Victor Levy .... 10:338.»;100

1'lione; fl-llisx

Térreo N'.
CAFÉ1 CAPITAL

Espécie:
CAIE' E nOTUitTM

l'1'.one;
Locall/udo á csquimi da 1'caçii

llnulcnte».

Jl.

DE 50 POR CENTO
Sobre o augmento de

capital de Banco ou
Casa Bancaria

V' formalidade que a Lei Impõe
liara ser respeildfl.

— Despacho proferido pelo tu-
roctor Geral da Fazenda Nacio-
nal, no processo n. 59'.lSljt98t)
em 13 do Junho do l!i.''ii.

"HQcvrií; a

Cooperativa Econômica e
Assistência do Lar de
Serviços Profissionaes

líiíh Sele dc s'èl'emlit*n ij.J fiM3 -
sfiltriíflfi _ 1'liinii': li-.iHis

- 'l'm ilneiih' «fi :i-*-1—i•• »»*•»-•
morre

"lideis"
- A COBRANÇA

DO SELL0
— quando vendidos aos pas-

sageiros que transitam cm Ks-
tradas de Ferir, e em virtude de
contracto entre umn Estrada do
Ferro c Coinp. d" Seguros —

Se fará poi CBtimatlva du con
tribuinte, a qual poderá ser impu-
•rimada pela Estação arrecadorn
que cobrava á diffürònça, sem
revalidação, qua-iido, afinal, se
verifica ser maior o valor exacto
— (pnragraiilió V- da letra b,
do Decreto |. i:',V dc 7-10-1Ü3H.)

Còmmunicndo n. 21 du Delega'
do Fiscal do ThBsourõ Nncióiihl
no Estado Ceiivã — firmando a
doutrina fixada sobro o assumpto
pelo Director das Rendas Inter-
nas no processo sob li. 40.S4S de
líi.Jí), relativo á consulta feita
pela Estrade interessada.

 Ao delegado fiscal do Tlic-
souro Nacional, no Estado do
(.'cará :

N"; 24 .- Communicaiido iiue
tomando conhecimento do pro-
cesso ficha lu no Thesouro Na-
•ional. sob n. 40.S4S';i.de l!"3ii.
relativo á consulta dn director dn
Rude de Vincai. Cearense, sol.ve
incidência (in sei Io nn contracto
para venda (le "Ticlcets". da Oirni-
!>anhiu Itnlo-Brnsileirn do Setfit'
ros. aos pussageiros quo transi
tam na réferidp estradai resolveu
ap pro var :¦. il.ccis".|i proferida nela
inesnlli dele»: cia. ci.iii ii teôl se-
¦ruiid.e :'•Rcspoiidn-F-c qtie. ua pralicu
íidtiijnistrntlva. a matéria que
sei-'-c de nbicciii á presente con-
siilla. lem dodei logar á donçai-
•lestes dois critérios •

ai a recai) coercitiva dn pa?»
'1'oiito d" selln s >brr maior vnloi,
li que o dn estimativa. :"'i dove
ler exercida pela repartição, quan-
io. afinal; isto é. quando,, nn ler-

mo da obrigação no'' dislractn. on
por qnnlquei das férmns de sua
«stiw ........ i ,.-. ^

!3p
DE EMPREGADO

depois da dispensa ou
do dissídio

Deverá proceder;
ai a patente de registro, paia

o commercio ou fabrico dè pro-
duetos tributados, deve ser c.\-,ic-
didii cm nome das pessoas, fir-
mas ou sociedades que as solicita-
rem e. quando sn tratar de casa
nova. mediante a exhibiçüo do
contracto social ou cortiiicndo de
registro da apresentação dos res-
puetivos estatutos mi da carteira
de identidade — nes. casos c ter-
mos du art. lõ, §§ L'.", 3.° e i.°
d" sdgento regulamento du inipos-
to do consumo',

b) nã" obstante, surgindo sus-
peita da quo n sua expedição foi
feita em nome de falso proprieta-
riu mi dc firma inexistente, cum-
pre im agente fiscal da clrouniscri-
pção ou secção apurar '• facto e
leval-o ao conhecimento da Cul-
letorln, afim de que esta. deçla-
rando sem- effeito a patente ex-
pedida, marque r.o legitimo pro-
pric.iariò do òstabclecimento d
prásd do oito dias o pagamohto
dc uma patente, mb pena dc no-
tlficáçâo.

SÚbmétto este despacho á con-
¦Ulevnção da Directoria das Iten-
das Iiitprnas'-'.

— Gonimunicado n Ü0S da Hi-
1'cct'iria de Úéiidas Internas, ao
Delegado Fiscal do Thezóuru Na-
eioriial no Estado de Minas (ie-
rnes. accordo com n deeísnu pjjo-
ferida por essa (leiegasin no. px*o-
cCs.so -13-0-lb' de 1030, que tem por
baze ii tolegramnin n> 7 d.. Col-
leotor da.s Kondás Federaes nesse
Estado.

'

neutro de cal em pó
em face do decreto

739, de 1938
Está, sujeito ao iuipostu de «oil-

sumo, taxa da alínea XII, letra"c", do ü 20, do artigo t.", dn De-
creto-I.ei citado.

— Doutrina firmada pela Rece-
bedoria lio processo 24,041, de
1039. que hontein publicámos.

a

ücques Pcrret <ü Cia. S:lV07700l SOÚÜ i pllbllCldaiJC ainça-j
'2.0 OFFICIO ! ''***' Para csla P*,K*-^" *-lC

El-a Ghistelsman. (liàlllii aulorizi.rão assif":ia ,- Foi declarada aberta a fal- (Ja |J«'lu aniiiinriaiiU.*. COrrcI
^Syndlco, 

S/A, Industria Khair. I P«"dfrá a lima 1'wllirtt .»»¦
ito ã ma d» Ufandegà, 8>t; I luerau», cxpcüida peta a«l* (üflutes. oícuíanié aprèüch» j c.il»:(;a

níhiiütraijãy drsia follia.
(h pagamentos da puhli-

eidiidc. iIcnidumciitc uutoií-
y.ada, stí deverão ser effèc-

tação tle recibo assignado
peia Kerciieia dente jornal

ÍJM *)i*dfliiciò sein propa-
tivados. pelos sr*». annun-1 gunda. é nm eórpó sem

.¦erificar dotfir-io.ncin
ile tributo.; <\' (tpspGcbn dn Ite-
jebçiiiprin do Distríciò Federal
ile 1] de diaembro dc 1937. in
|i. O. de I:¦!'!•

bi a cobriiíçii da differenca do
tributo, por parte da rcpartiçãti
deverá ser oit movida em "quil-

qeur tempo" toda vez que for
verificado que ha el'0'montoS paia
ò "xisreneia du sollp niaiòri

No meu entender, aliás, deyerij
prevalecer nst" iiHimn critério.
não sámente iiniiiuc eeautela me
lhor os interesses do fisco, como
ainda, liovquç está mais em liai'
munia com a letra da lei vigente,
quero dizer, dom u disposto nn-
navuirraphns r e '2". letra li. du
deCrottí n. 1.137. dc 7 dc outubro
de 1930. Hssim redigidos •.

Pai-aeraphò I: - Quando .. va
lot. total oii parcialmente, nã"
puder ser determinado, por dupeu
der de apuração posterior, a eu-
branca do selln se fura por esti-
inativa do eontiibuinlt. a qual po-
dera ser impusjiada jicla estação
arreeadadoni local nuc cobrará a
(iiffereiiçn, sem revalidação, quan-
do, afinal, se verifique ser inaipí
o valor exncio.

,-\ repiirticão quniVdh verificar
"cm qualquer tempo". que li t
elenientós pn.ru :. exlgonela de sei

SALÁRIO
Horário de I $000

e a impnriaucia eovresppn-
dente nus quatro dius de aviso
právln se a pcreeptjflo e pagainen-
to d" salMriu é quinzenal

Rs. :!2.?l)00, cru respondeu te a I
dias de trabalho.

Pareci r dn Brõcuradúrlu do Ue-
partamenin Nacional do Trabalho,
im procesao n MTIC o. 28Q3/Í93I)
eom o qual foi aecórde o hi*. mi-
nlstfp do Tralialbo.

iricu assim respondida a pergun-
ta do assigiianl.e n. 15:

So o seu empregado percebe SQO
réis por hora o o pagamento
4 qúilizonal a quantia, deve sei
SOO X S X I mi sejar 2õ?"00.

GUlANUO, 
oi-iciilandii <• ain

parando o aiimiiiciante e
leitor, iitràvés o dodalo cumpli-
c-adu dt* suas (ibriuai-òes. Cisca es,
inistililidas pela triplico iiruani
/açãn Iriltuluria do pai/. A
IIAT.AI.IIA — por intfiiiHMliii
desta, Svccãó, coni um serviu,
marcante, prestará ao contri
Imintí.' á assistência de i*uè oIIr
carece

Io inrdor, proinoveiá a cobrança
da differenca (páragrapho '2". le-
ti» h).

Officie-sc. 'ic.sse sentido, a llè
..|.- de Viacím Coaroiiso e submet
la-sc o presente dcBpacho á ap-
provação dn Direetori.i das Ren
das Iniciin.s dd ThesOuio \'iyi...
nal "

Livros
E FICHAS

PAItd REGISTRO DE EM
PREGADOS DE

INDUSTRIA,
COiM.MKKCIO

íí TllÀNSPÒKTE.
12 LEGALIZAÇÃO JUNTO W
iWINISTERIO DO TRABALHO
Acceita-se Pedidos do Intcrioi

A' VENDA NA
PAPELARIA SANTA OECIUÍ
RUA DA CONCEIÇÃO 145

Tclephone: Í3-0515

EM CASCA
10.OCO kilogrammos dc
arroz mandados entrj'
gar a firma Escala So

brinho & Irmão
Ait. n. ¦ í-S-s. baixado pelo n

director do Serviço Florestal a>
Horto Florestal de Loreha, •¦ li
tèpi* seguinte:

X. sss — Trahsmitle os sele .'
euméiitos que constituem o pre
cesso de conçorrneia para a vendi
de 1Ó.CJ0O kilògránímas de ei'
ein eascti ,|iie coube no Horto fio
restai de Lorená; nn "parcerli
agrícola" fina mantém com pe<»i«
nos agriéllltoros dn região, conenr
rencia. essa autorizada por desp.'i
eh». do sr. ministrei de 1!) de in a i
do corrente unno, communicado i
este Serviço pelo officio n. '¦'•¦""*

,'de 20 de tiiíiio de 1930.
Solicita o ndminlstradur do Hoi

to approvaçfi.0 do neto. jí fffc
ctu-ido, de etitregn dos 10.000 kilo-
granimos do iutoz A fiema .Sohrl
nho' & limão, entrega, que orde
nou não só porque a proposta 'n
mesma, firma foi a mais vantnjn-
sa, como tamh-:m pelo necessidadi
qtie houve ile dispor do local ondi
se òncontravn deposllaclo ó arroí
em questão.

Míxnifostanrto-se de accordo con
as providenciai tomadas pela rc
fevidn depohdencla deste Serviço
solicita providencieis no sentido !'
ser siihmettidó ú n,ppro'/n(;âü d(
si" ministro ó acto de entrega aei
nin alltulido.

DR JAYME C. I. DE
VASCONCKI.LOS

VDVOti MH»
li un i onerai Cumaru n ¦'"

:í " ándifr

llll
ESCR1PT0S DF

TRABALHO
O que nelles se con-

vencionar
Xá., tem forca dérògatori" (f'

lei. sobretudo quando se ycritl-
car rchuiiçia nutecipnd.- .ti' '"'
reitds dn empregado-,

- .liirlsprtjdonoiii fii-mudii pulo
sr"; Ministro dn Trabalho, no !'""'
cessn .Mtie ii'.Sfll|19;i!i,

(Kespnsiii ,-iu nosso annilllClHIir
te ii- l.'.i.

IIERVANAKK) S. JORGE
(le \. I). UllliZ

Kiiii l'rii.i;ii;i>:iiiii n." '-'
1'lione: ¦ ISriÒíKi

A SUA iiublicidadtí cüiiliaciJ' » á esta Secção. marclia v.J-
utoriosamente pária um ócsu-
no ceitu

Dia ;i dia, civsn em ¦'¦"i
rua om rua, ella palniill.».*'


